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“APTTULO 1 
A covardia de Tiradentes 


Em 6 de Maio de 1789, 0 alferes Joaquim 
José da Silva Xavier teve notícia no Rio, onde 
se encontrava, de que o vice-rei expedira ordem 
de prisão contra elle. Perseguido na rua por dois 
inferiores das milicias renes, procurou escapar-se, 
bomisiando-se em casa de seu amigo Domingos 
Fernandes Torneiro, residente á4 rua dos Latoeiros 
(hoje Gonçalves Dias). O capitão Manoel Joaquim 
Fortes, do regimento de voluntarios de S. Paulo, 
estando no Rio, de passagem para Lisbôa, con- 
doeu-se do pobre mineiro que attrahira as iras 
governamentaes e, para lhe facilitar a fuga, deu-lhe 
uma carta de recommendação dirigida a Manoel 
José, amigo e commensal do mestre de campo 
Ignacio de Andrade, a quem igualmente escre- 
vera. Xavier, nessas cartas, cra apresentado como 
um perseguido “por dizer as verdades”, 

O alferes mineiro, munido de taes recom- 
mendações, vendeu ao sargento-mór Manoel Cae- 
tano um mulato que o acompanhava, unico esecra- 
vo que possuia, porem com a condição de o en- 
tregar d'ahi a quatro dias. Comprou um baca- 
marte e ensaiou a fuga, com infelicidade, pois 
os esbirros do vice-rei prenderam-no logo. Levado 
a uma das lugubres masmorras da Ilha das 
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Cobras, aterrorizado com a perspectiva do cas- 
tigo, sabendo que a justiça real já descobrira todos 
os segredos da planejada revolução das Minas 
Geraes, o alferes Xavier, vulgo o Tiradentes, não 
tove a devida coragem c desassombro para en- 
frentar os juizes e inquisidoros.  Revolucionario 
e official do exercito de então, devia ello dar 
respostas altivas e dignas. Entretanto, quo disso 
o militar republicano 2 Respondeu humildemente 
que desconhecia o plano revolucionario, do qual, 
aliás, fôra um dos mais ardorosos arautos, e que 
somente poderia fallar em independencia, planejar 
revolução ou hostilizar os portuguêses, si estivesse 
bebado ou doido. Si não bastasse essa declaração 
humilhante para qualquer brasileiro, mormente 
para um homem que trazia uma espada á cinta, 
fez-se pequenino e humilde deante da justiça real 
alh representada pelas torvas figuras de tres 
funccionarios implacaveis: o desembargador José 
Pedro Machado Coelho Torres, o ouvidor e cor- 
regedor Marcellino Pereira Cleto ce o tabellião 
José dos Santos Rodrigues de Araujo. 

Não fizera propaganda de idéas patrioticas, 
disse. Apenas procurara o Rio para se informar 
de tres requerimentos, um a respeito de umas 
aguas, outro de um trapiche e outro sobre o 
embarque e desembarque de gados. Não tinha 
pessoas de particular amizade e si conhecia muita 
gente era pela prenda de pórc tirar dentes. Nada mais. 


Quanto á revolução, affirmava (jurava pela sua, 


honra de christão e militar), que tudo era uma chi- 
mera, que elle não era pessoa que tivesse figura 
valimento ou riqueza para persuadir um povo 
tão grande como o brasileiro a semelhante asneira 
qual fosse a Independencia ou a Republica.: Não 
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se diga que Tiradentes, ao proferir essas palavras, 
quizesse encobrir o plano revolucionario ou afas- 
tar suspeitas de seus companheiros, pois o gover- 
nador de Minas e o vice-rei do Brasil já estavam 
senhores do projectô e possuiam a relação dos 
conjurados, noticia transmittida ao réo inquirido. 
Não se argumente que aquellas negativas foram 
forjadas pela malvadez dos juizes, pois ellas re- 
dundavam em beneficio do réo e não em seu 
desfavor. O que elles queriam era a confissão. 
ER essa não obfiveram no primeiro inferroga- 
torio. 

Dirão que Tiradentes estava extenuado pela 
permanencia demorada no -carcere. TE! fraco o 
argumento, pois esse interrogatorio se fez em 
seguida á prisão do inconfidente. Foi o primeiro 
e, por o ser, aquelle em que o miliciano deveria es- 
tar mais senhor de si, mais conscio de sua digni- 
dade de militar brasileiro e de revoltado contra 
a oppressão. % 

Que dissesse não saber de nada; que ne- 
vasse seus projectos e suas idéas; que se fizesse 
pequeno e humilde para não ser apontado como 
chefe; que se desculpasse; que renegasse sua 
té: que fizesse tudo isso com palavras “dignas, 
em que a sua honra não se ferisse na torpeza 
de respostas villãs... Ainda se desculparia. Tira- 
dentes não podia, nem devia, mesmo suppliciado 
com os tormentos inquisitoriaes, responder como 
respondeu : Fallaria em independencia wm bebado ou um 
doido; bondosos eram os portugueses; e clle, sem figura, 
nem valimento, nem riqueza, não poderia nem quereria per- 
suadir o povo brasileiro a uma tão grande asneira qual a 
Independencia ou a Republica... 

Fallivel é toda a criatura humana; mas a 





fallibilidade tem um limite; olla não so compro- 
hende quando affecia o brio e a di nidade. 
Aquella exprossão bebado ow doido é uma fraqueza 
ou covardia que sombroia a gloria do Tiradentes, 
Patriota foi sem duvida esse miliciano de 1789, por- 
que vorteu o seu sangue nos alicorcos de nossa in- 
dependencia. Porem, faltou-lho a coragem assom- 
brosa de Vilippe dos Santos, confessando, em 
seu primeiro interrogatorio, que pretendera fun- 
dar uma Republica, expulsar os representantos 
do rei, libertar a sua patria. Não fôra avante a 
revolução, mas morria certo de que em algum 
tempo os despotas oppressores do Brasil veviam 
arrebentados os grilhões que o manietavam, Isso, 
em 1720. 

Esse primeiro encontro de Tiradentes com 
os representantes da justiça portuguêsa merece 
uma seria e demorada meditação. Não se faz a 
historia com alfirmações singulares ou sympa- 
thias alviçareiras. TFalle o documento, porque é 
elle o juiz das oceurrencias historicas, interprete 
incontrastavel da verdade soberana. 


Auto de perguntas feitas ao alferes Joaquim 
da Silva Xavier 


Anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de 1789, aos 22 dias do mez de Maio, 
nesta fortaleza da ilha das Cobras, cidade do Rio 
de Janeiro, onde foi vindo o desembargador José 
Pedro Machado Coelho Torres, comigo, Marcel 
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lino Percira Cleto, ouvidor e corregedor desta 
comarca, o escrivão nomeado para esta dovassa, 
e o tabellião José dos Santos Rodrigues de Araujo, 
para effeito de assistir a estas perguntas e sendo 
ahi se procedeu a ellas ma fórma seguinte, de 
que tudo para constar fiz auto. E eu, Marcollino 
Pereira Cleto, ouvidor e corregedor desta comarea 
e escrivão nomeado, o escrevi. [3 sendo pergun- 
tado como se chamava, de quem era filho, donde 
era natural, se tinha algumas ordens, se era 
casado on solteíro, e que occeupação tinha. Res 
pondeu que se chamava Joaquim José da Silva 
Xavier, filho de Domingos da Silva Santos 
e de sua mulher Antonia da Encarnação Xavier, 
natural de Pombal, termo da villa de São João 
JEI Rei, capitania de Minas Geraes; que tinha 
quarenta e um annos de idade; que era solteiro; 
que não tinha ordens algumas; e com effeito, 
vendo lhe eu o alto da cabeça, vi que não tinha 
tonsura alguma; e que ecra alferes do regimento 


de cavallaria paga de Minas Geraes. — E sen- 
do-lhe perguntado se sabia a causa da sua prisão, 
ou a suspeitava. Respondeu que não. — E sendo 


instado que dissesse a verdade, porquanto, se 
elle respondente se tinha refugiado e posto em 
cireumstancias de fugir, era signal evidente de 
que tinha crime, pelo qual receiava ser preso, e 
chegando a sêl-o devia desconfiar que era por 
esse crime. Respondeu que não tinha crime algum 
de que se receiusse, nem pelo qual fugisse, como 
com effeito não fugio, e só o que fez foi escon- 
der-se em casa de Domingos Fernandes Torneiro, 
assistente na rua dos Latoeiros, o que fez no dia 
seis de Maio do presente anno, e a razão que para 
isso teve foi por lhe fazerem repetidos avisos 


de que o illustrissino o excellontissimo vico-roi 
o mandava prender o ter visto que atrás delle 
andavão continuamento dous inferiores observan- 
do-lhes os passos. — I5 sendo instado que elis- 
sesse n verdade, porque não era razão bastante 
o andarem, como cello presumio, espias ntrás do 
si, nem os avisos que diz se lhe fizerão, do que 
Sua Excellencia o queria prender, ao mesmo 
tempo que não declara as pessoas que ros fi- 
zerão; pois se elle não tivesse culpa, nem devia 
esperar prisão, nem devia temêl-a, de sorte que 
se preparou com bacamarte, que lho foi achado 
no acto da prisão, estando arregado, e de mais 
com cartas que lhe forão achadas de favor para 
ser auxiliado na sua pretendida fugida; com 
cujos factos vinha a fazer-se criminoso, o que 
não era natural senão para se livrar de algum 
procedimento que merecesse por outro crime maior. 
Respondeu que, como tem dito, não tinha crime 
algum, e que se escondêra para vêr o que se 
passava, em razão das antecedencias; e que era 
verdade que fôra achado com o bacamarte, e 
tambem que tinha as cartas de favor para ser 
auxiliado na sua fugida, as quaes lhe derão, uma, 
o capitão Manoel Joaquim Fortes, que é do regi- 
mento de voluntarios de São Paulo, e se achava 
nesta cidade para se embarcar para a côrte; e 
assistia nesta cidade nas casas do mestre de 
"ampo Ignacio de Andrade, e outra de Manoel 
José, que tambem assistia nas mesmas casas, € 
a quem o dito capitão Fortes pedio escrevesse 
ao mestre de campo Ienacio de Andrade, recom- 
mendando-lhe désse passagem a elle respondente, 
porque se via aqui perseguido por dizer as ver- 
dades; e com effeito elle responilente recebeu as 


ditas duas cartas, quo sondo-lhe mostradas nesso 
acto reconheceu serem as proprias, que se achão 
a folhas trinta e sete e trinta o novo da devassa, 
uma de Manoel José quo está assignada por elle, 
e outra do capitão Manoel Joaquim, que está por 
assignar, do que dou fé; porém que tanto o ba- 
camarte como as cartas forão diligenciados por 
elle respondente, depois que vio que, tondo-se 
oceultado, se tinha ido à sua casa e se tinha 
prendido um mulato que nella deixou, ainda que 
já estava vendido ao sargento-mór Manoel Cae- 
tano, mas sempre o conservava em casa, porque 
tinha justo não entregar senão quatro dias depois 
da venda; e que só depois que vio o procedi- 
mento da prisão do mulato é que se resolveu á 
fugida para sua praça, e para isso se preparou 
com o bacamarte, para não ir pelos matos sem 
arma. — E sendo inslado que, por isso mesmo 
que eile respondente diz que vendêra o mulato 
no dia em que se refugiára, com a condição de 
o conservar por quatro dias, bem manifestava a 
tenção que elle tinha de fugir nesse tempo, por- 
que de outra fórma ou o não venderia, ou a têl-o 
vendido o entregaria logo, ou aliás pondo-lhe a 
clausula de o entregar d'ahi a tantos dias aug- 
mentaria mais tempo para se utilisar do seu ser- 
viço no tempo que pretendia estar nesta cidade. 
Respondeu que a razão por que pedira os quatro 
dias para conservar o mulato em sua casa fôra 
para observar se havia algum procedimento no 
tempo em que elle estava escondido, porém, se 
neste tempo o não houvesse, fazia elle respon- 
dente tenção de tornar a apparecer; mas como 
com effeito o louve, o que elle respondente 
soube por via do dono da casa onde elle estava 
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escondido, ao qual mandou averiguar O que se pas 
sava. — E sendo mais insfado que, tanto fazia 
conta do fugir, que logo que sahio do casa tirou - 
della em uma mala os trastos do sem uso, como 
elle respondente não negaria. Respondeu quo 
era verdado ter tirado a mala com os trastes do 
seu uso, na mesma noite em que so tinha reti- 
rado de casa, que foi a seis do presente mez, o 
que a dita mala a puzera em casa do mestre de 
campo lenncio de Andrade, ontregue ao capitão 
Manoel Joaquim Fortes, -- E sendo mais pergun- 
tado a que veio a esta cidade, quaes são as pes- 
soas mais da sua amizade nella. Respondeu que 
vicra a esta cidade para a informação de tres 
requerimentos, um a respeito de umas aguas, 
outro de um trapiche e outro sobre o embarque 
e desembarque de gados, e que não tinha nesta 
cidade pessoas de particular amizade, porque se 
as tivesse não estaria em casas alugadas; porém, 
que conhecia muita gente, em razão da prenda 
de pôr e tirar dentes. — E sendo perguntado se 
conhecia o ajudante do regimento de artilharia 
João José e o alferes do regimento de cavallaria 
auxiliar Jeronimo de Castro e Souza, se os tinha 
procurado em suas casas, quantas vezes, e se 
tinha tido com elles conversações sobre materias 
de ponderação, e quaes. Respondeu que conhecia 
tanto a um como a outro, e que ao ajudante João 
José o visitára uma unica vez, por occasião de 
estar molestado, e que outra vez o procurára mas 
então não lhe fallou, e que dessa vez que esteve 
com elle conversarão a respeito de Minas, porém 
que não lhe lembrava o que: ec a respeito do al- 
feres Jeronimo de Castro e Souza ia varias ve- 
zes à sua casa, para que elle lhe cobrasse do 


sargento-mór dJosó Corrôa o dinheiro do uma 
madeira que lhe finha vendido; o quanto á con 
versação com ello só lhe lembra ter fallado a 
respeito do pouco que os povos de Minas ostavão 
snlisfeitos com a derrama que so dizia se lançava, 
e quo era impossivel n elles pagal-a, de sorte 
que, om havião de fugir, ou ficar som nada, entre: 
gando tudo o quo tivessem. — E sendo instndo 
quo dissesse a verdade, porquanto era aflcetação 
o dizer que se não lembrava da conversação 
que tinha tido como ajudante João José, ao mesmo 
tempo que ella foi de tal qualidade que por si se 
fazia muito recommendavel 4 memoria, assim como 
igualmente a que tivera na presença do alferes 
Jeronymo de Castro e Souza em casa de Valen- 
tim Lopes da Cunha e sua irmã Monica Antonia. 
tespondeu com o mesmo que já tinha dito a este 
respeito, que se não lembrava de nada a respeito 
da conversação com o ajudante João José, nem 
a respeito das mais, e muito insistio. — E sendo-lhe 
mais instado que dissesse a verdade porque se 
sabia que elle respondente tinha dito que os Ca- 
riocas erão uns patifes, vis, que era bem feito 
que levassem com um bacalhão, visto que querião 
supportar o jugo que tinhão do governo da Eu- 
ropa, do qual se podião bem livrar, como fizerão 
os Americanos Inglezes, c que se todos tivessem 
o seu animo já estaria isso executado, pois elle 
se achava com valor de vir atacar o proprio vi- 
ce-rei no seu palacio, e que nas Minas certamente 
se levantavão com o Governo, e que seria bom que 
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Fel! adilto estos 
posicões, pois SÓ SE ELLE ESTIVESSE BEBADO 





OU DOUDO poderia tal proferir; o quo demais as 
pessoas indicadas não erão capazes para se lho 
communicarem taes intentos, quando os honves- 
sem, quaes não houverão. — [5 sendo-lhe instado 
que não faltasso 4 verdade, porque so sabia muito 
bem que elle tinha trabalhado sobro este ponto 
de fórma que em Minas já era sabido pela maior 
parte das gentes, aínda mesmo sem serem pessoas 
de escolha, por ter grassado o projecto em razão 
das persuasões e fallatorios delle respondente e 
por isso é imdubitavelmento corto que elle res- 
pondente sabe perfeitamente desto caso e das 
pessoas que nelle fazem a principal figura, e pe- 
las quaes é perguntado neste auto, para que haja 
de as nomear e descobrir. Respondem que tal não 
ha, que tudo é uma chimera, que eile udo É pessoa que 
tenha figuras mem calimento, nem riqueza, PARA PO- 
DER PERSTADIR UM POVO TÃO GRANDE A 
SEMELHANTE ASNEIRA.— E sendo instado 
que dissesse a verdade, porque sem que elle ti- 
vesse as qualidades que julga necessarias para 
esse intento podia entrar nelle, seguindo o par- 
tido de alguns cabeças que o tivessem intentado. 
Respondeu que nem tinha entrado em semelhante 
projecto, nem delle tinha noticia alguma. — E in- 
sistindo muito, por mais notícias que se lhe fizeram, 
mandou elle desembargador vir a testemunha do 
numero 2, 0 ajudante João José Nunes Carneiro, 
e lendo ao respondente o depoimento desta tes- 
temunha, não teve que lhe responder mais que 
uma fria e simples negação, e só confessou que 
lhe tinha dito que, se se lançasse a derrama, os 
povos não querião pagar; porém conhecidamente 
se vê a falta-de verdade com que elle rezpon- 
dente nega os factos, que tanto a dita testemunha 
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o ajudante João José Nunes Carneiro, como o 
coronel Joaquim Silverio dos Rois, os quaes ani- 
mosamente na sua presença asseverarao o quo 
tinhão dito nos seus depoimentos, nao que elle 
respondente só respondeu quo orão cousas quo 
lhe andavão armando; e, quanto ao passo do ter 
dito ao coronel Joaquim Silverio dos Reis, quando 
se encontrou com elle no caminho de Minas, quo 
fosse, que elle vinha trabalhar para olle, respon- 
deu que se não lembrava desso dito, é quo se 
disse foi sem consequencia nem finv algum; o que 
mais convence a sua falta de verdade, porque 
as cousas se não dizem sem consequencia nem - 
fim aleum. E por este modo houve o dito de- 
sembarcador estas perguntas por findas e acaba- 
das. dando o juramento ao respondente de haver 
fallado a verdade nellas pelo que respeitava a 
direito de terceiro, e assignou com o respondente 
e testemunhas depois deste lhes ser lido e o acha- 
rem na verdade, e assignou tambem o tabellião 
José dos Santos Rodrigues de Araujo, que a tudo 
esteve presente. TZ eu, Marcellino Pereira Cleto, 
ouvidor e corregedor desta comarca e escrivão 
nomeado. para esta devassa, o escrevi. — Diz a 
emenda no principio destas perguntas ou entre- 
linha, filho de Domingos da Silva Santos. — E eu 
sobredito o escrevi e assignei. — Marcellino Pe- 
reira Cleto — Joaquim José da Silva Xavier. — 
João José Nunes Carneiro. — Joaquim Silverio 
dos Reis. — José dos Santos Rodrigues. — Torres, 














F Aa porn, ; Ea ao nfs rindo. à eatdendá Saga 
| Dra Lover Mira > perigo iaobp, pane MTE nd 2 


| : infra POA ds  peradério Ma port Neta; ga. À 
[25 


| anos ato tits Prom Dia a tiad Ceprssora8s 
| ade er Mia Lnsiso emana Sm pipes dera pfteras 


EA 
Rrad tó Aoneifa, smazs Ilus Cage -— gr | 


Reprodueção photographica da resposta covarde que Tira- 
dentes deu nos seus interrogadores. Perguntado si era verdade que 
censurara o governo português e proclamara as vantagens da In- 
dependencia, respondeu o que se vê neste «fac-simile». (Processo 
de Tiradentes, Sala Pedro II do Archivo Nacional, Armario do Cen- 
tro, 1l.a prateleira; livro 5. tl. Tv. 
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«Fac-simile» das assignaturas dos Juizes, do escrivão, das 
testemunhas, do réo Tiradentes e do traidor Joaquim Silverio dos 
Reis, à 
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CAPITULO II 
Recuos e avanços 


No segundo interrogatorio Tiradentes ainda 
fraqueja, não assumindo a responsabilidade de 
seus actos anteriores. 

Antes negara insistentemente ter conversado 
com Nunes Carneiro sobre a Independencia e op- 
pressão portuguêsa; agora já se lembrava que, 
de feito, com elle trocara idéas a respeito do 
assumpto: «fazendo reflexão sobre a conversação que tinha 
tido com elle, lhe lembrava ser verdade ter conversado com 
o dito ajudante (Nunes Carneiro) sobre as materias que 
elle diz no seu juramento; porem que não fóra com o 
animo nem com o veneno que a dita testemunha se persuade». 

Negou que tivesse em algum tempo convi- 
dado quem quer que fosse para a revolução, em- 
bora confirmasse algumas palavras proferidas a 
respeito: « nada disto elle respondente disse convidando 
ninguem para que o fizesse, nem dizendo que o queria fazer, 
mas tão somente em materia de conversação... e que elle 
acrescentou — se fossem animosos como elle Pei pondEnito mm 
foi por encarecer o seu animo e por basofia, mas não por- 
que intentasse tal cousa». y 

Em verdade, confessa o heroe, pensei e disse 
alguma cousa sobre a independencia, mas isso 
innocentemente, por basofia, porque jamais inten- 
tei a liberdade de minha terra! Como se vê, Ti- 
radentes, aos poucos, caminhava para a confissão 
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geral, em avanços e rocuos, o destoante, dum ca- 
racter firme o recto. E já aqui, nesto segundo 
interrogatorio, apparecem nomes illustros na per- 
lenga da devassa: «e disse que os que estavdo mais 
levantados erão o desembargador Thomaz Antonio Gonzaga, 
o coronel Ignacio José de Alvarenga, o vigario de S. José, 
o padre Carlos, e outros mais de que se não lembra». 

Antes, sob juramento, declarara nada abso- 
lutamente ter dito, e nem ter tido noticia de ani- 
mos alevantados contra a Metropole; agora, neste se- 
gundo interrogatorio, negando para st qualquer 
intenção ou compartilhamento, confessa que os 
mineiros estavam descontentes, e entre os mais 
alevantados, Thomaz Gonzaga, Ignacio José de 
Alvarenga, c o padre Carlos. 

E porque, interroga o juiz, e porque só 
agora, no segundo interrogatorio, é que dizia isso 2 

Humilde, confuso, e supplicante, o heróe bal- 
bucia : «Então não dissera o que agora diz, porque não 
estava lembrado, c o que agora lhe succede de se lembrar 
melhor é em razão de estar examinando com mais miudeza 
as conversações que teve a respeito», 

Comparando-se as respostas de Tiradentes 
com as de Filippe dos Santos, quanta desvanta- 
gem moral para aquelle não resultaria ? 

Em carta de 2 de Agosto de 1721 dizia o 
conde de Assumar ao rei que mandara enforcar 
Filippe dos Santos, pois de prompto tudo confirmou e 
nada negou a respeito da intenção de proclamar uma Re- 
publica nas Minas e expulsar os juizes d'el-rei. 

“ E Tiradentes? E' o que se está vendo: Fra- 
quezas improprias dum heroe. 


a DA cá 


“ 


Auto de continuação de perguntas feitas ao 
alferes Joaquim da Silva Xavier 


Anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de 1789, aos 27 do mez de Maio, nesta 
cidade do Rio de Janeiro, nesta fortaleza da ilha 
das Cobras, onde foi vindo o desembargador Jo- 
sé Pedro Machado Coelho Torres, comigo Marcel- 
lino Pereira Cleto, ouvidor e corregedor desta 
comarca, e escrivão nomeado para esta devassa, 
para o effeito de continuar estas perguntas; e 
sendo ahi, mandou vir á sua presença o alferes 
Joaquim José da Silva Xavier, ao qual sendo pre- 
sente continuou as perguntas na fórma seguinte. 
E eu Marcellino Pereira Cleto, ouvidor e correge- 
dor desta comarca, e escrivão nomeado para es- 
ta devassa, o escrevi. — E sendo-lhe lidas as per- 
guntas que se lhe havião feito, e perguntando- 
se-lhe se erão as mesmas e se de novo as ratifi- 
cava. Respondeu que erão as mesmas, e de novo 
as ratificava. — E sendo-lhe perguntado se era 
verdade ter tido a conversação com o ajudante 
João José Nunes Carneiro, conforme elle declara 
no seu juramento. Respondeu que, fazendo reflexão so- 
bre a conversação que tinha tido com elle, lhe lembrava 
ser verdade ter conversado com o dito ajudante sobre as 
materias que elle diz no seu juramento; porém que não fó- 
ra como animo nem com o veneno que a dita testemunha 
se persuade, se quer imputar «q elle respondente; pois O 
modo com que fallou nisso foi dizendo que o po- 
vo de Minas estava em desesperação por lhe que- 
rerem lançar a derrama, e que era muito má po- 
litica o vexar os povos, porque poderião fazor 
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como fizerão os Inglezes, muito principalmente 'se - 
se chegassem a unir as capitanias do Rio de Janei- 
ro e S. Paulo; e que se houvesse cem pessoas 
animosas poderião até atacar o Illustrissimo e 
Excellentissimo vice-rei no seu palacio; mas que 
nada disto elle respondente disse convidando ninguem para 
que o fizesse, nem dizendo que o queria fazer, mas tão só- 
mente em materia de conversação, referindo e considerando 
o perigo e as consequencias que podião seguir-se se não 
houvesse cuidado em contentar o povo; e que se elle accres- 
centou — se fossem animosos como elle respondente — FOI 
POR ENCARECER O SEU ANIMO E POR BA- 
SOFIA, MAS NÃO POR QUE INTENTASSE 
TAL COUSA. — E sendo-lhe mais perguntado 
se elle sabia quaes erão as pessoas que estavão 
dispostas para se levantarem no caso que se lan- 
çasse a- derrama, ou ao menos quaes erão as 
principaes. Respondeu que geralmente todas as 
pessoas, da maior até á mais pequena, dizião que 
se se puzesse a derrama a não pagavão, que sahião 
da capitania; porém que elle respondente não 
sabia que se houvessem de levantar com violen- 
cia, nem que tivessem cabeças ou capatazes para 
isso, a quem se acostassem. — E sendo-lhe is- 
to instado que dissesse a verdade, porquanto se 
sabia que havia cabeças no projecto do levante, 
e que tanto intentavão fazel-o por força que des- 
tinavão tirar a cabeça ao Illustrissimo e Excel- 
lentissimo visconde governador e capitão-generai 
e mais a outros que não seguissem o partido. 
Respondeu que elle não sabia de cabeças algu- 
mas neste partido, nem de que se intentassem 
fazer os delictos das mortes que se diz, e só ou- 
vio dizer ao coronel Joaquim Silverio dos Reis, 
quando aqui chegou, fallando ambos a respeito. 
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“de Minas, e como estavão lá os negocios a res- 
peito da derrama, referio o dito coronel que Oo 
povo estava impaciente, e que principalmente os 
que devião á fazenda real; e disse que os que estavão 
mais levantados erão o desembargador Thomaz «Antonio 
Gonzaga, o coronel Tenacio José de Alvarenga, o vigario 
de 8. José, o padre Carlos, e outros mais de que se não 
lembra. — E sendo instado que dissesse a verda- 
de, que bem mostrava faltar a ella, porque nas 
perguntas que antecedentemente se lhe tinhão 
feito não declarou nada disto, antes absolutamente 
negou, e só disse a respeito de ter-dito ao dito 
coronel que vinha trabalhar para elle, que fôra 
expressão que proferira á tôa. Respondeu que 
então não dissera o que agora diz, porque não estava lem- 
brado, e o que agora lhe succede de se lembrar melhor e 
em vazão de estar examinando com mais miudeza as con- 
versações que teve a esse respeito, — E sendo mais per- 
guntado que, visto elle ter examinado melhor as 
“conversações que tinha tido a respeito desta ma- 
teria, lhe havia de lembrar muito bem o que dis- 
se a respeito de um soldado que pretendia baixa 
o se lastimava de a não ter conseguido, a que 
elle respondente sahio, dizendo que era bem fei- 
to, visto que os Cariocas erão uns vis, patifes e fracos, 
que estavão soffrendo o jugo da Europa podendo viver del- 
la independentes, cujo dito ouvirão Valentim Lópes da Cu- 
nha e Jeronymo de Castro e Souza. Respondeu que tal não 
dissera, e que sómente usára da expressão de que tivesse 
paciencia, porque tambem elles em Minas soffrido o mesmo. 
— E sondo instado que dissesse a verdade e per- 
sistindo no mesmo, mandou o dito desembarga; 
dor vir as tostemunhas do numero terceiro e fo- 
lhas dezesete, Jeronymo de Castro e Sousa, e a tes- 
tomunha referida a folhas dezoito, Valentim Lo- 
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pes da Cunha, e sendo perguntados na presença. 
delle respondente para que referissem as pala- 
vras que tinhão ouvido, elles as veferirão cons- 
tantemente do mesmo modo que tinhão jurado ; 
e sendo perguntado então ao respondente o que 
dizia áquillo, não se atreveu a negar, mas disse 
que não lhe lembrava de tal ter dito, que elles 
testemunhas poderião estar mais certos disso; 
porém que, ainda caso o dissesse, não era com o mdo animo 
que se presume. E por este modo houve elle dito 
desembargador por agora estas perguntas por 
findas e acabadas, dando o juramento ao respon- 
dente de haver fallado verdade nellas pelo que 
respeitava a direito de terceiro, e assignou com 
o respondente e testemunhas depois deste lhes 
ser lido e o acharem na verdade, e assignou tam- 
bem o tabellião José dos Santos Rodrigues e A- 
raujo, que a tudo esteve presente, do que dou fé. 
E eu Marcellino Pereira Cleto, ouvidor e corre- 
gedor desta comarca e escrivão nomeado para 
esta devassa, o escrevi e assignei. — Marcellino 
Pereira Cleto. — Joaquim José da Silva Xavier. 
— Jeronymo de Castro e Sousa. — Valentim Lo- 
pes da Cunha. — José dos Santos Rodrigues e 
Araujo. — Torres. 
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CAPITULO II 
Negando ainda ... 


Effectuado o primeiro interrogatorio, na Ilha 
das Cobras, em 22 de maio de 1789, nelle Tira- 
dentes se obstinou na mais absoluta negativa; 
porem, no segundo interrogatorio, confessou al- 
guma cousa, isto é que as Minas Geraes estavam 
indignadas com a Metropole, e que elle, interro- 
gado, proferira algumas phrases, por basofia e sem 
veneno, E proclamava alto e bom som jamais ter 
pensado em independencia. Isso em 27 do mesmo 
mês e anno, ou seja 5 dias depois do primeiro 
interrogatorio. 

No dia 30, foi Tiradentes novamente inier- 
rogado e ainda persistiu na negativa de sua com- 
participação no projectado levante, respondendo 
que «nas segundas perguntas (2.0 intertogatorio) tinha 
dito tudo quanto era verdade e a que a ellas se reportava 
pois mem tinha entrado em projectos de sublevação, e as 
suas fallas a esse respeito erdo sem malicia». 

Em 22, 297 e 30 de maio de 1789, o alferes 
mineiro tinha a unica preoccupação de negar, 
negar obstinadamente, seu compartilhamento no 
plano revolucionario. Mas obstinados eram os 
juizes, e os interrogatorios proseguiria como pro- 
seguiram, ató a confissão final, 

Quo não houve nos interrogatorios má fé 
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da justiça, está claro. Si o juiz quizesse poderia 
logo de principio mandar escrever a confissão 
do réo e obriga-lo-hia a assignar o que se escre 

vesse. Ao envez disso, que se vê? À justiça 
esfalfando-se para o conseguimento da confissão. 


Auto de continuação de perguntas feitas ao 
alferes Joaquim da Silva Xavier 


Anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de 1789, aos 30 dias do mez de Maio, 
nesta cidade do Rio de Janeiro, nesta fortaleza 
da ilha das Cobras, onde foi vindo o desembar- 
gador José Pedro Machado C oelho Torres, comigo 
Marcellino Pereira Cleto, ouvidor e corregedor 
desta comarca, e escrivão nomeado para esta 
devassa, para o effeito de continuar estas per- 
guntas, e juntamente o tabellião José dos Santos 
Rodrigues e Araujo; e, sendo ahi, mandou vir á 
sua presença o alferes Joaquim Jost da Silva 
Xavier, ao qual, sendo presente, . continuou as 
perguntas na fórma seguinte. [5 eu Marcellino 
Pereira Cleto, ouvidor e corregedor desta comarca 
e escrivão nomeado, o escrevi. — E sendo-lhe 
lidas as perguntas que se lhe havião feito, e per- 
guntando-se-lhe se erão as mesmas e se de novo 
as ratificava. Respondeu que erão as mesmas e 
que de novo as ratificava. — E sendo-lhe instado 
que elle respondente não tinha fallado com since- 
ridade, nem nas primeiras perguntas, nem nas 
segundas, porquanto nas primeiras tinha faltado 
dizer o que nas segundas declarou, e nestas se 
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houve ainda com diminuição, não dizendo tudo 
o que sabia, pois não tem declarado os projectos 
de sublevação em que elle tinha entrado, como 
elle havia declarado e algumas testemunhas, nem 
igualmente disse os socios deste projecto, sem os 
quaes elle se não podia fazer, nem do mesmo 
modo manifestou que Manoel Joaquim Fortes, 
Manoel José ce Domingos Fernandes, em casa de 
quem elle respondente se occultou, sabião dos 
seus projectos, pois que um lhe occultou a mala, 
outro lhe chamava - patricio - e lhe deu a carta 
de favor, e outro lhe consentio que se occultasse 
em sua casa, cousas estas que bem mostrão ser 
verosimil que elle respondente lhe tivesse com- 
municado os seus projectos, e que nelles tivessem 
parte. Respondeu que nas segundas perguntas tinha dito 
tudo quanto era verdade, e que a ellas se reportava, pois 
nem tinha entrado em projectos de sublevação, e as suas falhas 
a esse respeito erão. sem malicia, nem sabia de socios, que 
para ella houvesse, nem tão pouco aos sobreditos 
disse cousa alguma, porque não sabia que a este 
respeito a houvesse, porque a mala foi ter á ca- 
sa do capitão Manoel Joaquim por engano, pois 
que elle respondente a mandava para casa de 
Domingos Fernandes; e que a Manoel José nun- 
ca o tinha visto senão na noite em que lhe deu 
a carta, e que o tratava de patricio porque elle 
dissera ser tambem filho de Mínas, e que em 
quanto a Domingos Fernandes, a este só pedio 
que o deixasse oceultar em sua casa pelo receio 
em que elle respondente estava de que o prendes- 
sem. — E sendo-lhe instado que dissesse a ver- 
dade do que soubesse a respeito da sublevação 
de Minas, que nesta cidade fallou nella a certa 
pessoa, declarando-lhe quem erão os cabeças del- 
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la. Respondeu, insistindo que não sabia nada, 
pelo que mandou elle desembargador vir o coro- 
nel Joaquim Silverio dos Reis, o qual com effei- 
to vindo lhe mandou que repetisse o que tinha 
passado com o respondente na escada de Antonio 
de Oliveira Pinto, e com effeito repetio, dizendo 
que o respondente lhe perguntára, logo que elle 
dito coronel chegára de Minas, como estavão as 
cousas em que lhe fallára o sargento-mór Luiz 
Vaz de Toledo, irmão do vigario de S. José, que 
vinha a ser a sublevação que se intentava em Mi- 
nas, o modo de se fazer, as pessoas que nella 
entravão, entre as quaes era uma elle responden- 
te, o qual dizia estar arrependido de cá vir, por- 
que não achava as cousas em figura, porque to- 
dos erão uns bananas, com muito medo do Illus- 
trissino e Excellentissimo vice-rei, e que voltava 
logo para Minas, para ver se lá se effectuava an- 
tes que viessem os quintos que sempre lá servião 
para muito, e que desconfiava do ajudante João 
José, de quem elle se tinha fiado por ser patri- 
cio, mas que era um cachorro, que certamente o 
tinha vendido e declarado a Sua Excellencia a 
pratica que tinha havido entre elles. I, supposto 
o respondente só confessou o que tinha dito o 
coronel João Silverio dos Reis, a respeito do aju- 
dante João José, negando o mais, claramente se 
conhece a verdade do dito coronel e a tibieza da 
negativa do respondente, do que eu e o dito ta- 
bellião dou fé. 5 por este modo houve o dito 
desembargador estas perguntas por findas e aca- 
badas, dando juramento ao respondente de ha- 
ver fallado nellas a verdade, pelo que respeitava 
o direito de terceiro, e assignou com o respon- 
dente o tabellião José dos Santos Rodrigues o 


Araujo, o coronel Joaquim Silverio dos Reis, de- 
pois de tudo lhes ser lido, e o acharem na ver- 
dade. E eu Marcellino Pereira Cleto, ouvidor e 
corregedor desta comarca e escrivão nomeado pa- 


ra esta devassa, O escrevi e assignei. Marcel- 
lino Pereira Cleto. — Joaquim José da “Silva Xa- 
vier. — Joaquim Silverio dos Reis. — José dos 


Sanios Rodrigues e Araujo. — Torres, 





CAPITULO IV 


DA COVARDIA Á SANTIDADE 


CAPITULO IV 
Da covardia à santidade 


Em tres interrogatorios successivos os inqui- 
sidores portuguêses da justiça real não puderam 
obter a confissão desejada. Recorreram á vio- 
lencia. De que fórma? Atirando o pobre mili- 
ciano numa cellula ow solitaria da fortaleza da Ilha 
das Cobras, preso á parede por uma corrente. 
Quem o dizt O proprio escrivão José dos Santos, 
no principio e no fim do £o interrogatorio. 

“... o alferes Joaquim José da Silva Xavier, que se 
acha preso em Custodia ...» 

Isso no principio. No fim a esta declaração : 

— «E declaro que o respondente esteve a estas per- 
guntas livre de ferros e em liberdade », 

Repare-se que em nenhum dos interroga- 
torios anteriores ha referencia à custodia e aos 
ferros. Somente: neste é que se diz tal. Demais, o 
espaço de tempo que medeou o 3.0-do 40 inter. 
rogatorio, é expressivo: cerca de oito mezes. A con- 
clusão que tiro dahi é que Tiradentes, acorren- 
tado, foi posto numa solitaria até que quizesse 
confessar tudo. E, afinal, confessou. Mesmo nessa 
confissão, em que se via perdido para sempre, 
não teve a dignidade necessaria. Inquirido do 
“motivo de suas negativas anteriores, respondeu 
quo não confessara antes por querer encobrir a sua 
culpa; quanto à causa de querer a independencia, 
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em vez de fazer fé publica do ideas alevantadas, 
democraticos ou republicanos, em vez do rospon- 
der que conspirara por amor ao Brasile á Li- 
berdade, respondeu: 

— eque tinha projectado o dito levante desesperado 
por ter sido preterido quatro vezes (na promossão), pare- 
cendo a elle respondente que tinha sido muito exacto no 
serviço, c que achando-se para as diligencias mais arrisca- 
das, para as promoções ec augmento de postos achavão 
a outros...» 

E' aceeitavel que um militar conspire contra 
o governo sómente porque foi preterido injusta- 
mente em promoções ? [E heroico um militar que 
é preso por conspirador e que confessa ter cons- 
pirado, não pelo amor á Lei, ao Direito, á Patria, 
á Liberdade, á Democracia, e sim porque soffreu 
prejuizos materiaes, com as promoções de cama- 
radas menos dignos ? 

Tiradentes confessava o seu crime. Não seria 
mais nobre que fizesse como Filippe dos Santos ? 
Aquelle respondia : 

— Conspirei contra o governo português porque não 
me promoveu de posto nas milicias meaes. 

O segundo proclamava: 

— Counspirei contra o governo português porque quiz 
ver minha terra libertada do Jugo metropolitano, porque 
desejei e amei a Republica, o Brasil sem rei. 

Respondam agora qual o mais digno: Filippe 
dos Santos, o martyr de 1720 ou 'Iiradentes, o 
de 1792? O gue se fez revoltoso por interesse 
pessoal ou o que conspirou pelo amor á Repu- 
blica e á Patria Brasileira? O que apenas fre- 
quentou conciliabulos ou o que pegou em armas 
e combateu bravamente? Entretanto um era la- 
vrador de terras e outro... official das milícias, 


O que deveria ser forte, amedrontou-se deante 
dos juizes; o que poderia ser fraco, enfrentou 
com dignidade e altivez o governador conde de 
Assumar, que representava el-rei. 

Verdade é que Tiradentes fraquejou... Mas 
tambem é verdade que merece a veneração do 
Brasil porque cimentou os alicerces da Indepen- 
dencia Brasileira com o seu generoso sangue 
de martyr. 

Sua confissão, longa e prolixa, não deixa 
de ser um grito de dôr e de angustia. 

Depois de muitas negativas, afinal confes- 
sara a culpa que se lhe apontava. O- alferes mi- 
neiro chamou para si a punição dos despotas, 
dizendo que «entrou a lembrar-se da independencia que 
o paiz podia ter e entrou a desejal-a, e ultimamente a 
cuidar no modo porque poderia isso effectuar-se ». 

Aqui principia a gloria de Tiradentes. São 
Pedro negou a Christo tres vezes; nem-por isso 
deixou de ser Pedro, sobre o qual se construiu o 
maior monumento dos seculos: o Christianismo. 

Tu es Petrus... dissera Christo. 

Tiradentes negou sua fé republicana tres 
vezes; nem por isso deixou de ser quem na rea- 
lidade foi: um precursor da Independencia. 

Sua figura de véo humildo e pusilanime se 
acaçapa nos tres primeiros interrogatorios. Do 
quarto em deante começa a avultar, cercado de 
uma aureola de santidade. 

O historiador não acceusa, julga com as pro- 
vas ua mão, Nessas palavras que so leram atrás 
não existo iconoclastia e sim a imparcialidade. 
Podorão os idolatras do “Passado o dos Symbolos 
dizer que sim; mas os documentos dizem o con- 
trario, Pois fallem os documentos ,., 
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Auto de continuação de perguntas feitas ao 
alferes Joaquim José da Silva Navier 


Anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de 1790, aos 18 dias do mez de Janeiro, 
nesta fortaleza da ilha das Cobras, cidade do Rio 
de Janeire, onde foi vindo o desembargador José 
Pedro Machado Coelho Torres, juiz desta devassa, 
comigo Marcellino Pereira Cleto, ouvidor e cor- 
regedor da comarca do Rio de Janeiro e escrivão 
nomeado para esta devassa, e o tabellião José 
dos Santos Rodrigues e Araujo, para effeito de 
continuar estas perguntas ao Alferes Joaquim 
José da Silva Xavier, que se acha preso em cus- 
todia na dita fortaleza, e sendo ahi mandou vir 
á sua presença ao dito Alferes Joaquim José da 
Silva Xavier, ao qual, sendo presente, continuou 
as perguntas na fórma seguinte. E eu Marcellino 
Pereira Cleto, ouvidor e corregedor da comarca 
do Rio de Janeiro e escrivão nomeado para esta 
devassa, o escrevi. —-[E sendo-lhe lidas as per- 
guntas que se lhe havião feito, e perguntando-se- 
lhe se erão as mesmas e de novo as ratificava. 
Respondeu que erão as mesmas e de novo as 
ratificava. — E sendo instado que dissesse a ver- 
dade, á qual tinha faltado em todo o sentido, pois 
negava o levante que se premeditava fazer na 
capitania de Minas-Geraes, quando elle era o ca- 
beça do motim, que convidava a todos quantos 
podia, tão hallucinadamente que nem escolhia 
pessoas, nem occasião, e por isso deve dizer todas 
as pessoas, que entravão no dito levante e sedi- 
ção, ou prestavão para elle o seu consentimento, 


— 3) — 


e que communicações havião para as potencias 
estrangeiras, e porque vias, e tambem quem erão 
as pessoas do Rio de Janeiro que favorecião ou 
premeditavão o mesmo levante, o que tudo elle 
respondente asseverava ás pessoas que queria 
persuadir. RESPONDEU QUE ELLE ATÉ AGO- 
RA NEGOU POR QUERER ENCOBRIR A SUA 
CULPA E NÃO QUERER PERDER NINGUEM, 
porém .que, á vista das fortissimas instancias com 
que se vê atacado, e a que vê não póde respon- 
der direitamente senão faltando clara e conheci- 
damente á verdade, se resolve a dizêl-a como ella 
é: que é verdade que se premeditava o levante; que elle 
respondente confessa ter sido quem ideon tudo, sem que ne- 
nbuma outra pessoa o movesse, nem lhe inspirasse cousa 
alguma, e que tendo projectado o dito levante, o que fizera 
desesperado por ter sido preterido quatro vezes, parecendo 
q elle respondente que tinha sido muito exacto no serviço, 
e que achando-se para as diligencias mais arriscadas, para 
as promoções e augmento de postos achavão a outros, que 
só podião campar por mais bonitos, ou por terem comadres 
que servissem de empenho, porque o seu forriel está feito 
tenente; Valeriano Manso, que foi soldado da com- 
panhia delle. respondente perto de seis annos, 
está feito tenente da mesma companhia; Fernando 
de Vasconcellos, que foi cadete seis annos, sendo 
elle respondente já alferes, está feito tenente; Am- 
tonio José de Araujo, que era forriel, sendo elle 
respondente alferes, está feito capitão; e Thomaz 
Joaquim, que foi alferes ao mesmo tempo que 
- elle respondente, está feito capitão da sua mesma 
companhia; que a primeira pessoa a quem fallou 
propondo-lhe o intento de sublevação e motim 
foi nesta cidade a José Alvares Maciel, filho do 
capitão-mór de Villa-Rica, o qual approvou o pro- 
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jecto da premeditada sublevação e motim, € nesta 
cidade do Rio de Janeiro, onde nesta occasião 
se encontrou com o dito José Alvares Maciel, 
não fallou a pessoa alguma mais, e o modo por 
que fallou ao dito José Alvares Maciel foi porque, 
tendo elle chegado de Inglaterra e indo elle res- 
pondente visita-lo, em razão de ser cunhado de 
seu tenente-coronel, fallarão sobre os conheci- 
mentos que o dito José Alvares Maciel tinha ad- 
quirido a respeito de manufacturas e mineralogia, 
dizendo que os nacionaes desta America não sa- 
bião os thesouros que tinhão, e que podião aqui ter 
tudo se soubessem fabricar; passou depois o res- 
pondente a fallar dos governos e como vexavio 
os povos, e que: tambem cra elle um dos quei- 
xosos, ao que o dito José Alvares Maciel disse 
que pelas nações estrangeiras por onde tinha an- 
dado ouvira fallar com admiração de não terem 
seguido o exemplo da America Ingleza; com este 
dito ENTROU O RESPONDENTE A LEM- 
BRAR-SE DA INDEPENDENCIA QUE ESTE 
PAIZ PODIA TER, E ENTROU A DESEJALA, 
E ULTIMAMENTE A CUIDAR NO MODO POR 
QUE PODERIA ISSO EFFECTUAR-SE; e como 
estava para partir para Villa-Rica, e de facto 
partio, no caminho perguntou ao coronel José 
Ayres Gomes, em casa de quem pousou, e como 
se davão os povos com o novo general o Tllus- 
trissimo e excellentissimo visconde de Barbacena, 
e dizendo-lhe o dito coronel que muito bem, que 
elle era bDellissimo, disse o respondente que no. 
principio todos erão bons, que antes elle fosse 
um diabo peior que o antecessor o Illustrissimo 
e Excellentissimo Luiz da Cunha e Menezes, por- 
que poderia assim sueceder que esta terra se fi- 
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zesse uma republica e ficasse livre dos governos 
que só vêm cá se ensopar em riquezas de tres 
em tres annos, e quando elles são desinteressados 
sempre têm uns criados que são uns ladrões, e 
que as potencias extrangeiras se admiravão de 
que a America Portugueza se não subtrahisse da 
subjeição de Portugal, e que ellas havião de fa- 
vorecer este intento, ao que o dito coronel res- 
pondeu que este projecto era uma asneira e que 
sempre havia de haver um que nos governasse, 
lembrando-se do dictado. — Quando neste valle 
estou, outro melhor me parece, — e não se avan- 
çou mais a conversação com o dito coronel José 
Ayres (Gomes, nem elle respondente pretendia 
por entrada mais do que fazer lembrar este pro- 
jecto, e por isso chegando mais adiante, á fazenda 
do Registo Velho, procurou o mesmo methodo 
de conversação com o padre Manoel Rodrigues 
da Costa, o qual, depois de ouvir, disse-lhe que 
elle respondente: não sabia bem o melindre da 
materia em que fallava, que se deixasse de fallar 
nella, que lhe podia succeder mal. Chegando 
depois a Villa-Rica, passados tres mezes, pouco 
mais ou menos, porque elle respondente esteve 
doente de um pé, e vendo que o tenente-coronel 
Francisco de Paula Freire de Andrade se oppu- 
nha a que elle respondente cobrasse os seus sol- 
dos, lhe metteu por empenho a seu cunhado José 
Alvares Maciel c juntamente para que o dito 
tenente-coronel não fosse seu inimigo; posterior- 
mente, tornando a fallar ao dito José Alvares 
Maciel, tornarão a renovar o projecto de que a 
America podia ser uma republica e viver inde- 
pendente de Portugal, e assentarão de fazer a 
diligencia a ver se se conseguia, para o que 
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ajustarão que o dito José Alvares Maciel, seu 
cunhado, lhe fallasse primeiro nesta materia e o- 
dispuzesse, e que depois disso elle respondente 
lhe fallaria, como fez, propondo-lhe este negocio 
em uma occasião que o dito tenente-coronei es- 
tava doente, ao que o dito tenente-coronel res- 
pondeu, estranhando, dizendo: “Vossa mercê fal- 
la-me nisso!” e procurando o respondente persua- 
dil-o melhor, lhe disse que o negocio só dependia 
da sua vontade, porque no Rio de Janeiro estavão 
dispostos e só desejavão saber da determinação 
delle dito tenente-coronel e do partido que elle 
tomaria, sobre o que elle marcou, e disse a elle 
respondente que já outro sugeito lhe tinha fallado 
na mesma materia, e que se não fallasse em tal: 
e perguntando-lhe elle respondente quem era o 
sugeito que já lhe tinha fallado na mesma materia, 
está em duvida se elle lhe disse que ecra o padre 
Carlos Corrêa de Toledo, vigario da villa de 8. 
José, ou seu cunhado José Alvares Maciel, Depois, 
passados dias, succedeu passar elle respondente 
por casa do dito tenente-coronel [Francisco de 
Paula Freire de Andrade, e nella achou a seu 
cunhado José Alvares Maciel e ao vigario da villa 
de 5, José, Carlos Corrêa, e approveitando-se da 
occasião, como tambem o dito José Alvares Ma- 
ciel, tornarão a fallar no mesmo negocio e a per- 
suadir ao dito tenente-coronel que elle podia 
effectuar-se, e unicamente todos convierão em que 
so lizesse a sedição e levante, fundamentados na 
derrama, a qual causava um desgosto geral aos 
povos, e os achava dispostos para entrarem na 
dita sedição; em outro dia se tornirão, elle res- 
pondente e os sobreditos, a ajuntar em casa do 
dito tenente-coronel, assistindo mais o padre José 
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da Silva de Oliveira Rolim, entre os quaes se en- 
trou a traçar e ajustar o modo por que se havia 
de fazer a dita sublevação e motim, e o tenente- 
coronel Irancisco de Paula Freire de Andrade 
disse que, visto ter elle respondente assegurado 
que no Rio de Janeiro havia um grande partido 
que favorecia a sublevação e motim e a seguia, 
viesse elle respondente ao Rio de Janeiro e con- 
duzisse para Minas aquellas pessoas que o seguião 
e procurasse persuadir outras pessoas, . porque 
indo esta gente para a capitania de Minas, já 
como em motim, elle difo tenente-coronel, como 
chefe da tropa, havia de vir ao caminho a reba- 
tel-os e oppôr-se-lhes, e em logar de o fazer se 
uniria á dita gente, e com ella iria a Villa-Rica a 
dar principio á sublevação e motim; ao que elle 
respondente disse que não podia ser assim, por- 
quanto se elle sahisse com gente do Rio de Janeiro 
para favorecer e ajudar o partido da sedição e 
levante, antes deste se effectuar na capitania de 
Minas, poderia vir maior partido do povo da dita 
capitania e oppôr-s> á gente que elle respondente 
levasse e ficar sem effeito este soccorro, com cujo 
voto concordou o coronel Ignacio José de Alva- 
renga, que, supposto não estivesse desde o prin- 
cipio presente a esta conversa, contudo foi chamado 
por um escripto que lhe escreveu o vigario da 
villa de 3. José, Carlos Corrêa de Toledo, e vindo, 
foi-lhe recontada toda a conversação, e necres- 
centou que primeiro que tudo se devia [fazer o 
levante em Minas-freraes, e depois procurarem-se 
os soccorros no Rio de Janeiro. 

Na conversação cada um dos assistentes disse o 
que lho pareceu, lembrando o methodo e modo 
como so deveria lazer o levanto, o que era en- 


— 44 — 


contrado pelos outros, conforme as razões de dif. 
ficuldades que lembravão, o que ello responden- 
te não expõe com toda a individuação, porque não 
está totalmente certo dessas mindezas, e só con- 
servou e conserva na memoria as cousas princi- 
paes em que se assentou, como foi, o ir elle res- 
pondente á Cachoeira prender o general e fazel- 
o conduzir com a sua familia para fóra do distrie- 
to de Minas, dizendo que se fosse embora e dis- 
sesse em Portugal que já cá se não carecia de go- 
vernadores; esta foi a ultima resolução, não obs- 
tante haver quem lembrasse que não havia levan- 
te sem cabeça fóra: que, segundo a lembrança 
delle respondente, foi ou José Alvares Maciel ou 
o padre José da Silva de Oliveira Rolim; mas 
elle respondente não assevera com toda a certe- 
za que não fosse algum outro, fóra dos que aci- 
ma disse, e só está certo que elle respondente 
não conveio na proposição, e disse que a matar- 
se algum fosse o Cabeça da Escova, denominan- 
do assim ao ajudante de ordens Antonio Xavier 
de Rezende, por andar com setecentos negocios 
logo que chegou; que, tirado o governo ao ge- 
neral, se deitaria um bando em nome da repu- 
blica para que todos concordassem e seguissem o 
partido della, isto era em logar da falla que ha- 
via de se fazer ao povo; porque, tendo-se falla-. 
do em que era necessario haver um cabeça, res- 
pondeu o coronel Ignacio José de Alvarenga que 
se não queria naquella acção cabeça, mas sim se- 
rem todos cabeças e um corpo unido. O tenente- 
coronel Krancisco de Paula Ireire de Andrade dis- 
se que fallaria ao tenente-coronel Domingos de 
Abrêo Vieira, para dar a polvora que pudesse ; 
o padre José da Silva Oliveira Rolim tambem dis- 


se que mandaria vir alguma pela Bahia, e assen- 
tou-so que seria necessaria a polvora; porque o 
respondente, supposto lhes facilitava o partido do 
Rio de Janeiro, comtudo não os enganava, nem 
lhes assegurava que elle estava certo, porque não 
sabia se na dita cidade se quererá ou não seguir 
este partido. Assentou-se mais na dita conver- 
sação que José Alvares Maciel faria a polvora «e 
estabeleceria algumas manufacturas pelo tempo a- 
diante; que o vigario da villa de São José capa- 
citaria gente para entrar na sedição e motim, e o 
mesmo havia de fazer elle respondente por onde 
pudesse; que o coronel Ignacio José de Alvaren- 
ga daria gente da campanha, e o padre José da 
Silva de Oliveira Rolim, do Serro do Frio, no que 
convierão os sobreditos. IS fallando elle respon- 
dente de que a nova republica que se estabeleces- 
se devia ter bandeira, disse que, como Portugal 
tinha nas suas por armas as cinco chagas, devi- 
ão as da nova republicas ter um triangulo signi- 
ficando as tres pessoas da Santissima Trindade, 
ao que o coronel Ignacio José de Alvarenga dis- 
se que nio, e que as armas para a bandeira da 
nova republica devião ser um Indio desatando as 
correntes, com uma letra latina, da qual elle res- 
pondente se não lembra, e que tudo ficasse sopito 
e em suspenso até se lançar a derrama, se se achas- 
se que com ella ficava o povo disposto para se- 
guir a sedição e motim; estando elle respondente 
e os sobreditos Neste conversação, chegou o de- 
sembargador Thomaz Antonio Gonzaga, e com a 
sua vinda todos se calarão e foram embora. 
Em consequencia do ajuste, de que elle respon- 
dente capacitasse e seduzisse as pessoas que pu- 
desse para entrarem na sublevação e motim, pro- 


— 46 — 


curou elle respondente fallar a algumas pessoas, 
usando da arte que lhe parecia necessaria, con- 
forme os caracteres dellas, e aproveitando as 0c- 
casiões que se lhe offerecião para isso. Uma das 
pessoas a quem fallou foi ao capitão Vicente Viei- 
ra da Motta, não tanto por elle como para ver se 
reduzia ao João Rodrigues de Macedo, de quem 
é caixeiro, por ser este bem quisto c ser devedor de 
uma grande somma de dinheiro á fazenda real, 
o que o poderia fazer convir no intento; mas o 
dito capitão Vicente Viera da Motta nem conveio, 
nem consentio que se procurasse os meios de fal- 
lar a João Rodrigues de Macedo. Tambem fal- 
lou a José Joaquim da Rocha, que igualmente dis- 
se que nem queria saber de semelhante negocio ; 
e a occasião que teve de lhe fallar foi ter con- 
versado com elle por ser muito curioso de map- 
pas, quantas almas teria a capitania de Minas-Ge- 
raes, e depois seguio o discurso, dizendo que se 
podião governar melhor passando a America a 
a ser republica. Pallou a Salvador Amaral Gur- 
gel, na occasião que este lhe contou ter ido pa- 
ra cima da comarca do Rio de Janeiro, por ser 
perseguido pelo ouvidor da comarea Francisco 
Luiz Alvares da Rocha, e dizendo-lhe elle respon- 
dente o pensamento em que andava, lhe pedio 
algumas cartas pura sujeitos do Rio de Janeiro, 
que vísse erão azados para o intento, o qual as 
prometteu, porém não as deu. Tambem fallou ao 
tenente-coronel Domingos de Abrêo Vieira, em oce- 
casião que elle foi visitar ao respondente, porém 
logo que lhe fallou se benzeu, dizendo: «Meu 
compadre, Vossa Mercê está doudo!» e foi sahin- 
do; comtudo depois soube elle respondente que 
foi capacitado para entrar no levante pelo tenen- 
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to-coronel Francisco do Paula Freire de Andrade 
o pelo padre José da Silva de Oliveira Rolim, 
metteido-lhe na cabeça que na derrama lhe ha- 
vião de tocar seis mil cruzados. Depois disse a 
elle respondente o padre José da Silva de Oli- 
veira Rolim que o coronel Ignacio José de Al- 
varenga lhe dissera que o tenente-coronel Fran- 
cisco de Paula Freire de Andrade mandava di- 
zer a elle respondente que não fallasse a pessoa 
alguma, e que ás que tinha fallado, se pudesse, as 
desvanecesse, porque podia não ter effeito a suble- 
vação, e motim, e que só depois de posta a der- 
rama se havia de ver se a dita sublevação se fa- 
zia. Passados alguns dias veio o respondente pa- 
ra o Rio de Janeiro por causa de lhe terem che- 
gado uns requerimentos de Lisboa a respeito de 
umas aguas, e no caminho não deixou de fallar, 
quando se offereceu occasião e se fallava em der- 
rama. Uma das pessoas a quem fallou foi ao 
capitão João Dias da Motta, o qual respondeu 
que o estabelecimento de republica não seria mão, 
porém que elle nem se mettia nisso, nem de tal 
queria saber. Tambem fallou na derrama e no 
modo por que a America se podia fazer republica, 
no sitio da Varginha, em casa do estalajadeiro 
João da Costa, estando presente um viandante, 
fraca roupa, chamado Antonio de Oliveira Lopes 
o qual pareceu abraçar o systema que Oo respon- 
dente seguia, porque disse que em elle respon- 
dente tendo onze abraçassem o seu partido, fizes- 
se conta com elle, que erão doze, e bebêrão à saude 
dos novos governos; mas não sabe elle respon- 
dente se isto era com animo verdadeiro ou se 
seria por convir com elle respondente, em razão 
deste lhe ir pagando os gastos até Villa Rica; e 
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é certo que o dito estalajadeiro onvio toda a con- 
versação, mas: não lhe lembra elle respondente 
cousa por onde possa dizer se elle abraçou o par- 
tido. No sitio das Cebollas fallou o mesmo pe- 
rante o forric! de artilharia desta cidade, Ma- 
noel Luiz Pereira, o qual não deu assenso ao 
partido que elle respondente propunha. Chegou 
a esta cidade, e nella fallou ao ajudante do regi- 
mento de artilharia, João José Nunes Carneiro, 
o qual o despersuadio, dizendo-lhe que não sabia 
no que se mettia; que o que lhe propunha erão 
cousas em que se não fallava. Tambem fallou 
perante Valentim Lopes da Cunha e sua irmã 
Monica Maria do Sacramento, e Jeronymo de Cas- 
tro e Souza, por occasião de se queixar um sol- 
dado que não podia conseguir a sua baixa, mas 
tambem nenhum approvou o discurso e proposi- 
ção delle respondente; e que isto é tudo quanto 
se passou nesta materia, e que poderia alguma 
pessoa ouvir fallar a elle respondente nesta ma- 
teria, porém que della se não recorda, antes se 
admira de ter visto que não tem escapado o mi- 
nimo passo que o respondente desse, que não 
tenha sido sabido pelo juiz desta devassa, e por 
isso se persuadio que assim queria Deus que se 
soubesse, pelo que se resolveu a dizer toda a ver- 
dade ingenuamente, — JE sendo instado que dis- 
sesse a verdade, pois ainda que tenha dito algu- 
mas cousas, não tinha dito tudo como devia, por- 
que sabendo elle respondente que tinha entrado 
nesta conjuração o doutor Claudio Manoel da Cos- 
ta c o desembargador Thomaz Antonio Gonzaga 
não o tinha declarado, e tambem tendo dito que 
o Rio de Janeiro todo, principalmente os homens 
do negocio, crão deste partido, e que as nações 
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estrangeiras davão auxilio, não declarou nada a 
esto respeito, o que agora dove fazer com todas 
as circumstancias e individuação. Respondeu que 
a respeito do doctor Claudio Manoel da Costa à 
certo que elle respondente fallára, mas elle não 
admittio o convite, antes disse que ello respon- 
dente andava procurando perder alguem; e que 
não sabia no que se mettia; ec não ter decla- 
rado' isto na sua antecedente resposta, foi por 
esquecimento, porque agora, como já disse, não 
occulta a mais leve cousa da verdade, que a fal- 
tar a ella seria para se desculpar, o que não faz. 
E, quanto ao desembargador Thomaz Antonio 
Gonzaga, sobre o qual lhe tem sido feitas tantas 
instancias, declara que absolutamente não sabe 
que elle: fosse entrado, e nunca elle respondente 
lhe fallou em tal por temor, e lhe parece que elle 
não era entrado, em razão de ver, como já disse, 
que, quando elle entrou em casa do tenente-corô- 

nel Francisco de Paula Freire de Andrade, na * 
occasião que se tinha estado a fallar nesta mate- 
ria, todos se calarão e a elle se não contou cousa 
alguma, e que elle respondente não tem razão ne- 
nhuma de O favorecer, porque sabe que o dito 
desembargador era seu inimigo pôr uma queixa 
que o respondente fez delle ao Illustrissimo e Ex- 
cellentissimo general Luiz da Cunha, não obstan- 
te o que elle respondente confessa que tôdos O 
acclamavão pôr bom ministro, e elle mesmo res- 
pondente assim O diz.e assim o disse varias ve- 
zes até ao seu mesmo successor. E que, quanto ao 
tio de Janeiro e ao soccorro das nações estran- 
geiras, confessa elle respondente tel-o dito a algu- 
mas pessoas, mas era idéa para melhor persuadir 
áquellas a quem fallava; porque, na realidade, 
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nem tinha nesta cidade partido, nem fallou mais 
que ás pessoas que já disse, e tanto, conheceu 
que não podia fazor nada, pelo respeito que to- 
dos tinhão ao Tlustrissimo e IExcellentissimo  vi- 
ce-rei, e que qualquer cousa que se fallasso cello 
o saberia logo, que assim mesmo o disse ao co- 
ronel Joaquim Silverio dos Reis, desvancecendo-o, 
quando o dito coronel disse a elle respondente, 
nesta cidade, que lhe tinha vindo ajudar e fazer 
partido. — E sendo instado que dissesse as mais 
pessoas a quem tinha communicado o intento, 
como era a Manoel de Sá Pinto do Rego Fortes, 
Manoel José de Miranda, que lhe tinha dado car- 
tas para ser auxiliado, na fugida que pretendia 
fazer, pelo mestre de campo Ignacio de Andrade, 
ca Domingos Fernandes Cruz que o occultou em 
casa. Respondeu que nenhum delles sabia nada, 
porque nem elle respondente já tratava de seme- 
lhante negócio, nem cuidava senão em se retirar; 
e só pedio a carta a Manoel de Sá Pinto do 
Rego Fortes com o fundamento de ter dito mal 
do Illustrissimo e Excellentissimo vice-rei, e com 
o mesmo fundamento pedio outra a Manoel José 
de Miranda, ao dito Manoel de Sá Pinto do Rego 
Fortes para elle respondente ser auxiliado na 
fugida; e Domingos Fernandes da Cruz oceultou 
a elle respondente em sua casa por empenho 
que lhe metteu, e que esta era toda a verdade. 
IE por esta fórma houve o dito desembargador 
por hora estas perguntas por findas e acabadas, 
e assignou com o tabellião José dos Santos Ro- 
drigues e Araujo e o respondente, depois destas 
lhe serem lidas e as achar na verdade como ti- 
nha respondido, e o dito desembargador deu o ju- 
ramento ao respondente de haver nestas pergun- 





- 


tas fallado verdade pelo que respeita a direito 
de terceiro. E declaro que o respondente esteve 
a estas perguntas livre de ferros e em liberdade. — 
E cu Marcellino Pereira Cleto, ouvidor e corre- 
gedor da comarca do Rio de Janeiro e escrivão 


“nomeado para esta devassa, O escrevi e assignei. 


— Marcellino Pereira Cleto. — Joaquim José da 
Silva Xavier. — Jos? dos Santos Rodrigues e 
Araujo. — Torres. 
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SEM CHEFE, SEM LEIS E SEM 
ALLIADOS 


CAPITULO V 


Sem chefe, sem leis e sem alliados 
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No 5.0 interrogatorio Tiradentes nega que 
a Conjuração tivesse algum chefe: 

— «Respondeu que já tinha dito não havia 
cabeça algum, que o reo respondente fôra sim o 
primeiro que fallara na materia conversando a 
respeito da derrama; os mais forão seguindo e 
approvando, mas sem nenhum se fazer cabeça». 

A conspiração não passara de simples con- 
versações, castellos de cartas architectados por 
elles : 

— «e na realidade sempre a cousa (a conspiração) 
ficou como mesa feita no ar, ainda depois do adjuncio 
que tiverão os socios na casa do tenente-coronel Erancisco 
“de Paula...» 

Não se fizeram leis o de Gonzaga nada 
ouvira fallar : 

«emquanto as leis, fullou-se que se havido de faqer 
depois, mas não sabe que se encarregasse q pessod alguna, 
e menos no desembargador Gonzaga, no qual nunca ouvia 
fallar ». E das 

Procurara innocentar Gonzaga, seu inimigo 
pessoal, embora reconhecesso a culpabilidade do 
seu amigo, o tenente-coronel Francisco do Paula: 

— < é verdade que Joaquim Silverio dos “Reis, nesta 
cidade, disse a elle respondente que o dito desembargador 
Gonzaga era entrado, do que elle respondente se admiron, 
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é ainda mesmo hoje se não capacita, e é certo que nem o 
encobre por amizade porque cra sem inimigo, nem pelo res- 
peito, porque a ser por f330 encobriria ao seu tenente-coronel, 
a quem tributa maror respeitos. E , 

Finalmente, declarava que jamais contaram 
os conspiradores com o auxilio de potencias 
extrangeiras ou com à ajuda do Rio de Janeiro: 

— ese a algumas pessoas elle fallava em partido 
que tinha nesta cidade do Rio de Janeiro c em soccorros 
extrangeiros que se esperavão, era idêa para persuadir 
algumas pessoas». . 

Assim, em 4 de Fevereiro de 1790, proclamava 
Tiradentes: 

— «A conspiração, mesmo depois dos conci- 
liabulos em casa do tenente-coronel Yrancisco de 
Paula Andrade não passava dum simples sonho, 
mesa feita no ar. » — Não se fizeram leis. — O desem- 
bargador Thomaz Antonio Gonzaga era inno- 
cente. — Nem do Rio de Janeiro, nem de potencias 
extrangeiras esperavam os sonhadores qualquer 
auxilio». 

Como se vê, nesse interrogatorio Tiradentes 
reduz a Conjuração a condições humildes, insi- 
gnificantes. 


5.º Interrogatorio 


Auto de continuação de perguntas feitas ao 
alferes Joaquim José da Silva Xavier 


Aos quatro dias do mez de Fevereiro de 1790, 
nesta fortaleza da ilha das Cobras, cidade do Rio 
de Janeiro, onde foi vindo o desembargador Jo- 
sé Pedro Machado Coelho Torres, comigo escri- 
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vio nomeado, Manoel da Costa Couto, nos impe- 
(dimentos do ouvidor da comarca Marcelino Pe- 
reira Cleto, escrivão desta devassa, e o tabellião 
Tosó dos Santos Rodrigues e Araujo, para effei- 
to de assistir a continuação das mesmas pergun- 
tas, de que para constar fiz este termo, E eu, 
Manoel da Costa Couto, escrivão das appellações 
e aggravos, nomeado no impedimento do ouvidor, 
o escrevi. — E sendo-lhe lidas as perguntas ree- 
tro, e perguntado se erão as mesmas e as ratifi- 
cava. Respondeu que sim, ratificava o que ulti- 
mamente tinha dito, no que tinha fallado inteira- 
mente a verdade. E sendo instado que dissesse 
a verdade mais completamente, pois ainda tinha 
deixado de declarar quem era um clerigo a quem 
chamavão douctor, c outro sugeito do Rio das 
Mortes, que estavão em casa do estalajadeiro João 
da Costa Rodrigues, morador na Varginha, com 
(quem o respondente conversou conversas sedicio- 
sas a respeito do levante, dizendo que tinha pes- 
soa muito grande e de caracter, quo agora deve 
declarar quem era e quem erão os mais sugeitos 
que se achavão na dita conversação, tudo com in- 
dividual clareza. Respondeu que já tinha dito 
que a conversação que tivera naquelle sitio da 
Varginha fôra unicamente com o piloto Antonio 
de Oliveira Lopes, que era um pobre homem a 
quem elle respondente favorecia, e lhe fazia os 
gastos na jornada, e o estalajadeiro, dono da ca- 
sa, o dito João da Costa Rodrigues, sem que alli 
estivesse mais pessoa alguma, e que elle respon- 
dente sim fallou nessa occasião em um douetor 
e outras pessoas do Rio das Mortes, contando co- 
mo um caso que lhe tinha succedido de se que- 
rerem oppôr ao que elle respondente dizia sobre 


a derrama e o levante, e que ao depois ficarão 
convencidos, confessando que elle respondente ti- 
nha razão, e que elles estavão pelo mesmo; po- 
rém tal não tinha succedido, era só figura e idéa 
armada para persuadir, ao que elle respondente 
fazia pelos modos que lhe parecião mais proprios 
conforme as pessoas com quem fallava, e que se 
algumas vezes dizia elle respondente tinha pes- 
soa grada de caracter, era na intelligencia delle 
respondente por ser entrado o seu tenente-coro- 
nel Francisco de Paula Ireire, que clle respeita- 
va por pessoa grande. IS sendo mais instado pa- 
ra que dissesse quem era o cabeça, porque a su- 
blevação não havia de ser feita sem isso, e quem 
havia de fazer as leis, que constava tinhão sido 
encarregadas ao desembargador Thomaz Antonio 
Gonzaga, e tambem quaes erão as pessoas que 
se havião de matar, e de que modo. Respondeu 
que já tinha dito não havia cabeça algum, que o réo res- 
tondente fôra sim o primeiro que falliva na materia cou- 
versando q respeito da derrama; os mais forão seguindo e 
approvando, mas sem nenhum se fazer cabeça, e na realida- 
e sempre a cousa ficou como mesa feita no ar, ainda de- 
pois no adjuncio que tiverdo os socios na casa do tenente- 
coronel Francisco de Paula, de forma que nem com- 
pletamente se assentou que pessoas se haviio ou 
não de matar, ainda mesmo a respeito do Excel- 
lentissimo governador, que alguns temião que, 
não sendo morto, se unisse O povo ao seu parti- 
do, e elle respondente disse que estava prompto 
para a acção mais arriscada, mas que sem o ma- 
tar so obrigava a pôl-o fóra da capitania, e so 
quizessem, depois de lhe tirarem o governo, não 
havia que temer, o podião conservar, indo para 
uma sesmaria delle respondente, que lhe daria, 


- O 


porque naturalmente elle temeria ir para Portu- 
gal, tendo cá tido tão mão successo. Que emquean- 
to «is leis, fallou-se que se bavião de fazer depois, mas não 
sabe que se encarregasse a pessoa alguma e menos ao de-. 
sembargador Gonzaga, no qual nunca ouvia fallar, e se 
persuade que tal não sabia, porque quando entrou 
em casa de Irancisco de Paula se interrompeu a 
conversa, em que se estava, do levante, e não se 
fallou mais nelle, o que não succedêra se elle tos- 
se sabedor; é verdade que Joaquim Silverio dos Reis, 
nesta cidade, disse a elle respondente que o dito desembar - 
gador Gonzaga era entrado, do que elle respondente se ad- 
mirou, e ainda mesmo hoje se não capacita, e é certo que 
nem o encobre por amizade, porque era seu inimigo, nem pe- 
lo respeito, porque a ser por isso encobrivia ao seu tenente- 
coronel, a quem tributa maior respeito, € o mesmo Joa- 
quim Silverio dos Reis dirá se o respondente al- 
guma vez lhe fallou no dito desembargador, sen- 
do certo que elle respondente lhe fallava com fran- 
queza e sinceridade. — E sendo mais instado pa- 
ra que dissesse a verdade que occultava a res- 
peito do partido que tinha nesta cidade do Rio 
de Janeiro, o das correspondencias que havião 
para as potencias estrangeiras, e que soccorros 
se esperavão de lá, o que elle havia de saber mui- 
to bem e devia declarar. 

Respondeu que, como já tinha dito, se a algumas pes- 
sous elle fallava em partido que tinha nesta cidade do Rio 
de Janeiro e em soccorros estrangeiros, que se esperavdo, 
era ideia para persuadir algumas pessoas, € tanto é isto 
assim, que aos mesmos socios ello fallou mais 
dosenganado, dizondo que não tinha partido, mas 
quo o havia do buscar, nao que houve quem res- 
pondesso que ao certo não sabem quem foi, mas 
se persuade Toi o coronel Alvarenga, que era 
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engano vir a esta cidade buscar o partido, porque 
o Excellentissimo vice-rei não era para graças, € 
assim que tem dito tudo quanto sabe, como já 
declarou, nem occulta cousa alguma, depois do so 
ter resolvido a dizer a verdade, e por mais ins- 
tancias que lhe forão feitas sempre persistio no 
mesmo. — E por esta fórma houve elle desem- 
bargador estas perguntas por feitas, e sendo-lhe 
lidas, as achou estarem conformes, depois de defe- 
rido o juramento que recebeu, pelo que respondeu 
a respeito de terceiro, e de tudo mandou fazer 
este auto, que assignou com elle ministro, e o ta- 
bellião, e eu Manoel do Costa Couto, escrivão 
nomeado, que o escrevi e assignei. — Manoel da 
Costa Couto. — Joaquim José da Silva Xavier, — 
José dos Santos Rodrigues e Araujo. — Torres. 
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CAPITULO VI 
Denunciando o chefe 


No 6.0 interrogatorio 14-4-1791, Tiradentes 
confessou a propaganda que fez da Republica. 
Em verdade cxpandira suas idéas e para isso 
naquelle dia 14 de Abril de 1791 rectificava suas 
declarações anteriores, corrigia descuidos infor- 
mativos. E elucidava: 

— « fóra equivocação e pertubação” delle respondente 
porquanto refletindo depois melhor no que tinha passado se 
lembra que não fallara ao dito José Alvares (Maciel) só, 
mas que lhe tinha fallado na verdade a primeira vez que 
se recolheu desta cidade a Minas, em casa do tenente-coro- 
“nel Francisco de Paula Freire de Andrade, estando este 
presente e o vigario de S. José, Carlos Corrêa de Toledo; 
e nesta occasião entre todos que estavdo foi a primeira vez 
que em Minas se fallou no projecto do estabelecimento da 
Republica, e nos meios que para isso poderia haver», 

Dahi se conclue que o chefe da inconfidencia 
foi o tenente-coronel Francisco de Paula Andrade, 
pois em sua casa ó que se pensou em Republica 
e se ajustaram os meios de a proclamar. 

O alfores Xavier ainda se confessa curandeiro 
neste passo : 

— «a razão que teve para se valer da dita Tgnacia 
foi por lhe ter curado uma filha de uma molestia» +. 
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Tambem era versado em lettras francêsas, 
pois manuseava diecionavios francôsos : 

— «com Salvador do Amaral Gurgel fallou poucos 
dias antes de partir para esta cidade, por oceastdo de lhe 
ir pedir um diccionario francéx...» 


6.º Interrogatorio 


Auto de continuação de' perguntas feitas a 
Joaquim José da Silva Xavier 


Anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo, de 1791, aos 14 dias do mez de Abril do 
dito anno, nesta cidade do Rio de Janeiro, na 
fortaleza da ilha das Cobras, onde foi vindo o 
desembargador conselheiro Sebastião Xavier de 
Vasconcellos Coutinho, chanceller da relação desta 
cidade, e juiz da commissão expedida contra os 
rêos da conjuração de Minas-Geraes, conego Fran- 
cisco Luiz Alvares da Rocha, desembargador dos 
ageravos da dita relação, e escrivão da mesma 
commissão, e o ouvidor actual desta comarca 
Marcellino Pereira Cleto, desembargador nomeado 
da relação da Bahia, e escrivão das dependencias 
da mesma commissão, para effeito de continuar 
as perguntas ao réo da dita conjuração, Joaquim 
José da Silva Xavier, preso na mesma fortaleza; 
e mandado vir á sua presença o dito réo lhe 
continuou as perguntas na fórma seguinte: — 
E perguntado se era o proprio Jóaquim José da 
Silva Xavier, a quem se tinhão feito as perguntas 
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que constão deste auto. Respondeu que era O 
mesmo. — E sendo-lhe lidas as perguntas acima, 
do auto precedente, ou anterior ao termo imme- 
diato, e perguntado se erão as mesmas as Tes- 
postas que a ellas tinha dado, e se as ratificava. 
Respondeu que são as mesmas e as ratificava, 
porém que tem algumas declarações que fazer. — 
E perguntado que declarações tinha que fazer. 
tespondeu que na parte em que dizia que, reco- 
lhendo-se desta cidade para Minas, fallára, pas- 
sados tres mezes, a José Alvares Maciel, para 
que reduzisse seu cunhado Francisco de Paula 
Freire de Andrade para que abraçasse o projecto 
de estabelecimento da republica da dita capitania 
de Minas, fóra equivocação e perturbação, delle respondente, 
porquanto, reflectindo depois melhor no que tinha passado 
se lembra que não fallara ao dito José Alvares só, mas 
que lhe tinha fallado na verdade a primeira vez que se 
recolheu desta cidade a Minas, em casa do tenente-coronel 
Francisco de Paula Freire de Andrade, estando este pre- 
sente e o vigário de S. José, Carlos Correa de Toledo; e 
nesta occasião entre todos que estavdo foi a primeira vez 
que em Minas se fallou no projecto de estabelecimento da 
republica, e nos meios que para isso poderia haver; e que 
agora lhe não lembrava mais declaração alguma 
que fizesse sobre as perguntas e respostas que deu, 
acima ditas, e as ratificava. — E sendo perguntado, 
pelas palavras que teve com as pessoas à quem diz 
que fallára a respeito do estabelecimento da re- 

ublica, como toi a José Ayres Gomes, no padre 
Manoel Rodrigues da Costa, a José Joaquim da 
Rocha o a Salvador do Amaral Gurgel Respon- 
deu que a José Ayres Gomes fallára recolhendo-se 
desta cidado para Minas, pouco mais ou menos, 
segundo sua lembrança, pelo modo seguinte: que 
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lhe perguntára como se dava com o novo gover- 
| nador de Minas, o visconde de Barbacena; c o 
que o dito José Ayres lhe dissera que se davão 
com elle muito bem, e que era muito bom; ao 
que elle respondente replicou que antes elle fosse 
um demonio, porque se disporião as cousas ao 
estabelecimento de uma republica, e que agora 
com a nova derrama se desesperarião os povos, 
para fazer algum levante, ou o poderião fazer, e 
que nas nações estrangeiras se admiravão do 
socego da America, vendo o exemplo da America 
Ingleza; referindo o mesmo que tinha ouvido 
nesta cidade a José Alvares Maciel, e que fa- 
zendo-se a republica talvez ficaria melhor o paiz 
de Minas; ao que o dito José Ayres Gomes res- 
pondeu o que fica dito nas perguntas antecedentes. 
E que ao padre Manoel Rodrigues da Costa fal- 
- lára pouco mais ou menos por esta mesma fórma 
| e com as mesmas palavras; ao que o dito lhe 
respondeu que não fallassem em tal, que não sa- 
bia em que se mettia, nem crão cousas que tives- 
sem caminho; ao que êlle respondente replicou que 
bem podia fazer-se uma republica, ao que o dito 
padre respondeu que panella de muitos era bem 
comida e mal mechida; e com o dito padre não 
teve mais pratica alguma; e que estas conversas 
que teve com esses dous sugeitos foi, recolhendo-se 
desta cidade, por dias do mez de Agosto. Que 
a José Joaquim da Rocha fallou em dias do mez 
de Março, estando para vir para esta cidade, e 
sabendo que elle era muito curioso de mappas, 
lhe peguntou quantas almas teria a capitania de 
Minas, e respondeu-lhe o dito José Joaquim da 
Rocha que teria trezentas e tantas mil almas, 
elle respondente lhe replicou, que com. tanta 
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gente bem se podia fazer uma republica; ao que 
o dito José Joaquim lhe respondeu que não fal- 
lasse em tal, que não erão cousas que se disses- 
sem. 

Que a João Dias da Motta fallára, vindo já de 
caminho para esta cidade, com o motivo de tra- 
tarem a respeito da derrama, e então elle res- 
pondente lhe disse que ião apertando tanto com 
o povo, que ainda este, desesperado, havia de fa- 
zer algum levante e estabelecer uma republica ; 
ao que o dito João Dias respondeu que isso não 
seria mão; e replicando-lhe elle respondente, que, 
no caso que se fizesse, queria elle entrar, respon- 
deu que se não mettia em tal, que Deus o livras- 
se; e com o dito João Dias da Motta não teve 
mais conversação alguma. E que com Salvador do 
Amaral Gurgel fallou poucos dias antes de partir para es- 
ta cidade, por occasido de lhe ir pedir um diccionario fran- 
cez, porquanto antes disso o não conhecia; e di- 
zendo-lhe o dito Salvador do Amaral, que era do 
Rio, onde tinha ido perseguido pelo ouvidor des- 
ta comarca, elle respondente, approveitando en- 
tão a occasião, vendo que elle era dos escandali- 
sados, lhe disse que todos fazião o que querião, 
e que tanto havião de apertar com a gente, que, 
desesperada, havia de fazer algum levanto o es- 
tabelecer uma republica; e respondendo-lhe o di- 
to Salvador do Amaral quo não seria mão, eilo 
respondente, approveitando-se da occasido, o ven- 
do que era do Rio, lhe podio quo lhe désso car- 
tas para algumas pessoas, e lho disso quo podia 
para aqueltas que julgasso mais uzadas para on- 
trar neste negocio; e, supposto que o dito Salva- 
dor lhe respondeu quo lho daria as ditas cartas, 
comtudo nem as deu, nem ollo respondente lIh'as 
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pedio, nem tornou a velo. E esta é a forma das ' 
praticas que teve com os sobreditos, IE constan- 
do das perguntas antecedentes que elle respon- 
dente tinha dito que se tinha recolhido uma noi- 
te em casa de Domingos Fernandes temendo ser 
preso, por empenho que lhe metteu, e não cons- 
tando da pessoa que fez esse empenho, foi per- 
cuntado para que declarasse quem era a pessoa 
que se empenhou com o dito Domingos Fernan- 
des para que o occultasse, e o motivo que disse 
á mesma pessoa, o que tinha para se occultar. 

Respondeu que a pessoa a quem jallou para que o 
escondesse uma noite foi wna viuva chamada Ignacia de 
tal, que morava «o pé da igreja da Mai dos Homens, po- 
rém que esta o não recolhéra em sua casa, por ser vinva ; 
porque por sua conta tornon «a fallar ào dito Domingos 
Fernandes, que o recolheu; que a razão que teve para se 
valer da dita Ignacia, foi por lie ter curado uma filha 
de uma molestia que teve em um pé, por ter alguma intel- 
ligencia de curativo e julgando que ella lhes estaria 
obrigada, por este motivo foi a razão porque se 
valeu della; e a causa que lhe assignou para que- 
rer esconder-se, foi por se ter feito uma morte 
em Minas, na qual entendia que estava culpado 
e que por esse motivo o querião prender, e esta 
figura que levantou foi o mesmo que tambem dis- 
se a Domingos Yernandes. — Foi mais pergun- 
tado qual fora a razão porque se escondera, por- 
que sc retirava com armas, que pedio empresta- 
das, c com animo de se metter pelos mattos. Res- 
pondeu que, estando nesta terra tambem Joaquim 
Silverio dos Reis, que sabia dos ajustes feitos em 
Minas, entre elles respondente e os mais conjura- 
dos, conversava francamento com o dito Joaquim 
Silverio, e quesesto lhe dissera que o vice-rei des. 
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te Estado andava com grande cuidado sobre elle 
respondente, que tivesse conta em si, que se re- 
tirasse porque, mais dia, menos dias, se elle res- 
pondente se não retirasse seria preso; pois se 
persuadia que o vice-rei sabia da materia dos a- 
justes feitos em Minas; e que por esta razão elle 
respondente se escondera e tratara de se retirar 
pelos mattos, armado com um bacamarte, que pe- 
dira ao porta-estandarte Irancisco Xavier Macha- 
do. — E por ora lhe não fez mais perguntas, e 
sendo-lhe lidas as acima dietas, as achou estarem 
na verdade, como respondido tinha, e lhe deferio 
juramento pelo que respeita a terceiro, o dito mi- 
nistro, que assignou com o réo e o ouvidor da 
comarca Marcellino Pereira Cleto: e declaro com 
este que o dito réo esteve a estas perguntas livre 
de ferros. — E eu Francisco Luiz Alvares da Ro- 
cha, escrivão da commissão que o escrevi e as- 
signei. — Francisco Luiz Alvares da Rocha. = 
Marcellino Pereira Cleto. — Joaquim José da Sil- 
va Xavier. — Torres. 
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CAPITULO VIH 
Infamando os camaradas 


No 7.0 interrogatorio Tiradentes ratifica de- 
clarações anteriores e confessa «ter dito que «à causa 
de se occultar era temer estar culpado emo uma morte 
que se fizera em Minas », 

Seria Tiradentes um assassino ? 

Adéante, o interrogado passa um diploma 
de indignidade aos seus companheiros de armas, 
proclamando : | 

—sque a nenhum dos officiaes do seu regimento 
tinha fallado na conjuração, nem tinha amizade parti 
cular com nenhum com quem fallasse nessas materias, 
porque ordinariamente os militares são inimigos wm dos 
outros; e que elle respondente antes se fiaria de um peai- 
sano que de um militar, seu camarada». N - 

Parece que Tiradentes tinha razão. St ainda 
hoje, em plena Republica, nós encontramos nas 
forças armadas um verdadeiro sacco de gatos, 
que não seria naquelles criminosos tempos de 
abjecções moraes deante das torvas figuras da 
Tyrannia? Os Silverios dos Reis, Basilios de 
Brito e Pamplonas deviam ser numerosos, seriam 
a maioria... 

E" interessanto este documente, porque nelle 
se retracta o militarismo do Brasil colonial, torpe, 
pusilanime, invejoso, brutal, infame. 

E quem o diz? O heroe da Inconfidencia, 
elle mesmo militar das milicias reaes. 


7.º Interrogatorio 


Auto de continuação de perguntas feitas ao 
alferes Joaquim José da Silva NXavier 


Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo, de 1791, aos 20 dias do mez de Junho 
do dito anno, nesta cidade do Rio de Janeiro, e 
fortaleza da ilha das Cobras, aonde foi vindo o 
desembargador conselheiro Sebastião Xavier de 
Vasconcellos Coutinho, do conselho de sua mages- 
tade e chanceller da relação desta cidade, e juiz 
da commissão expedida contra os réos da conju- 
ração formada em Minas Geraes, junto comigo, o 
desembargador Francisco Luiz Alvares da Rocha, 
escrivão da mesma commissão, e o Dr. José Cae- 
tano Cezar Manitte, intendente nomeado da co- 
marca de Villa-Rica, tambem escrivão nomeado 
para effeito de se continuarem perguntas ao réo 
Joaquim José da Silva Xavier, preso na mesma 
fortaleza; e logo mandou vir á sua presença e 
lhe continuou as perguntas pela maneira seguinte: 
— E sendo-lhe lidas as perguntas immediatas, e 
as outras antecedentes, e perguntado se as rati- 
ficava. Respondeu que erão as mesmas, umas e 
outras, e que as ratificava do mesmo modo, que 
então disse e respondeu. — E perguntado se no 
tempo em que esteve occulto em casa de Domin- 
gos Fernandes nesta cidade, aonde foi preso, tinha 
mandado chamar alguma pessoa para que alli 
lhe fosse fallar, e se com effeito fallou a alguem, 
fóra do dito Domingos Fernandes, em casa de 
quem estava. Respondeu que não tinha lembrança 
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de ter mandado chamar pessoa alguma, nem de 
ter falado com alguem, fóra do dito Domingos 
Fernandes. — E sendo instado que dissesse a ver- 
dade, o que parecia ter faltado, porquanto cons- 
tava por pessoa verdadeira, que clle respondente 
tinha mandado chamar pelo dito Domingos TFer- 
nandes certo sugeito, que lhe foi fallar á casa, em 
que estava occulto, e com effeito pelo mesmo su- 
geito mandára um recado a Joaquim Silverio. 
Respondeu, que com effeito, recordando-se melhor, 
lhe lembra que, estando escondido em casa do 
dito Domingos IYernandes, lhe fôra fallar um cle- 
rico, parente da mesma viuva Ignacia, que tinha 
intercedido com o dito Fernandes para que reco- 
lhesse a elle respondente; porém que lhz não lem- 
bra se mandou pelo dito padre ou pelo mesmo 
Domingos Fernandes informar-se de Joaquim Sil- 
verio, e pela visinhança donde elle respondente 
assistia, se a seu respeito havia alguma novidade, 
e que ou o dito Fernandes, ou o dito padre lhe 
trouxe a resposta de que, tendo fallado a Joaquim 
Silverio, este lhe mandara dizer que queria fallar-lhe, 
e que no dia seguinte, logo depois que elle res- 
pondente se occultara, tinha ido um soldado de ca- 
vallo á sua casa, e que, não achando, dera parte ao 
vice-rei, de que resultara a mandar prender um 
escravo que estava na casa della respondente, 
porém que o dito Joaquim Silverio não lhe fallara, 
porque nem elle respondente o procurou, nem lhe 
mandou dizer a casa onde estava oceulto. — E 
sendo perguntado se tinha amizade e conhecimento 
com o dito padre, que diz lhe fora tallar á casa 
do dito Domingos Fernandes, donde lhe viera 
esse conhecimento ou amizade, se antes que se 
oceultasse ou depois que se oceultou, quando o 
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dito padre lhe foi fallar se lhe communicou algu- 
ma cousa sobre a sublevação de Minas ou se lhe 
assignou outra cousa porque estava oceulto. 
Respondeu que conhecia o dito padre da ca- 
sa da dita viuva Ignacia, por o ter ahi visto al- 
gumas vezes quando ia curar sua filha, que jul- 
gava ser o dito parente d'aquella viuva, porem 
que não tinha com o mesmo padre amisade algu- 
ma particular, c que nem antes que elle respon- 
dente se escondesse, nem depois de occulto, quan- 
do o dito padre foi fallar-lhe, lhe contou nada a 
respeito da sublevação de Minas, e só lhe parece, 
segundo sua lembrança, no que não esta bem cer- 
to, fer dito ao mesmo padre que a causa de se occultar 
era por temer cstar culpado em uma morte que Se fize- 
ra em Minas, que era aquillo que tinha dito á di- 
ta viuva Ignacia e ao dito Domingos Fernandes 
em casa de quem estava. — Foi mais pergunta- 
do se entre as pessoas a quem tinha fallado so- 
bre o estabelecimento da nova republica, que pre- 
tendião estabelecer, fallou a algum soldado ou of- 
ficial, seu camarada, do regimento de cavallaria 
de Minas, em que servia, encarecendo-lhe as ri- 
quezas do paiz e utilidade do levante, como cos- 
tumava praticar com as mais pessoas a quem fal- 
lava. Respondeu que nunca fallou a nenhum sol- 


dado, nem official do seu regimento, convidando-. 


os para que entrassem na sublevação, nem dan- 
do lhes parte das praticas que havia entre os con- 
jurados, porque seu tenente-coronel Francisco de 
Paula Freire de Andrade lhe dissera que não fal- 
lasse a nenhum dos officiaes, e só tem lembranca 
que perante alguns dissera que se lançava a der- 
rama,e que poderia o povo, desgostoso, fazer 
algum levante, ao que, ou não davão assento, ou 


dizião a elle respondente que não fallasse em tal. 
— Foi mais perguntado se quando o dito seu te- 
nente-coronel Francisco de Paula dizia a elle res- 
pondente que não fallasse a nenhum dos officiaes, 
era por reservar para si essa deligencia como pes- 
soa mais auctorisada, que podia resolvel-as, ou se 
lhe dava outra razão. Respondeu que quando o 
dito seu tenente-coronel lhe dizia que não fallasse 
a nenhum dos officiaes do regimento, a razão era 
porque a sublevação poderia não ter effeito, e que 
aquelias cousas erão melindrosas para se trata- 
rem. — E instado para que dissesse a verdade, 
a que parecia ter faltado, porquanto constava por 
pessoas veridicas que elle respondente tinha fal- 
lado a muitos officiaes do regimento expressamen- 
te para que entrassem na sublevação, e que alguns 
delles estavão firmes em ajudar a mesma suble- 
vação, unindo-se aos conjurados quando fosse tem- 
po, e que perante um dos mesmos officiaes se tra- 
tara entre os conjurados alguma pratica em casa 
do dito tenente-coronel Francisco de Paula, em 
cuja pratica estavão quando entrou o dito official, 
e que parando a conversação, depois continuaru, 
por dizer o dito tenente-coronel Irancisco de Pau- 
la — podemos continuar, que este é dos nossos — nem 
parece verosimel que fallando elle respondente a 
tantas pessoas sobre a nova republica, com as 
quaes tinha pouca amizade, erão pouco habeis pa- 
ra ajudar o seu projecto da sublevação, deixasse 
de fallar aos seus camaradas, com os quaes de- 
via ter amizade particular, e erão os mais capa- 
zes o habeis para ajudar a elle respondente na 
empreza que tinha tomado. Respondeu, insistin- 
do no mesmo que já disse, que a nenhum dos 
officiaes do seu regimento tinha altado na conjuração, 





nem tinha amizade particular com nenhum com quem fal- 
lasse nessas materias, porque ordinariamente os militares 
são inimigos uns dos outros; e que elle respondente antes se 
fiaria de um paisano do que de um militar, seu camarada. 


— E sendo mais instado que dissesse a verdade, 
porque constava que elle respondente com alguns 
officiaes tinha amizade particular, assim como um, 
com quem veio de camarada para esta cidade, e 
com quem assistiu todo o tempo. que aqui esteve, 
até que se occultou em casa de Domingos Ter- 
nandes, e uma camaradagem de viver familiar- 
mente na mesma casa, se prova, que elle respon- 
dente nega infallivelmente a boa ce particular ami- 
zade. Respondeu que é verdade ter vindo para 
a cidade de camarada com o alferes Mathias San- 
ches Brandão, ao qual encontrou no sitio chama- 
do Ribeirão, que com elle viveu na mesma casa 
nesta cidade todo o tempo que aqui esteve, até 
que o dito alferes se foi embora, quatro ou cin- 
co dias antes delle respondente, se occultar; po- 
rem, sem embargo da dita camaradagem, e assis- 
tencia, não tinha amizade particular com o dito 
alferes nem delle se confiou em semelhante ma- 
teria — E por ora lhe não fez o dito ministro 
mais perguntas, as quaces sendo por mim lidas a 
elle respondente as achou conformes, como res- 
pondido tinha; e deferindo-lhe juramento pelo 
que respeitava a terceiro, debaixo delle declarou 
ter dito a verdade, e declaro que neste acfo' este- 


ve o respondente livre de ferros de que dou fé 
com o escrivão assistente. 


e de tudo mandou O mesmo ministro fazer este 
| em que assignou com o respondentee dito escri- 





vão assistente. IE eu Francisco Luiz Alvares da 
Rocha escrivão da commissão, que o escrevi e as- 
signei, — Francisco Luiz Alvares da Rocha. — Jo- 
sé Caetano Cezar Manitte. — Joaquim José da 
Silva Xavier, — Vasconcellos. 


CAPITULO VIII 


O “ SALVE-SE QUEM PUDER”... 





CAPITULO VIII 
O “salve-se quem puder”... 


Nas acareações dos cumplices com o réo 
Tiradentes ha uma confusão lastimavel, cheia de 
recuos e avanços, alfirmações e negativas, con- 
traditas e arrependimentos. 

Não se vê ahi a firmeza dos espiritos ele- 
vados: impéra o medo, reina o terror... Cada 
qual procura innocentar-se como póde. O proprio 
Tiradentes, quando posto na presença do tenente- 
coronel Paula Andrade, balbuciou uma retratação: 

— ec 0 alferes Joaquim José da Silva depois de re- 
petir o mesmo que tinha dito na sua resposta, querendo 
recorrer ao sublterfugio de que havia equivocação dos aca- 
reantes ... — otvindo a firmeza Com que Os acareantes 
bersistião no que tinhão dito, principion a vacilar e por 
fim ficou em que podia ser verdade tudo quanto os acareantes 
dizião nesta materia» (3.9 acareação). 

Ahi está: confundindo-se deante de seus 
antigos amigos que o contestavam no relato do 
que se passara, Tiradentes perdeu a firmeza, va- 
cillou e declarou que, possivelmente, a verdade 
estava com os outros, 

Aqui vão as acareações reproduzidas inte- 
gralmento. Nella se advinha, ou melhor, nella se 
vislumbrou a angustia dos republicanos de 1789, 
a alma dos inconfidentes deblaterando-se na pren- 

6 





du BA” cu 


sa inquisitorial da justiça portuguêsa, oppressora 
e tyrannica. Os juizes d'então tinham a perversi- 
dade do gato quando tem em suas garras o roedor 
indefeso : prende-o, arranha-o ligeiramente, solta-o, 
torna a prendel-o, e para afinal devoral-o. E' a 
lubricidade do carrasco, 


1.º acareação 


Auto de continuação de perquutas feitas ao 
alferes Joaquim José da Silva Xavier 


Anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo, de 1791, aos 22 dias do mez de Junho 
nesta cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro, 
na fortaleza da ilha das Cobras, onde foi vindo 
o desembargador conselheiro Sebastião Xavier 
de Vasconcellos Coutinho, do conselho de sua 
magestade, e do de sua real fazenda, chanceller 
da relação desta mesma cidade, e Juiz da com- 
missão expedida contra os réos da conjuração 
formada em Minas-Geraes, junto comigo o desem- 
bargador Francisco Luiz Alvares da Rocha, escri- 
vão da mesma commissão, e o intendente nomeado 
da comarca de Villa-Rica, José Caetano Cezar 
Manitte, tambem escrivão da mesma diligencia, 
para effeito de continuarem as perguntas ao al- 
feres Joaquim José da Silva Xavier, que se acha 
preso na mesma fortaleza, e sendo ahi, mandou 
vir o dito réo á sua presença, e lhe fez as per- 
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guntas pela maneira seguinte :—E sendo-lhes lidas 
as perguntas se erão as mesmas que a elle respon- 
dente tinha sido feitas, e se as suas respostas 
crão as mesmas respostas que elle respondente 
tinha dado e que as ratificava. — E sendo pergun- 
tado se depois da pratica c conversação que 
tivera em casa do tenente-coronel Francisco de 
Paula, em que se assentou se faria o levante na 
occasião da derrama, declarando-se a diligencia e 
parte que cada um devia ter naquella acção, como 
era fallar o vigario de S. José á gente; o coronel 
Alvarenga a homens na campanha do Rio Verde; 
o padre José da Silva de Oliveira Rolim á gente 
do Serro do Frio; assim como elle respondente 
havia de fallar a quem pudesse, se com effeito 
cada um dos sobreditos nomeados fez a diligencia 
que se tinha assentado, e se derão parte da gente 
que tinhão prompta, tanto a elle respondente como 
aos mais que estiverão na dita conversação. Res- 
pondeu que nenhum daquelles que se tinhão obri- 
gado a fallar á gente, deu parte a elle respondente 
de ter feito diligencia alguma naquella materia, 
nem lhe consta que com effeito a fizessem, nem 
dessem parte aos que estiverão presentes na dita 
conversação. — E sendo instado que dissesse a 
verdade, pois assim como elle respondente satis- 
fez da sua parte, falando a todas as pessoas que 
lhe pareceu, na forma que se tinha assentado na 
dita conversação, assim os mais, é crivel, que 
fallarião na fórma que se tinha tratado. 
Respondeu, insistindo no mesmo que tem di- 
to, que nto sabe, nem lhe consta que nenhum dos 
sobreditos fallassem a pessoa alguma. — E sen- 
do instado a que dissesse a verdade, a que pare- 
cia ter faltado, porquanto consta com certeza que 
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o vigario de S. José, Carlos Corrêa de Toledo, 
avisando ao tenente-coronel Francisco de Paula, 
de que tinha cento e tantos cavalos promptos o 
gordos, no que se entendia muito bem que crão 
outros tantos homens para a occasião do levante. 
Respondeu, quo do mesmo modo não sabia que 
o dito vigario tivesse feito esse aviso, nem O te- 
nente-coroncl Francisco de Paula communicou a 
elle respondente cousa alguma, se acaso teve a- 
quelle aviso. — Foi mais perguntado que declaras- 
se a forma com que determinava prender o gene- 
ral da capitania de Minas, porque tendo na con- 
versação reservado para elle respondente esta 
acção, devia ter dado a forma de a executar. 
Respondeu, que então, quando se tratou aquella 
materia, não discorreu o modo de prender o ge- 
neral; e que tendo gente do seu partido era facil 
fazer a dita prisão estando o general na Cachoeira. 
— E sendô instado que dissesse a verdade, ao 
que parece ter faltado, porquanto sendo aquella 
acção, a mais importante, elle respondente não 
devia arriscar-se nella se não tivesse induzido 
ao seu partido alguns officiaes ou soldados, que 
devessem estar na Cachoeira para ajudar a elle 
respondente no seu projecto. Respondeu que não 
tinha induzido para o levante nenhum official 
nem soldado do regimento. — E sendo instado 
que dissesse a verdade, porquanto constava que 
elle respondente tinha fallado a muitos officiaes 
do regimento, estavão firmes em seguir o seu 
partido. Respondeu, insistindo, que não tinha 
fallado no levante a official algum, nem na prizão 
do general. — E logo o dito ministro mandou vir 
á sua presença o coronel Francisco Antonio de 
Oliveira Lopes, o corônel Ignacio José de Alva- 
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renga e o tenente-coronel Domingos de Abreu 
Vieira, para serem acareados com sobredito res- 
pondente, e mais ao vigario de S. José, Carlos 
Corrêa e Francisco Antonio de Oliveira Lopes, os 
quaes mutuamente se reconhecerão pelos proprios, 
de que dou fé com o outro escrivão assistente; 
e lendo ao coronel Francisco Antonio de Oliveira 
Lopes, o seu juramento, que deu na devassa 
tirada pelo desembargador José Pedro Machado 
Coelho Torres, na parte em que repetio que lhe 
havia dito o dito vigario Carlos Corrêa na casa 
deste, que, encontrando-se na rua com O tenente- 
coronel Francisco de Paula, convidando-ô a ir á 
sua casa, alli achára, tendo ido, ao alferes Joaquim 
José da Silva Xavier, o doctor José Alvares Maciel, 
vo capitão Maximiliano de Oliveira Leite e um 
doctor pequenino, cujo nome não sabia, das partes 
do Sabará, e ontro doctor, de Minas Novas, cujo no- 
me tambem ignorava, e juntos todos, entrarão a 
tratar que se devia fazer um levante quando se 
lançasse a derrama para ficar esto paiz feito uma 
republica. E deferindo-lhe novamente juramen- 
to, para que dissesse a verdade, persistirão fir- 
mes o alferes Joaquim José da Silva Xavier e 0 
vigario de S. José, Carlos Corrêa, em que naquella 
occasião não estiverão presentes á conversação 
que tiverão em casa do tenente-coronel TIFrancis- 
co de Paula, nem o capitão Maximiliano de Oli- 
veira Leite, nem o doctor pequenino do Sabará, 
nem o doctor de Minas-Novas, e nem sabe quem 
sejão estes dous ultimos ; porém o coronel Fran- 
cisco Antonio de Oliveira Lopes persístio tambem 
firme e certo em que o vigario Carlos Corrêa de 
Toledo lhe dissera o que depôz no seu juramento 
na parte que agora lhe foi lida, c o dito vigario 
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Carlos Corrêa de Toledo persistio tambem firme 
em que não tinha dito ao tal Francisco Antonio 
de Oliveira Lopes que estivessem presentes na- 
quella occasião á pratica que tiverão sobre o 
levante em casa de Francisco de Paula Wreire de 
Andrade; e por mais que forão instados para que 
dissessem a verdade, e tendo conferido e dispu- 
tado entre si sobre esta materia, nio declararão 
mais cousa alguma, ainda que pareceu que o dito 
Francisco Antonio de Oliveira Lopes affirmara a 
verdade do que tinha jurado, vacillante algum tanto. 
E por esta forma houve elle ministro esta 
acareação por feita e sendo lida a todos no mes- 
mo acto, acharão escriptas as suas respostas com 
o dito tinhão a de como assim forão pergunta- 
dos e responderão, assignou o dito ministro com 
[o Ca PenCento e acareados e o escrivão assisten- 
te. E eu Francisco Luiz Alvares da Rocha, que o 
escrevi e tambem assignei—Francisco Luiz Alva- 
te da Rocha. — José Caetano Cezar Manitte. — 
a do pe da Silva Xavier. — Francisco An- 
no aê Ee iy e a — Carlos Corrêa de To- 
dE reg los. — E logo immediatamente, 
isé do Aly devo appareceu o coronel Ignacio 
e Alvarenga, presente para ser acareado 
sobre O que respondeu nas perguntas que lhe fo- 
rão feitas na parte, que lhe foi lida di 
não acreditár co o oe ma 
do aceditára o respondente Joaquim José da 
Silva Xavier, que dizia haver pessoas dis 
o ed I T pessoas dispostas 
1 evante no Rio de Janeir 
SEE Janeiro, sem que lhe 
e sse algumas dellas, tendo-lhe nomeado em 
Minas alguns sugeitos, a que tinha fallad 
era o capitão Manoel da Silva P E 5 ag aj Sei 
Antonio Agostinho, o capitão M *randão, o tenente 
RS Teito do dm pitão Maximiliano de Oli- 
, tuem estava certo ter-lhe dito o 








respondente Joaquim José da Silva Xavier, que 
fallando-lhe a primeira vez, prestára o seu con- 
sentimento ; mas, quando nomeados posteriormen- 
te commandante do destacamento da Serra, tor- 
nando a fallar-lhe, lhe dissera que não fosse lou- 
co, que não tornasse a fallar-lhe em semelhante 
materia, ao que o dito alferes respondente, disse, 
respondera ao dito capitão que, como agora, esta- 
va feito grão-turco da Serra, porisso não queria 
entrar na sublevação ; e não fallára mais com o 
dito alferes porque seguira viagem para o Rio de 
Janeiro E depois de conferirem um com outro, 
disse o coronel Alvarenga que tinha especies, mas 
não certeza, de ouvir dizer ao alferes Joaquim 
José que tinha fallado nas materias do levante 
com o capitão Manoel da Silva Brandão e o te- 
nente Antonio Agostinho; e que só tinha certeza 
de que o dito alferes Joaquim José lhe dissera 
que tinha fallado ao capitão Maximiliano, e que 
este lhe respondeu que não fosse louco, e que elle 
alferes lhe disse que, como agora estava feito grão- 
turco da Serra, não queria; e demais, a respeito 
da resposta, que se declara ter dado o dito capi- 
tão Maximiliano ao alferes acareado, da primeira 
vez que lhe fallou, dizendo que lhe prestará o seu 
consentimento, declara elle acarcante, que sem em- 
bargo de ter dito que estava certo em que o dito 
alferes lhe dissera a dita resnosta, comtudo, ago- 
ra pensando no que o dito alferes lhe disse, entra 
na duvida de que com effezito se complicasse por 
estes termos. E o dito alferes Joaquim José da 
Silva, a vista da declaração do acareante Ignacio 
José de Alvarenga, persístio firme em que não ti- 
nha dito ao acareante que tinha fallado ao capi- 
tão Brandão e ao tenente Antonio Agostinho e só 
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concordou e confessou que tinha fallado ao capi- 
tão Maximiliano, porém disconcordou do dito aca- 
reante, emquanto este declara que o dito alferes 
lhe dissera ter fallado ao capitão Maximiliano duas 
vezes; e elle acareado alferes persistio em que só 
fallara uma vez ao dito capitão Maximiliano em 
materia de estabelecimento de republica; e cada 
um persistio firme no que havia dito. I por esta 
forma houve o dito ministro esta acareação por 
feita, reservando, á falta de tempo, para outra vez 
ao tenente-coronel Domingos de Abreu Vieira; e 
sendo, a que fica feita, lida ao acareado e acareante, 
acharão estar as suas respostas escriptas bem e 
verdadeiramente como respondido tinhão, e debai- 
xo do juramento, que se lhes prestou, havião di- 
to a verdade; e de como assim disserão e res- 
ponderão, mandou fazer este auto, em que assig- 
nou com o respondente e acareantes, e o escrivão 
assistente, e com este dou fé, estarem uns e ou- 
tros neste acto livres de ferro. E eu o desem- 
bargador Francisco Luiz Alvares da Rocha, es- 
erivão da commissão que o escrevi e assignei. — 
Francisco Luiz Alvares da Rocha. — José Caeta- 
no Cezar Manitte. — Ignacio José de Alvarenga 
Peixoto. — Joaquim José da Silva Xavier. — Vas- 
concellos. — E logo que se recolheu à sua prisão 


o dito Ignacio José de Alvarenga, continuou o di- 


to conselheiro as perguntas ao respondente Joa- 
quim José da Silva Xavier, pela maneira seguin- 
te: — Foi perguntado visto ter confessado . que 
tinha fallado ao capitão Maximiliano, por ser con- 
vencido de Ignacio José de Alvarenga, com quem 
foi acareado, devia agora declarar em que occa- 
sião, de que modo c quantas vezes tinha fallado 
ao dito capitão Maximiliano. 
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Respondeu que lhe não lembra com certeza 
o tempo em que fallou ao capitão Maximiliano, e 
só lhe lembra e tem certeza de que, indo uma 
vez á sua casa, lhe fallára no estabelecimento da 
nova republica, dizendo-lhe que na occasião da 
derrama se podia fazer; e perguntando-lhe o dito 
capitão Maximiliano como podia ser isso, lhe dissa 
elle respondente que levantando-se o povo; fi- 
cando o dito Maximilano, pelos modos, pensativo, 
lhe tornou dizer a que não seria mão, e então elle 
respondente lhe disse que sobre esta materia 
tinha fallado com o tenente-coronel Francisco de 
Paula, e que elle se não desagradára da proposta 
e não estava fóra disso, e duvidando o dito Ma- 
ximiliano de que elle respondente tivesse fallado 
naquella materia ao dito tenente-coronel, o res- 
pondente lhe assegurára que era verdade, e o 
dito capitão Maximiliano então lhe disse que não 
falasse em tal, que não fosse doudo, que se 
soubtra que elle respondente fallára verdade que 
o iria accusar; e então lhe pediu o respondente 
que não fallasse naquella materia. ao tenente- 
coronel Francisco de Paula; e que elle dito capitão 
não queria entrar naquelle projecto porque estava 
feito grão-turco da Serra ou governador de Mar- 
mantel, por estar então o dito capitão, nomeado 
para aquelle destacamento, e que nada mais se 
passára na dita conversa. — E sendo instado que 
dissesse a verdade, porquanto, antes dessa occasião, 
já elle respondente tinha fallado ao dito capitão 
Maximiliano mais alguma vez sobre o estabeleci- 
mento da nova republica, e o dito capitão lhe 
tinha prestado o seu consentimento, o que se con- 
vence até da mesma resposta que acima deu, pois 
só podia servir de reparo a elle respondente não 
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querer o dito capitão entrar no projecto do esta- 
belecimento da nova republica, por estar feito, 
grão-turco da Serra, pelo motivo de ter dado 
antecedentemente o seu consentimento, pois si 
isso não fôra, não podia servir de reparo a elle 
respondente que o dito capitão não quizesse en- 
trar no mesmo, nem tinha lugar o dar-lho elle 
respondente aquella resposta. Respondeu que, 
nem antes, nem depois, fallou mais ao dito capitão 
no estabelecimento da nova republica; que deu 
ao dito capitão a resposta de que nãó queria 
entrar no estabelecimento da nova republica por 
estar feito grão-turco da Serra, porque no prin- 
cipio, em que lhe fallou naquella materia, o viu 
pensativo e duvidoso; e depois o reprehendeu a 
elle respondente; que é verdade que a resposta 
que deu de estar o dito capitão feito grão-turco, 
por isso não queria, parece significar, que se o 
dito capitão não estivesse nomeado para o desta- 
camento, que não havia de ter duvida, e que elle 
respondente tinha disso alguma certeza; mas, sem 
embargo de que assim pareça, e que elle respon- 
dente reconheça a força da instancia, comfudo é 
verdade que não tinha fallado em outra occasião 
ao dito capitão, nem quando deu aquella resposta 
foi por fazer semelhante reflexão, mas só sim 
pelo motivo, que tem dito, de o ver no principio 
pensutivo e depois resoluto na repuguancia. E por 
esta forma houve o dito ministro conselheiro es- 
tas perguntas, por hora, acabadas, as quaes sendo 
lidas ao respondente, as achou conforme contfor- 
mes com o que respondido tinha, e debaixo do 
Juramento, que recebido tinha, declarou ter dito 
Ed e respeita a terceiro, e declaro 

se steve livre de ferros; e de tudo 
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mandou o sobredito ministro conselheiro fazer 
este auto, em que assignou com o respondente e 
escrivão assistente. E eu o desembargador Fran- 
cisco Luiz Alvares da Rocha escrivão da com- 
missão que o escrevi e assignei. — Francisco Luiz 
Alvares da Rocha. — José Caetano Cezar Manitte 
— Joaquim José da Silva Xavier. — Vasconcellos, 








2.º acareação 


Auto de continuação de perguntas feitas ao 
alferes Joaquim José da Silva Xavier 


Anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de 1791, aos quatro dias do mez de Julho 
nesta cidade do Rio de Janeiro e cadêa da rela- 
ção della, onde foi vindo o desembargador con- 
selheiro Sebastião Xavier de Vasconcellos Couti- 
nho, do conselho de Sua Magestade e do da sua 
real fazenda, chancelier da mesma relação, e juiz 
da commissão expedida contra os réos da conju- 
ração formada em Minas-Geraes, junto comigo o 
desembargador Francisco Luiz Alvares da Rocha 
escrivão da dita commissão, e o intendente no- 
meado da comarca de Villa-Rica, José Caetano 
Cezar Manitte, tambem escrivão nomeado, para 
effeito de se continuar em perguntas ao alferes 
Joaquim José da Silva Xavier, e ser acarcado com 
o tenente-coronel Domingos de Abreu, ambos pre- 
sos e incommunicaveis nos segredos das mesmas 
cadêas; e sendo ahi, mandou vir á sua presença 
os ditos Domingos de Abreu Vieira e alferes Joa- 
quim José da Silva Xavier, e lhe fez as pergun- 
agia E Sape diga maneira seguinte: — E sen- 
vier e Deoningos de mos e Co, Sa 
e rnlooça as idins Abreu Vieira, ambos pre- 

, lHuamente se reconhecerão, do que 
dou fé, como ministro e escrivão assis ] 
imgudo do dife Dai to assistente, o Ju- 

O Domingos de Abreu, prestado na 
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devassa tirada pelo desembargador José Pedro 
á folhas cento e duas, verso, na parto em que 
declára que o padre José da Silva de Oliveira 
Rolim e alferes Joaquim Josá da Silva Xavier 
disserão perante elle que tinhão fallado para en- 
trar na sedição e motim, aos capitães da tropa 
paga da capitania de Minas, Maximiliano e Ma- 
noel da Silva Brandão, e o dito alferes Joaquim 
José da Silva Xavier, dissera que clle da sua par- 
te tinha fallado para entrarem na conjuração e 
motim aos officiaes da tropa paga seguintes: — o 
capitão Antonio José de Araujo, o tenente Anto- 
nio Agostinho Lobo Pereira, o qual ficara de fal- 
lar a seu sobrinho ou parente José de Vascon- 
cellos Parada e Souza, ao alferes Mathias Sanches 
Brandão, ao tenente José Antonio de Mello e ao 
alferes Antonio Gomes Meirelles. E tendo am- 
bos ouvidos e entendido o dito depoimento, na 
parte que fica escripta, disse o acareante Domin- 
gos de Abreu com toda a segurança e certeza 
que era verdade tudo quanto havia deposto, e o 
acureado Joaquim José da Silva Xavier só con- 
veio em que tinha fallado ao capitão Maximiliano, 
e que aos mais officiaes nomeados poderia ter fal- 
lado dizendo-lhe succintamente que estava para 
se lançar a derrama, e que tanto havião de aper- 
tar com o povo que havia de haver algum levan- 
te, porém que não tem certeza dos officiaes a quem 
por este modo fallou; e disputando o acareante 
e acareado entre si, persistio firme, sem hesita- 
ção, o acareante Domingos de Abreu ter dito ver- 
dade, e que o acareado lhe dissera sem duvida 
alguma o que declarou naquella parte cm seu ju- 
ramento; e este ainda que persistio em que não ti- 
nha dito ao acareante o que elle depôz, comtudo 
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não mostrou igual firmeza nas instancias e ar- 
gumentos que lhe fez o sobredito ministro con- 
selheiro; e não podendo concordar-se o acarean- 
te e acareado, ficando cada um no que fica refe- 
rido, houve o dito conselheiro esta acareação por 
feita; e sendo-lhes lida e suas respostas as acha- 
rão conformes com o que respondido tinhão, e ten- 
do-lhe o dito conselheiro deferido juramento dos 
Santos Evangelhos pelo que respeitava a tercei- 
ro, debaixo delle declárão ter dito verdade, estan- 
do ambos neste acto livres de ferros, do que dou 
fé como escrivão assistente, e de tudo mandou fa- 
zer este aufo em que o assignou com o acarean- 
te e acareado, o ministro escrivão assistente. E 
eu Francisco Luiz Alvares da Rocha, escrivão da 
commissão que o escrevi e assignei. — Francisco 
Luiz Alvares da Rocha. — José Caetano Cezar 
Manitte. — Domingos de Abreu Vieira. — Joa- 
quim José da Silva Xavier— Vasconcellos. —E ten- 
do mandado o dito conselheiro recolher á sua pri- 
são: ao tenente-coronel Domingos de Abreu Viei- 
ra, logo no mesmo dia, mez e anno continuou as 
perguntas com o alferes Joaquim José da Silva 
Xavier pela forma seguinte: — E sendo-lhe lidas 
as perguntas antecedentes e suas respostas, e per- 
guntando se estavão conformes e as ratificava. 


- Foi mais perguntado quem era, o doctor peque- 
nino das partes do Sabará, e o doctor de Minas 
Novas, que se achárão presentes na pratica, que 
em certa occasião houve sobre o levante em casa 
do tenente-coronel Francisco de Paula Freire de 
Andrade, o que devia declarar com toda a ver- 
dade, por constar que elle respondente estivera 
presente, e Juntamente nessa oecasião. Respondeu 
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que é falso que estivesse presente em alguma 
occasião em casa do tenente-coronel Francisco de 
Paula, nem doctor algum pequenino do Sabará, 
nem doctor de, Minas-Novas, em occasião que elle 
respondente alli se achasse, porque nunca nas 
ditas conversações estiverão mais que as pessoas 
que tem declarado, nem elle respondente conheco 
nenhum doctor pequenino das parte do Sabará, 
nem doctor de Minas-Novas. — Foi mais pergun- 
tado quem era a pessoa pela qual mandou con- 
vidar para a sedição a Francisco Antonio de Oli- 
veira Lopes. Respondeu que nunca mandou con- 
vidar para entrar na sedição a Francisco Antonio 
de Oliveira Lopes, nem clle respondente sabia 
que o dito Francisco Antonio fosse convidado, 
ou tivesse prestado o seu consentimento, para a 
sedição. — E sendo instado que dissesse, a verdade, 
porquanto constava por haver quem dissesse, que 
eile respondente tinha mandado convidar por 
corta pessoa a Francisco Antonio de Oliveira 
Lopes para entrar na sedição. Respondeu, insis- 
tindo, no mesmo quo tem declarado, e que não 
pode haver pessoa que com verdade diga que elle 
respondente convidou para o levante ao dito 
Francisco Antonio de Oliveira, porque está certo 
de que nunca tal fez. 


E por agora houve o dito ministio conselheiro 
estas perguntas por findas, as quaes sendo lidas ao 
respôndente achou conformes com as suas respostas; 
e deferindo-lhe juramento pelo que respeitava a ferceiro, 
do que dou fé, debaixo delle declarou ter dito a ver- 
dade; e declaro como escrivão assistente que neste 
acto esteve o réo livre de ferros. E de tudo mandou 
o dito conselheiro fazer este auto em que assignou 









“com o mesmo respondente, ministro e escrivão assis- 
tente. E eu Francisco Luiz Alvares da Rocha, escrivão 
da commissão, que o escrevi e assignei. — Francisco 
tuiz Alvares da Rocha. — José Caetang Cezar Manitte. 
— Joaquim José da Silva Xavier. — Vasconcellos. 
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3.º acareação 


Auto de continuação de perguntas feitas ao 
alferes Joaquim José da Silva Xavier 


Anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de 1791, aos sete dias do mez de Julho, 
nesta cidade do Rio de Janeiro e cadêas da Tre- 
lação da mesma cidade, onde foi vindo o desem-. 
bargador conselheiro Sebastião Xavier de Vascon- 
cellos Coutinho, do conselho de sua magestade e 
do da sua real fazenda, chanceller da relação da 
dita cidade, e juiz da commissão expedida contra 
os réôs da conjuração formada em Minas-Geraes, 
junto comigo o desembargador Francisco Luiz 
Alvares da Rocha, escrivão da mesma commissão, 
e o intendente nomeado da comarca de Villa-Ri- 
ca José Caetano Cezar Manitte, tambem escrivão 
da mesma diligencia, para effeito de se continua- 
rem perguntas ao alferes Joaquim José da Silva 
Xavier, preso em. segredo nas mesmas cadêas, e' 
sendo ahi mandou vir o dito réo á suá' presença, 
e lhe continuou as perguntas pela maneira seguin- 
te: — E sendo-lhe lidas as perguntas anteceden- 
tes e perguntado se estavão conformes e se as ra- 
tificava. Respondeu que crão as mesmas respos- 
tas que tinha dado, que estavão conformes, e que 


- as ratificava. — Foi perguntado se sabe quem fal- 


lou e induzio a-Domingos de Abreu Vieira para 
entrar na sedição e motim. Respondeu que não 
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sabe com certeza quem faliou e resolveu a Do- 
mingos de Abreu Vieira para dar o seu consen- 
timento para entrar na sublevação ; que é verda- 
da que elle respondente fallou ao dito Domingos 
de Abreu para que quizesse entrar no levante; 
porem nessa occasião o dito Domingos de Abreu 
virou as costas, benzendo-se da proposição delle 
respondente: e que a primeira pessoa a quem ouviu 
dizer que o dito Domingos de Abreu entrava no le- 
vante, foi ao padre J, Silva de Oliveira Rolim, por- 
que estando elle respondente em uma occasião 
com o padre José da Silva conversando no levan- 
te em casa do dito Domingos de Abreu, suecedeu 
entrar no quarto em que estavão conversando o 
dito Domingos de Abreu; e então disse o dito pa- 
dre José da Silva a elle Lespondente, «aqui está o 
velho que tambem está capacitado para entrar na 
sedição». Foi mais perguntado as vezes que em 
casa de Domingos de Abreu fallou com o padre 
José da Silva de Oliveira Rolim e as praticas que 
nessas occasiões houve. Respondeu que algumas 
vezes fallou no levante em casa de Domingos de 
Abreu Vieira conversando com elle é com o pa- 
dre José da Silva de Oliveira Rolim sobre a ma- 
teria, O que seria até duas vezes, segundo sua lem- 
brança, porem que como tem passado tanto tem- 
po desde então até agora, a elle respondente não 
lembra as palavras que cada um disse, mas que 
naturalmente fallando-se no levante, cada um di- 
Tia O que sabia; e que sem estar presente o dito 
Domingos de Abreu, algumas vezes mais foi elle 
Tespondente Visitar o padre José da Silva de Oli- 
veira Rolim e fallará na sublevação, mas que a 
elle respondente não lembra com certeza quantas 
vezes foi visitar o dito padre em casa de Domin- 
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gos de Abreu, que poderia ser até quatro vezes, 
e que tambem lhe não lembra com formalidade as 
praticas que então tiverão respectivas ao levante. 
— Foi mais perguntado se com effeito o capitão 
Maximiliano e mais alguns officiaes da tropa en- 
trárão no levante, o que agora devia confessar 
não persistindo na negativa em que é convenci- 
do pelos socios a quem elle mesmo respondente 
confessou que dito o capitão Maximiliano e os mais 
officiaes que já lhe forão nomeados, estavão fir- 
mes para entrar na sublevação Respondeu que 
nesta materia não tinha mais nada que dizer do 
que aquillo mesmo, que já tem declarado nas res- 
postas ás perguntas, que sobre esta materia lhe 
forão feitas. — Foi instado que dissesse a verda- 
de, que tinha desfigurado em parte ce em outra 
parte negado, porquanto tendo confessado haver 
fallado para entrar no levante ao capitão Maxi- 
miliano, accressentou que elle depois de ficar pen- 
sativo, lhe respondeu, que se soubera que elle res- 
pondente fallava verdade e seriamente, iria denun- 
cial-o, quanto pelo contrarió consta, que o dito 
capitão Maximiliano prestara seu consentimento 
para entrar na sublevação c motim; tanto assim, 
que estando elle respondente com os mais socios 
conversando no levante em casa do tenente-coro- 
nel Francisco de Paula, e entrando o dito capi- 
tão Maximiliano, pararão os socios com a conver- 
Sa ao em que estavão, e então dissera elle res- 
pondente que podião continuar, porque o dito ca- 
pitão era dos nossos, cuja expressão só podia ter 
lugar por estar elle respondente certo de que o 
dito capitão tinha prestado o seu consentimento 
para o levante; pois se elle lhe tivesse dicto que 
havia de denunciar a elle respondente, não devia 
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querer que os socios fallassem naquella materia na 
presença do dito capitão, nem havia de affirmar 
que elle era de seu partido. Respondeu que tu- 
do o que consta da instancia é falso, porquanto 
nem o capitão Maximiliano entrou nunca em casa 
do tenente-coronel Francisco de Paula em oecasião 
que elle respondente estivesse com os mais socios 
falando no levante, nem era possivel que elle res- 
pondente, ou outra alguma pessoa dissesse que 
podia continuar a conversação por ser o dito ca- 
pitão dos nossos, porque não tendo elle lá ido 
nessa occasião, não cabia, nem tinha lugar seme- 
lhante expressão. — E logo no mesmo acto mamn- 
dou o dito conselheiro vir á sua presença a Fran- 
cisco de Paula Freire de Andrade e o vigario da 
villa de Sá, José Carlos Côrrêa tambem presos nos 
segredos das mesmas cadêas, os quaes ambos sen- 
do presentes com o acareado dito alferes, se re- 
conhecerão mutuamente, do que dou fé; e pelo di- 
to conselheiro lne foi deferido juramento a uns e 
outros, pelo que respeitava a terceiro, debaixo do 
qual prometterão dizer a verdade do que dou fé, 
e lhes fez a acareação pela maneira seguinte. 

- E sendo-lhe lida a acareação feita entre o 
vigario Carlos Corrêa e o tenente-coronel Iran- 
E gs a sobre entrar o capitão 
REF caira dio Ani RR rancisco de 
AA no Tour rade na occasião em que se 

vante, e que parando a conversação 

pela chegada do dito capitão, disser ã 
acareado J j A ra então O 
e oaquim José da Silva Xavier, qu 

podião continuar porque o dito ca Nitão So E R 
Nossos: persistirão firmes os Eis tos Fam ass 
de Paula Freire e Carlos C ad HE PISO 
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rêa de Toledo, n 
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Joaquim Jose da Silva Xavier depois de repetir o mesmo 
que tinha dito na sua resposta querendo recorrer ao sub- 
terfugio, de que havia equivocação nos acareantes, porquanto, 
quem entrára em costa occasido em casa do acareante Fran- 
cisco de Paula, estando-se fallando nas preciosidades du 
«America, fora elle respondente; e que então parara à 
conversação, fazendo o acareante Francisco de 
Paula signal para isso a seu cunhado José Al- 
vares Maciel, de cujo subterfugio sendo conven- 
cido, por ser impossivel que o commandante da 
tropa o dito tenente-coronel acarcante se equi- 
vocasse, por ser impossivel que entrando em sua 
casa o acarecado se equivocasse, julgando que era 
o capitão Maximiliano, aos quaes devia reconhe- 
cor muito bem, e da mesma forma o acareante 
Carlos Corrêa: nem o signal que o acareado diz 
que o acareante Francisco de Paula Freire fizera 
a seu cunhado, para que parasse a conversação 
pela chegada delle acareado, podia cequivocar-se 
com a voz — de poder continuar a conversação, 
por ser o dito capitão dos nossos, á vista do que 
o acareado Joaquim José da Silva onvindo a fir- 
meza com que os acareantes persistido no que tinhão dito, 
principiou a vacilar e por fim ficou em que podia ser 
verdade tudo quanto os acarcantes dizido nesta materia ; 
mas que a ele acareado lhe não lembra de modo 

algum nada do que os acarcantes dizião nesta 
acareação. IS por esta forma houve o dito mi- 
nistro conselheiro acareação por feita, a qual 

sendo por mim lida ao acareado e acareantes 

acharão estar conforme, com o que cada um res- 

pondido tinha, e declaro que a este dcto estiverão 

uns c outros livres de ferros, do que dou fé com 

o ministro escrivão assistente e de tudo mandou 

o mesmo conselheiro fazer este auto, em que 
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assignou com os acareantes e acareados, e o es- 
crivão assistente. — E eu Francisco Luiz Alvares 
da Rocha escrivão da commissão o escrevi e 
assignei, — Francisco Luiz Alvares da Rocha. — e 
José Caetano Cezar Manitte. — Francisco de Paula 
Freire de Andrade. — Carlos Corrêa de Toledo. 
— Joaquim José da Silva Xavier. — Vasconcellos. 


2" 








— 105 — 


A ultima acareação 


Auto de continuação de perguntas feitas ao 
alferes Joaquim José da Silva Xavier 


Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de 1791, aos 15 dias do mez de Julbo, 
nesta cidade do Rio de Janeiro e cadêas da rela- 
cão della, onde foi vindo o desembargador con- 
selheiro, juiz da commissão expedida contra os 
réus da conjuração formada em Minas-Geraes, 
Sebastião Xavier de Vasconcellos Coutinhô, co- 
migo, escrivão da mesma commissão, adeante 
nomeado, e o doutor José Caetano Cezar Manitte, 
escrivão assistente, para effeito de se continuarem 
as perguntas ao alferes Joaquim José da Silva 
Xavier, preso incommunicavel nas mesmas cadêas; 
e sendo ahi, mandou vir á sua presença o dito 
réo e lhe continuou as perguntas pelo modo 
seguinte: — E sendo-lhe lidas as perguntas antfe- 
cedentes ce perguntado se estavão conformes e 
ratificava as suas respostas com as declarações 
“que constão da acareação. Respondeu que estavão 
conformes e que as ratificava como tinha respon- 
dido com a declaração feita por elle nu acareação. 
Declara, porém, mais que, reflectindo melhor, se 
lembrava que era verdade ter chegado naquela 
oceasião o capitão Maximiliano, e que o respon- 
dente dissera que podia entrar por ser familiar 
da casa, 0 que por isso podião continuar na con- 
versação, mas o dizer que era dos nossos, perse- 
verara em dizer que se não lembrava, na fórma 
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que declarou na acarcação, Foi novamente per- 
guntado pelas mais pessoas que elle respondente 
sabe que entravão no levante, é a quem tinha 
induzido para o dito fim, porquanto consta que, 
além das pessoas que tem declarado, havião ou- 
tras a quem elle respondente tinha induzido para 
o partido do levante, tanto nesta cidade, como 
em Minas-Geraes e em 53. João El-Rei, o que 
agora deve declarar sem reserva alguma, como 
era obrigado. Respondeu que, nem nesta cidade, 
nem em Minas-Geraes e S. João d'El-Rei, induzio 
pessoa alguma para entrar no levante, nem sabe 
que para isso fossem por outros convidados, nem 
em S. João d'El-Rei tem amizade com alguem ; e, 
supposto que nesta terra conheça algumas pessoas, 
por conta da sua habilidade de pôr c tirar dentes, 


“com nenhuma tem amisade particular e a nenhum 


fallou para o levante, além do ajudante João 
José Nunes Carneiro, como já havia dicto. — Foi 
perguntado quem erão as pessoas de maior repre- 
sentação que conhecia nesta cidade. Respondeu 
que erão Possidonio Carneiro c Antonio Ribeiro 
de Avellar, por ter ido à casa dos mesmos por 
conta da habilidade de por e tirar dentes. — Foi 
mais perguntado se algum delles fallou em alguma 
occasião sobre a riqueza e preciosidade do paiz 
de Minas, que cra a fórma com que elle respon- 
dente principiava a sondar OS animos para fallar 
nb ERR Jevante aonde que nunca fallou 
i “da disso. Foi instado que dis- 
cado Hime; porquanto constava di elle 
mb ondente tinha em Minas-Geraes 5. Joã 
d'El-Rei sessenta Pessoas promptas para a ciliar 
O levante, e que assim em ato Mione 
En Kra a O dissera elle responden- 
? SONS socios, Respondeu que, 
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nem os tinha, nem disse tal a pessoa alguma. 

E logo no mesmo acto, mandou o dito con- 
selheiro vir á sua presença o vigario Carlos Cor- 
rêa de Toledo para fazer a acareação do respon- 
dente, e sendo ahi, se reconhecerão mutuamente 
um c outro, e a ambos, sendo-lhes deferido o ju- 
ramento pelo que respeitava a terceiro, do que 
dou fé, debaixo delle prometterão dizer a verda- 
de, e lhes fez a acareação pelo modo seguinte: — 
E sendo-lhe lida a acareação feita como acarean- 
te Carlos Corrêa de “Toledo e Joaquim Silverio 
dos Reis, que se acha no assente das perguntas 
feitas ao acareante Carlos Corrêa de Toledo, na 
qual disse o mesmo acareante que tinha ouvido 
dizer em casa de Francisco de Paula Freire de 
Andrade ao acareado Joaquim José da Silva Xa- 
vier, que na comarca de S. João d'EI Rei havião 
mais de sessenta homens que seguião o partido 
do levante, aos quaes tinha seduzido elle acarcea- 
do, e que entre elles havião muitos de grandes pos- 
sibilidades, e que estavão promptos a concorrer 
para este negocio e gastarem até o ultimo real; 
e sendo ouvido por ambos, acarcante e acareado, 
disse o acareante que lhe parecia ter ouvido di- 
zer ao acareado em casa de Francisco de Paula 
Freire de Andrade, que tinha na comarca de S. 
João El Rei, mais de sessenta homens, os quaes 
estavão promptos para o levante, que isto 6 o do 
que tem lembrança que podia ter ouvido ao aca- 
reado; o o mais que disse na acareação feita com 
Joaquim Silverio dos Reis não sustenta agora, 
pois que poderia dizer então o que não tinha sido, 
pela grande pertubação em que ficou com o dito 
Joaquim Silverio naquello acto, por accrescentar 
contra o acareante na sun denuncia, o que elle 
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acareante lhe não tinha dicto; e que pelo contra- 
rio, lhe não succedera aquella pertubação com Ig- 
nacio Corrêa Pamplona, e que se continuasse a 
viver ficaria sempre seu amigo, porque o dito 
Pamplona denunciou senão o que elle vigario aca- 
reante com elle tinha passado; e o acareado Joa- 
quim José da Silva Xavier negou que tal podesse 
ter dicto na presença do dito acareante, e deu em 
razão que, sc tal dissesse na presença do acarean- 
te, não deixaria tambem de os declarar pelos seus 
nomes ao acareante, o qual, por ser vigario na- 
quella comarca, certamente, os havia de conhecer ; 
e no que o acareante e acareado disserão, neste 
acto persistirão firmes. IL por esta forma houve 
o dito conselheiro esta acareação por feita, a qual 
sendo-lhes por mim lida, acharão estar conforme 
com o que respondido tinhão, e declarô com o 
ministro, escrivão assistente, que o acareante e 
acareado estiverão no mesmo acto livres de fer- 
ros, do que damos fé, e de tudo mandou o dito 
conselheiro fazer este auto, em que assignou com 
o acareante, ce acareado, e ministro, escrivão as- 
sistentes, E eu o desembargador Franscisco Luiz 
Alvares da Rocha, escrivão da commissão que o 
escrevie assignei. — Francisco Luiz Alvares da Ro- 
cha. — José Caetano Cezar Manitte. — Carlos Cor- 
rêa de Toledo. — Joaquim José da Silva Xavier. 
— Vasconcellos. 
E logo no mesmo acto sendo lidas as per- 
untas ao respondente dito Joaquim José da 
Silva Xavier, as achou estarem conformes com o 
que respondido tinha; e declaro com o ministro 
escrivão assistente, que no mesmo acto, esteve 
tambem o respondente livre de ferros; mais de- 
claro que, nas ditas perguntas, vão cinco resalvas, 
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tres com emendas e quatro com entrelinhas; o 
que tudo passa na verdade, e de tudo mandou o 
dito conselheiro fazer este auto com o respon- 
dente e ministro, escrivão assistente. E eu Fran- 
cisco Luiz Alvares da Rocha, escrivão da com- 


missão, que o escrevi e assignei. — Francisco 
Luiz Alvares da Rocha. — José Caetano Cezar 
Manitte. — Joaquim José da Silva Xavier. — 


Vasconcellos. 
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CAPITULO IX 
Os cumplices 


Os cumplices de Tiradentes na monstruosa 
devassa da Inconfidencia foram levados para o Rio 
e encerrados em varias prisões "Temendo o cas- 
tigo que certamente lhes seria inlligido pela jus- 
tiça real, acovardaram-se, aceusaram-se reciproca- 
mente, procurando cada qual attrahir a commise- 
ração dos juizes. Interrogados e acarcados, não 
tiveram a sobranceria necessaria para proclamar 
a sua grande culpa, o amor á independencia de sua 
terra. As fraquezas dos inconfidentes talvez ainda 
possam ser desculpadas pela Historia, porque ella 
os olha com infinita sympathia. Si, entretanto; sur- 
girem um Taine ou Richet em nossa patria, cer- 
to elles perderão muito da aureola de heroicida- 
de que os cerca, Não se comprehende a gloria 
em criaturas que fraqueiam deante da morte. Os 
heroes não tremem, nem se acovardam. Nelles pre- 
valece o ideal, que é intimorato e intemerato. 

* Eis os cumplices de Tiradentes, de accordo 
com os registros da epoca: 


Relação dos presos da Inconfidencia, que se achão nas 
prisões do Hospital da Ordem Terceira de Santo 
Antonio em 25 de Outubro de 1791. 


1 — Tenente-coronel Francisco de Paula 
Freire de Andrade 
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9 — Coronel Ignacio José de Alvarenga 
Peixoto 

3 — Desembargador Thomaz Antonio 
Gonzaga 

4 — Coronel José Ayres 

5 — Sargento-mor Luiz Vaz de Toledo 

6 — Capitão José Rezende da Costa 

7 — Capitão Vicente Vieira da Motta 

8 — Alferes Joaquim José da Silva Xa- 
vier 

9 — Tabellião Faustino Soares de Araujo 


JOÃO PEREIRA DUARTE 
capitão (governador) 


Relação dos presos da inconfidencia, que por ordem do 
Hm. e Exmo. Sr. Conde Vice-Rei se achão na for- 
taleza de S. José da ilha das Cobras em 25 de 
Outubro de 1791. 


1 — Conego Luiz Vieira da Silva 

2 — Vigario Carlos Corrêa de Toledo 
Piza 

3 — Padre José da Silva Oliveira Rolim 

4-- Padre José Lopes de Oliveira 

à — Padre Manoel Rodrigues da Costa 

6 — Manoel da Costa Capanema 


JOSÉ MONTEIRO DE MACEDO RAMOS, 


governador 
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Relação dos presos da inconfidencia que se achão in- 
communicaveis nesta fortaleza de N. S. da Con- 
ceição 


. 1— José Alves Maciel 
9 — Domingos Vidal 


FRANCISCO DOSSANTOS XAVIER, governador 


Relação dos presos incommunicaveis, que se achão na 
guarda principal em 25 de Outubro de 1791. 


1 — Coronel Francisco Antonio 
2 — José Martins Borges 
3 — João da Costa Rodrigues 


JOAQUIM GOMES DE CAMPOS BASTOS, 
capitão da guarda 


Relação dos presos que se achão nas cadeas desta re- 
lação, presos á ordem do Hlm. e Exm. Sr, Vice-Rei 
governador deste Estado. 


Tenente-coronel Domingos de Abreu 
Vieira com seu genro 

José de Rezende Costa 

Capitão João Dias da Motta 

Tenente Vernando José Ribeiro 

Salvador Carvalho do Amaral Gurgel 


8. 
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Communicaveis 


Antonio de Oliveira Lopes 

João Francisco das Chagas 

Adriano Gonçalves Velloso 

Alexandre, pardo, escravo do padre José 
da Silva 

Domingos Fernandes da Cruz 

Manoel José de Almeida 


tio de Janeiro, 25 de Outubro de 1791. —Igna- 
cio Jose de Barros, que sirvo de carcereiro. 


Na lista transcripta não se encontra o nome 
de Claudio Manoel da Costa, porque se enforcara 
na prisão de Villa Riea, morrendo aos 60 annos 
de edade. 

| Preso e interrogado em 2 de julho de 1789, 
deixou-se dominar por um terror doentio que alfim 
O levou ao suicídio. Suas respostas são de uma 
covardia sem par. Logo no principio assim se 
expressava : 

— *-.- que, desde o dia em que foi preso o de- 
sembargador Thomaz Antonio Gonzaga, espalhan- 
do-se o rumor de que cra preso por uma especie 
de levantamento com idéas de republica, logo na 
mesma occasião receou elle respondente ser preso 
a titulo de socio consentidor ou approvador de se- 
melhantes idéas, E COM EFFEITO SE ENCHEU 
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DE UM GRANDE TERROR E ENTROU A DE- 
PRECAR OS SANTOS POR MUITAS ORAÇÕES 
PARA SE VER LIVRE DESTE ATAQUE DE 
QUE O NÃO PUDERÃO SALVAR OS SEUS 
PECCADOS.» 

Positivamente, não é uma resposta heroica. 
Mais adeante declara que elle «foi sempre do contra- 
rio parecer à sua creação (da Republica,) por causa de 
que faltando-lhe forças não poderia subsistir.» 

Onde está a gloria deste cumplice de Tira- 
dentes? Preso, interrogado, denuncia os amigos 
e affirma ter conhecimento da conspiração, mas 
sempre fóra contrario a ella; e na perspectiva do 
castigo, enche-se de terror e impreca os pobres 
habitantes da Côrte Celeste, que nada tinham com 
o facto. E acceita a prisão como um depuramento 
de peccados, um castigo de Deos, jamais a conse- 
quencia dum movimento em favor da patria e 
da liberdade. , 

Melhor se ajuizarã lendo na integra o depoi- 
mento do glorioso inconfidente. 
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Auto de perguntas feitas ao bacharel Claudio 
Manoel da Costa, com um auto de 
corpo de delicto 


Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de 1789, aos dous dias do mez de Julho 
do dito anno, nesta Villa Rica de Nossa Senhora 
do Pilar de Ouro Preto, e casas do Real Contrac- 
to das Entradas, onde foi vindo o doctor desem- 
bargador Pedro Jost Araujo de Saldanha, do de- 
sembargo de S. M., fidelissima, ouvidor geral e 
corregedor, desta comarca, junto comigo o bacha- 
rel José Caetano Cezar Manitte, do desembargo 
de s. magestade, ouvidor e corregedor da do Saba- 
rã, escrivão nomeado para esta diligencia pelo Illmo. 
e Exmo. Senhor Visconde de Barbacena, gover- 
nador e capitão general desta capitania, para ef- 
feito de se fazerem perguntas ao bacharel Claudio 
Manoel da Costa, que se acha preso em um dos 
segredos que se mandarão praticar nas referidas 
casas; e sendo ahi conduzido à sua presença o dito 
preso, pelo mesmo ministro lhe forão feitas as per- 
guntas seguintes: — Foi perguntado como se cha- 
mava, donde & natural, onde vivia onde residia e 
ed pd a dd se, chamava Claudio 
o a gelo natural da cidade de 
MAshio mca | go da sua advogacia, que era re- 

Pp aeinçã A de idade sessenta annos. 
sa dé RR dai ado se sabe ou suspeita a cau- 
; prisão. R 'poudeu que, desde o dia que foi 

preso o desembargador Thomaz Antonio Gon? ball 
do-se o rumor de que era py Pini: A det 
inmena Font já dps ! o por uma especie de levan- 
om aacas de republica, logo ma mesma occasido re- 
! CASO Ve 
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ceou elle respondente ser preso, a titulo de socio consentidor, 
ou aprovador de semelhantes ideas, e com effeito se encheu 
de um grande terror c entrou a deprecar os santos por mui- 
tas orações, para se vér livre deste «taque, de que o não 
puderão salvar os seus peccados. — Foi mais pergun- 
tado, se tendo este conhecimento de que poderia 
ser tambem preso, sabe quem forão os confedera- 
dos de semelhante desordem, e que razão tinha 
elle respondente para conceber este temor. Res- 
pondeu que elle respondente era amigo particular 
do dito doctor Gonzaga, e que sempre estavão, fa- 
miliarmente, um em casa do outro, communican- 
do-se com a lição dos seus versos e do mais que 
occorrera: e como o dito desembargador Gonzaga 
tinha alguns inimigos bastantemente poderosos, 
e estes o erão tambem delle respondente, por conse- 
quencia da amizade, era infallivelmente certo ten- 
tarem para logo comprehendel-o por socio, apro- 
vador ou consentidor daquelle attentado, em que 
o imaginavão comprehendido. — Foi mais per- 
guntado se houve na realidade designado o dito 
attentado, e se sabia quem erão os confederados 
para elle, e socios, Respondeu que, por cffeito da 
dita prisão, e das mais do que logo se teve noticia, 
pela do doctor Alvarenga e do padre Carlos, vigario 
de S. José, como tambem do contractador Abreu, se 
fez logo publico que se meditava entre elles alguma 
especie de sublevação contra o Estado, sem em- 
bargo de que nada disto se manifestava por al- 
gum signal exterior ou preparativo ,e sómente pe- 
lo rumor que jà havia excitado um alferes, por 
alcunha o Tira-Dentes, andando por casa de va- 
Mas pessoas a fallar-le nessa materia, — Foi 
mais perguntado se elle respondente não ouviu fa- 
lar aos referidos de cujas prisões estã certo, em 
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semelhante materia algumas vezes. Respondeu 
que não ha duvida que, em casa do doctor Gon- 
zaga, ouviu por varias vezes conversar sobre a 
dita materia, formando o mesmo doctor hypothe-. 
ticamente uma idéa do seu etabelecimento, que fa- 
cilmente abraçavão os outros dous, Alvarenga e 
Carlos ; mas elle respondente foi sempre do contrario pa- 
recer à sua creação, por causa de que faltando-lhe forças 
não poderia subsistir, — Yoi mais perguntado se, 
além destes dous assistentes, havião mais socios 
naquellas conferencias, e quem crão. Respondeu 
que os dous assistentes erão o coronel Ignacio 
José de Alvarenga e o vigario de S. José, Carlos 
Corrêa fe Toledo, e como estes ditos dous homens 
poucô tempo se demoravão em casa do dito doc- 
tor Gonzaga, e passavão as tardes c as vezes ás 
noites em differentes casas da villa, presume el- 
le respondente, pela facilidade com que fallavão, 
que o mesmo divulgarão por outras casas, onde 
hião ter, como era a de Domingos de Abreu, on- 
de consta se achava o dito Tira-Dentes e o padre 
José da Silva, do Serro, que tambem se diz in- 
diciado neste crime; declara mais que, pelo que 
em varias vezes observou em conversa com o doc- 
tro Gonzaga, no quintal delle respondente, não 
deixavão os denunciados de fallar com. estenção 
ea materia com o tenente-coronel Francisco de 
aula, e seu cunhado José Alvares Maciel, que foi 
a o suscitou esta especie com a lem- 
ça de Inglaterra, dizendo em uma oceasião 
que elle faria a polvora, e que a primeira cousa 
dar Sud a pps real, bem que isto era tambem 
Jpotheticamente, e não em acto deliberativo e 
acção, e desta especie presume elle respondente 
se forão reforçando as tentativas entre os tres acima 
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nomeados, Gonzaga, Alvarenga e vigario Carlos; 
que elle respondente presume serem os que puzerão 
algum interesse na esperança desta acção, que ja- 
mais teria effeito, por faltarem todos os meios de 
se verificar. — oi mais perguntado, se soube 
ou teve denuncia de alguns capitulos, ou plano, 
para o referido levante. respondeu que já tinha 
dicto que não vio disposição, nem preparativo al- 
gum, pelo qual se deliberasse a conhecer a inten- 
cão e animo que tinhão, de fazer a execução do 
projecto, porquanto nunca assistiu elle responden- 
te às conversas dos ditos nas referidas casas de 
Abreu e dito tenente coronel Francisco de Paula, 
e so se resolve a tirar esta illação, por dous e ou- 
tros factos de que estã lembrado. — Foi mais 
perguntado, que declarasse, que factos erão os de 
que fazia menção. Respondeu que o primeiro foi 
dito do padre Carlos; quando se ausentou de ca- 
sa do Gonzaga para o rio das Mortes ; porque en- 
trando em casa delle respondente a despedir-se, 
lhe disse que logo voltava feito um homem gran- 
de, porque tinha disposto os seus negocios, e a se- 
nha dada para o dia em que o avisasse o dito tenen- 
te-coronel Francisco de Paula,era o seguinte, — tal 
dia faço o meu baptisado; — o segundo dito foi 
em outra occasião entrar em casa delle responden- 
te o doctor José Alvares Maciel e dizer: — S. Ex. 
disse hoje que o Alvarenga lhe fallára assustado ; 
— e vendo elle respondente ao dito Alvarenga 
lhe contou esta especie sem maior penetração do 
que havia, por nada ter presenciado, nem sabido, 
ao que respondeu o dito Alvarenga: — Queira 
Deus não ande por aqui Francisco de Paula. — 
Declara elle respondente que quando o padre Car- 
los lhe disse o que acima fica referido, lhe tor- 
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nou elle respondente, — que não fosse leso, por- 
que isso não tinha nem pês nem cabeça; — etão 


longe estava de que aquellas conversações produ- 
zissem algum effeito, que, quando se rompeu que 
S. Ex. se tinha munido, por medo de algum levan- 
tamento, disse elle respondente que nada se po- 
dia temer, porque as musas não erão capazes de 
o terem no estado cm que se achavão, e então 
lhe perguntou se aquelles dous loucos terião Tei- 
to algum movimento, que produzisse essa descon- 
fiança, ao que respondeu o doctor Gonzaga, a quem 
elle respondente ouvio o referido, que quanto ao 
Alvarenga presumia que não, mas que o padre 
Carlos escrevera uma carta ao dito tenente coro: 
nel Francisco de Paula, como este mesmo lhe dis- 


sera. — Foi mais perguntado pelo terceiro dito, 
como havia referido. Respondeu que não estava 
por ora lembrado. — Foi mais perguntado se sa- 


be que os confederados tinhão para esta acção 
corrompido a tropa. Respondeu que clle não po- 
de saber especificadamente o que se passou na 
tropa, porque não communicava com algum des- 
tes, mas que de um dito seu contra a dita tropa, 
lhe tem resultado toda a sua infelicidade, porque 
dizendo-se que o Tira-Dentes fallava a uns e a ou- 
tros da tropa, respondeu elle respondente que a tro- 
pa era a culpada em o não ter preso logo, e 
daqui veio conspirar contra elle respondente, 
e não communicarem-se testemunhas para o se- 
guirem no crime com o Tira-Dentes, homem com 
quem só fallou uma ou duas vezes, no seu escrip- 
torio, vindo tomar conselho em companhia de ou- 
tros, e pessoa de tão fraco talento, que nunca ser- 
E para se tentar com elle facção alguma, sendo 
do mais verosimil que, a não ser o odio que con- 
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ceberão a elle respondente, o quizessem compre- 
hender com o doctor Gonzaga, de quem era ami- 
go. — Foi mais perguntado se em algumas vezes 
em que o doctor Gonzaga se achava em sua casa, 
delle respondente, o tinha ido ali procurar aquelle 
alferes Tira-Dentes. Respondeu que algumas vezes, 
em casa delle Gonzaga, lhe dava o seu mulato re- 
cado, de que o mesmo alferes o procurava, e este 
dizia que o mandasse embora, que lhe não queria 
faltar, que era homem que lhe aborrecia, e que 
um homem d'aquelles podia fazer muito mal á gente 
pelo seu fanatismo no que conveio elle responden- 
te, dizendo-lhe que d'aquella natureza erão os Ha- 
valhaquis, os Jacques e os Amicus. — Foi mais per- 
guntado se ouvio algum destes chefes dizer a 
falla, que se havia de fazer ao povo no dia da 
sublevação. Respondeu que nessa occasião, que 
já ten referido, em que escutou ao dito vigario 
Carlos, lhe disse este que o tenente-coronel Iran- 
cisco de Paula havia de fallar á tropa, e o Tira- 
Dentes estar ao seu lado para a convencer, o que 
tudo parecia elle respondente fabula e redicularia, 
por aquelle tempo, e jamais receou que merecesse 
maior conceito, por cuja razão deixou de delatar 
o que ouvira sobre esta materia, em que agora 
o fazem innocentemente ter parte, sendo certo que 
não deu ajuda, falla ou conselho, para semelhante 
procedimento, pois se não mostrára que fallasse 
ou convocasse pessoa alguma, que desse artigos, 
que formasse planos ou ministrasse idéa alguma 
para semelhante facto, e esta c a pura verdade. 
— Foi mais perguntado se se lembradas palavras 
ou substancia da dita falla, ce quem a fez. Res- 
pondeu que o dito Carlos, continuado na dita 
exposição, que acima se menciona, dissera que O 
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tenente-coronel Francisco de Paula se dispunha 
a fazer á tropa uma falla de missionario, mas 
que o Tira-Dentes dizia que não devia ser assim 
e accressentava estas palavras: — Meus amigos, ou 
seguir-me ou morrer; — e elle jã prompto a cortar, 
cabeças, ao que se rio o respondente dizendo-lhe : 
tudo isto mostra que voces são uns loucos; e 
neste conceito viveu sempre elle respondente, 
parecendo-lhe tudo aquillo uma comedia; mas a 
sua desgraça lhe faz hoje delicto das cousas mais 
insignificantes. — Foi mais perguntado que des- 
tino se tinha determinado ao Ex. Sr. Visconde Ge- 
neral. Respondeu que, como já disse, não vio 
plano algum nem artigos, e sempre soppoz que 
não passava de brinco de palavras tudo o que 
dizião aquelles homens, se bem que em certa 
occasião ouvio dizer ao douctor Gonzaga, segundo 
sua lembrança, que o general Ex. visconde sem- 
pre dizia ter o primeiro logar no caso de sublevação, 
e que elle respondente, continuando na mesma 
graça, disse que fizera bem trazer mulher e fi- 
lhos em tal caso. Foi mais perguntado se sabe, 
ou ouvio dizer que havião já leis para a nova 
republica, que se pretendia erigir. Respondeu que 
persuade-se que não, porque não se tendo ten- 
tado acção, mal poderia cuidar-se nisso. — Foi 
mais perguntado se os confederados tinhão já 
tratado de levantar armas ou bandeira. Respon- 
deu que não ha duvida dizer o coronel Alvarenga, 
em certa occasião, que se poria uma lettra, que 
dissesse Liberta quae sera tamen. — Perguntado mais 
se elle respondente quer declarar a verdade, pois 
não é natural que, suppostos os seus “talentos, 
deixasse de ser instado para ter grande parte 
na facção que se propunha. Respondeu que já 


tinha declarado o tom rediculo e de mofa que 
deu a todas estas cousas, pois jamais pensou que 
ellas houvessem de sair á luz e produzir tão es- 
candalosos effeitos, do que elle, infeliz, vem a 
padecer a maior parte, com injuria de sua inno- 
cente familia e de seus irmãos, em tudo innocen- 
tes e sustentado com honra; mas conheci bem 
por beneficio de Deus que a sua libertinagem, 
os seus mãos costumes, a sua perversa malidi- 
cencia, o conduzem finalmente a este evidentis- 
simo castigo da justiça divina, e apezar de im- 
mensas intrigas e calumnias, com que se acha 
denegrido na presença do Ex. Sr. visconde, pro- 
testa que nunca em seu animo procurou ou dese- 
jou levissimamente offender á sua respeitavel 
pessoa, e que só pelo genio gracejador que tinha 
poderia deslisar-se em algum dito menos decoro- 
so, não desconfiando d'aquelles mesmos que terião 
já dito em igual occasião, outras iguaes gravi- 
dades, pelo que lhe pede o perdão de tanto es- 
candalo, ce lhe roga que sendo clle mão, como 
confessa, nem por isso reputa virtude nos denun- 
ciantes destes ditos e que talvez sejão mais temi- 
veis estes que os mesmos denunciados. = E por 
ora lhe não fez o dito ministro mais perguntas, 
as quaes ellê respondente leu todas e achou es- 
tarem todas bem e ficimente escriptas, como elle 
respondente as tinha dito, de que tudo mandou 
elle dito ministro fazer este termo que assignou 
com elle respondente. E cu o bacharel José Cae- 
tano Cezar Manitte, escrivão nomeado, o escrevi 
e assignei. — José Caetano Cezar Manitte. — Claudio 
Manoel da Costa. — Saldanha. 
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Auto de corpo de delicto e exame feito no 
corpo do doctor Claudio Manoel 
da Costa 


Anno do nascimento «le Nosso Senhor Jesus 
Christo de 1789, aos quatro dias do mez de julho 
do dito anno, nesta Villa-Rica de Nossa Senhora 
do Pilar de Ouro-Preto e casa do Real Contracto 
das Entradas, onde forão vindos o doctor desem- 
bargador Pedro José Araujo de Saldanha, ouvi- 
dor geral e corregedor desta comarca e o doctor 
José Caetano Cezar Manitte, ouvidor corregedor 
da do Sabará, comigo tabellião adeante nomeado 
e o escrivão desta ouvidoria José Verissimo da 
Fonseca com os cirurgiões approvados Caetano 
José Cardozo e Manoel Fernandes de São Thia- 
go, logo ahi c pelo dito ministro doctor desem- 
bargador lhes foi deferido o juramento dos San- 
cto Evangelhos, em um livro delles, em que cada 
um de per si, poz sua mão direita, sub-cargo 
do qual lhe encarregou que vissem bem e exa- 
minassem o corpo do doctor Claudio Manoel da 
Costa, que sc achava dentro de um dos segredos, 
que nas sobreditas casas se tinhão mandado pra- 
ticar por ordem do Illm. e Exm Sr. visconde de 
Barbacena, do conselho de S. M. Fidelissima, go- 
vernador e capitão-general desta capitania de Mi- 
nas Geraes, declarando o estado em que o mesmo 
corpo existisse, = 2] recebidos por elles ditos ci- 
rurgiões o referido juramento, debaixo delle as- 
eo A 
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giões, foi por Joaquim José Ferreira, alferes pago 
do esquadrão de cavallaria da guarda do Illm. 
Exm. Sr. vice-rei do estado do Brasil que se 
achava nas mesmas casas do quartel com a sua 
companhia, que faz guarda aos presos que exis- 
tem nos sobreditos segredos, aberto com a chave 
que o mesmo alferes em seu poder tinha, e em 
que se o dito doctor Claudio Manoel da Costa, e 
entrando nelle os ditos ministros, e officiaes e ci- 
rurgiões, estes examinarão o cadaver do mesmo 
doctor, o qual todos bem conhecerão pelo pro- 
prio, e disserão achar-se o mesmo, como de facto 
se achou, de pé, encostado a uma prateleira, com 
um joelho firme em uma taboa della, com o bra- 
co direito fazondo força em outra taboa, na qual 
se achava passada em torno uma liga de cadar- 
ço encarnádo, atada a dita taboa, e a outra ponta 
com uma laçada, e nó corrediço deitado ao pes- 
coço do dito cadaver, que o tinha esganado e 
suffocado, por lhe haver inteiramente impedido a 
respiração, por effeito do grande aperto que lhe 
fez com a força gravidade do corpo que na parte 
superior do larynge, onde se divisava do lado 
direito uma pequena contusão, que mostrava ser 
feita com o mesmo laço quando correu; e exa- 
minado mais todo o corpo pelos referidos cirur- 
giões, em todos elles e não se achou ferida, no- 
doa ou contusão alguma, assentando uniforme- 
mente que a morte do referido doctor Claudio 
Manoel da Costa só fôra precedida daquelle mesmo 
laço e suffocação, enforcando-se voluntariamente 
por suas mãos, como denotava a figura e posi- 
ção em que o dito cadaver se achava; e de como 
assim o disserão e examinarão eu tabellião e dito 
escrivão, damos nossas fés, e para constar, de 
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todo o referido mandou elle dito doctor desem- 
bargador e ouvidor geral lavrar logo este auto, 
que depois de ser lido o assignarão os ditos mi- 
nistros e escrivão desta ouvidoria e cirurgiões, 
comigo Antonio Joaquim de Macedo, tabellião, 
publico do judicial o notas, que o escrevi e assig- 
nei. — Antonio Joaquim de Macedo. — Caetano 
José Cardozo. — Manoel F. S. Thiago. — José V. 
da Fonseca. — Saldanha. — Manitte. 





CAPITULO X 


OS JUIZES 


CAPITULO X 


Os Juizes 


Coneluido o processo, a rainha de Portugal 
nomeou os magistrados que deveriam julgar os 
inconfidentes. Os escolhidos foram o conselheiro 
Sebastião Xavier, e os drs. Gomes Ribeiro e Cruz 
e Silva. Este ultimo é o celebre poeta do Ilyssope. 
Eis o titulo de nomeação: Ê 

— «Sebastião Xavier de Vasconcellos Couti- 


nho, do meu conselho, do da;minha real fazenda, 


e chanceller nomeado da relação do Rio de Ja- 
neiro, cu a Rainha vos envio muito saudar. 
Sendo-me presente o horrivel attendado contra 
A MINHA REAL SOBERANIA E SUPREMA 
AUTORIDADE, com que uns malevolos, indignos 
do nome Portugues, habitantes da capitania de 
Minas-Geraes, possuidos do espirito de infedeli- 
dade, conspirarão perfidamente para se subtrahi- 
rem da SUJEIÇÃO DEVIDA AO MEU ALTO 
E SUPREMO PODER QUE DEUS ME TEM 
CONFIADO pretendendo corromper a lealdade 
de alguns dos meus fieis vassallos mais distinctos 
da capitania, e conduzir o povo innocente a uma 
infamo rebellião; fui servida nomear-vos e aos 
doutores Antonio Gomes Ribeiro e Antonio Diniz 
da Cruz e Silva, para passardes á cidade do Rio 
de Janeiro e nella sentenciardes summariamente 
em relação aos ríos, que se acharem culpados 
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nas devassas que deste detestavel delicto se tira- 
rão, tanto por ordem do vice-rei e o capitão ge- 
neral de mar e terra do estado do Brazil, Luiz 
de Vasconcellos e Souza, como por ordem do 
covernador e capitão general de Minas-Geraes, o 
visconde de Barbacena, havendo por supprida 
qualquer falta de formalidade, e por sanadas 
quaesquer nullidades juridicas, pósitivas, pessoaes 
ou territoriaes, que possa haver nas ditas devas- 
sas, resultantes da disposição de direito positivo, 
attendendo sómente ás provas, segundo o mere- 
cimento dellas, conforme o direito natural, sendo 
vós o relator, e adjuntos os sobreditos doutores 
Antonio Gomes Ribeiro e Antonio Diniz da Cruz 
e Silva, com os mais ministros que o vice-rei 
nomear e vós lhe propozerdes, ou sejão dos de- 
sembargadores que servem na relação do Rio de 
Janeiro, ou quaesquer graduação da mesma capi- 
tania, ou das outras do estado do Brazil, os quaes 
sendo por vós requerido ao vice-rei, elle os fará 
convocar em conformidade das ordens que lhe 
mando expedir. Havendo, porém, nas devassas 
alguus dos mesmos réos que sejão eclesiasticos, 
separeis delles a parte que lhes tocar, para em 
acto separado, com a copia das suas culpas, serem 
por vós com os adjuntos sentenciados como for 
Justiça, por lhes não pertencer previlegio algum 
de isenção nos crimes exceptos, dos quaes o de 
lesa-magestade é o primeiro e o mais horroroso, 
com declaração, porém, que a sentença condem- 
natoria, que contra elles for proferida, deverá 
ficar em segredo, c fazer-se me presente para eu 
resolver o que for servida, conservando-se entre- 
tanto os réos cm rigorosa e segura custodia. Ha- 
vendo igualmente entre os mesmos réos outros, 
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que nem forão dos chefes e cabeças da dita con- 
juração, nem entrarão ou consentirão nella, nem a 
fomentarão, nem se acharão nas assembléas e 
conventiculos em que os conjurados tinhão as 
suas criminosas sessões, e fazião os seus perfidos 
ajustes: mas que tendo tão sómente noticia ou 
conhecimento da mesma conjuração, não a decla- 
rarão nem denunciarão em tempo competente, 
ordeno que as sentenças proferidas contra esta 
ultima qualidade de réos se remetterão á minha 
real presença, suspendendo-se entretanto a exe- 
cução dellas, e ficando os réos em segura custodia 
até eu determinar o que for servida. Para escri- 
vão ou escrivães dos autos das devassas o vice-rei 
nomeará os que por vós lhe forem propostos, ou 
sejão desembargadores ou magistrados inferiores. 
E para vos auxiliar na proposição de tão volumo- 
so processo, podereis valer-vos de qualquer dos 
desembargadores da casa da supplicação para 
vossos adjuntos. Para os casos de empate ou para 
qualquer outro incidente, que necessite de nomea- 
ções de juizes ou de commissão, ainda especial, 
e immediatamente emanada da minha real pessoa, 
e tambem nos casos de impedimento ou falta do 
escrivão ou escrivães, O vice-rei, com- 0 vosso pa- 
recer, nomeará os que forem mais idoneos, ou 
da relação do Rio de Janeiro, ou d'entre os ma- 
gistrados de maior ou menor eraduação, que me 
servirão ou actualmente servem em toda a exten- 
ção das capitanias do Brazil. E para os casos de 
empate, em que a decisão compete aos governa- 
dores da relação, o voto do vice-rei, como regedor, 
deverá ter logar, c será igualmente decisivo. 
Achando-se, porém impedido o dito vice-rei, O 
substituiris e o vosso voto terá a mesma força 
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e qualidade. E porquanto a conjuração de que 
se trata foi maquinada na capitania de Minas, e 
do resultado das sobreditas devassas poderá ser 
necessario expedirem-se ordens aos ministros da- 
quella capitania, ou ainda aos das mais capitanias, 
ou mandarem-se a ellas outros ministros incum- 
bidos de commissões particulares, ou para conhe- 
cerem, inquerirem, devassarem sobre objectos 
relativos a esta commissão de que vos tenho 
encarregado, ou enfim para outras quaesquer 
diligencias de diversa natureza, concernentes ao 
meu real serviço; ordeno que em todos o cada 
um dos referidos casos, ou outros semelhantes, 
procedendo vós sempre de accordo e intelligencia 
com o vice-rei, expedireis todas as ordens que 
vos parecerem convenientes aos referidos minis- 
tros, para o que vos concedo toda a necessaria 
jurisdicção, encarregando-se o mesmo vice-rei de 
as auxiliar e sustentar, na fórma que lhe deter- 
mino em carta, que a este fim lhe vai dirigida. 
No caso de vosso impedimento, qualquer que 
elle seja, o mesmo vice rei tambem proverá, como 
lhe tenho ordenado, e isto sem embargo de leis, 
disposições de direito, privilegios ou ordens em 
Panda que todas hei por derogadas para os 
pp À vez sómente, ficando aliás 
de du biho Te e — Escripta em Lisboa, em 
t 3 1790. — RAINHA, 








CAPITULO X1 


O ADVOGADO 


CAPITULO AI 


O Advogado 





Como os réos não pudessem escolher os ad- 
vogados, Os juizes nomearam para OS defender o 
bacharel José de Oliveira Fagundes, conforme se 
vê no seguinte termo de curadoria : 


— « Accordão em relação os da alçada,ete. Em 
observancia das ordens da dita Senhora, fazem 
estes autos summarios aos 29 réos declarados na 
relação folha 14, e lhe assignão 5 dias para dize- 
rem de facto e de direito; e lhes nomeão por ad- 
vogado ao da casa da mizericordia Jost de Oli- 
veira Fagundes, que o será tambem dos tres reos 
falecidos na prisão, para o que assignará ter- 
mo de curador « juramento ; é concedem licença a 
todos os advogados, que quizerem ajudar a defe- 
za dos réos, que possão fazer as allegações que 
lhes parecer, juntando-se aos autos debaixo do 


signal do advogado nomeado. — Conde de Rezen- 
de. — Vasconcellos. — (Gomes Ribeiro. — Cruz e 
Silva, — Veiga, — Figueiredo. —(Guerreiro. » 


Em 31 de Outubro de 1791 Oliveira Fagun- 
des tomou posse da curadoria dos réos, isto é, 
prestou o devido juramento: 
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Termo de juramento ao advogado 


Aos 31 dias do mez de Outubro, de 1791, nes- 
ta cidade do Rio de Janeiro e casas da residen- 
cia do desembargador conselheiro Sebastião Xa- 
vier de Vasconcellos Coutinho, do conselho de s, 
m. e do da sua real fazenda, chanceller da rela- 
ção da dita cidade e Juiz da commissão e alçada 
expedida contra os retos da conjuração formada 
em Minas-Geraes, a onde eu, escrivão ao diante 
nomeado vim; e sendo ahi, tendo o dito conselhe- 
iro mandado vir à sua presença o advogado da 
casa da mizericordia Jost de Oliveira Fagundes, 
tambem nomeado para advogado e curador dos 
réos deste processo, lhe deferiu o juramento dos 
Santos Evangelhos, e debaixo delle lhe encarre- 
sou que fielmente e conforme os termos de direi- 
to, patrocinasc a causa dos tres rtos deste mes- 
mo processo, que são fallecidos, do que assignas- 
se termo, na confirmidade do accordão que o no- 
meava, e sendo pelo dito advogado recebido o 
do de debaixo d'elle prometteu cumprir, co- 
mo e cui ava, e que aocitava a curátlia 
eitigiaiioiro Pp a O de tudo mandou o dito 
com sobred; ii termo, em que assignou 
Tirar o TeMO advogado. [5 eu o desembargador 
“rancisco Luiz Alvares da (os RN 
missão e alçada qha à id Dag ae sa ne 
= José de Oliveira Ed escrevi. — Vasconcellos. 

: gundes, 


No mesn i 
. 10 dia fors es À 
advogado, com 9 am entregues os autos ao 


- respectiva inti um 
cordão : pectiva Intimação do Ac- 
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Aos 31 dias do mez de Outubro de 1791, nes- 
ta cidade do Rio de Janeiro ce casa da relação, 
ahi, na mesma mesa da relação, pelo desembarga- 
dor conselheiro, juiz da commissão e alçada, Se- 
bastião Xavier de Vasconcellos Coutinho, me fo- 
rão dados estes autos, com o aceordão em frente 
nelles proferido, para se cumprir, guardar e inti- 
mar aos retos, como nelle se declara, do que para 
constar fiz este termo; e cu o desembargador 
Francisco Luiz Alvares da Costa, escrivão da com- 
missão e alçada, o escrevi. 


Certidão da intimação do Accordão 


Francisco Luiz Alvares da Costa, desembar- 
gador dos aggravos desta relação do Rio de Ja- 
neiro e escrivão da commissão e alçada expedida 
contra os reos da conjuração formada em Minas- 
Geraes, certifico, que, no dia atraz declarado, pas- 
sei ás fortalezas da ilha das Cobras e da Concei- 
ção, e ás prisões feitas no palacio do exellentis- 
simo vice-rei deste estado, e nas casas da ordem 
terceira de S. Francisco, todas desta cidade e 
cadtas da relação d'ella, aonde se acham presos 
os 29 rios, que repete o accordão, folhas 21 verso, 
expressados a folha 14 verso; c ahi, a todos ce a ca- 
da um delles, lhes intimei o dito accordão, bem e 
intelligivelmente, e assim disserão que o ficavão 
entendendo como nelles se declara, do que dou 
te; e para assim constar, passei a presente certi- 
dão. — Rio de Janeiro, 31 de Outubro de 1791. 
— E cu Francisco Luiz Alvares da Costa, eseri- 
vão da commissão e alçada, a escrevi c assignei, 
— Francisco Luiz Alvares do Costa. 








— 140 — 


Em 2 de novembro desse mesmo anno de 
1791 lavrou-se o termo de vista: 


Termo de Vista 


Aos 2 dias do mez de novembro 1791, nes- 
ta cidade do Rio de Janeiro e casas da minha 
residencia, continuei estes autos, com vista ao ad- 
vogado dos ros. Jost de Oliveira Fagundes, com 
todos os seus appensos, como se declara no ter- 
mo folhas cinco verso, no termo folhas dez verso 
e certidão folhas doze verso do que para constar 
fiz este termo; e eu o desembargador Francisco 
Alvares da Costa, escrivão da commissão e alça- 
da, que o escrevi: 

Com todos os seus appensos. Com vista ao 
advogado dos rios, 





CAPITULO XII 


A DEFESA 





CAPITULO XII 


A defesa 


O dr. Oliveira Fagundes, defendendo Tira- 
dentes, allega em seu favor a differença existente 
entre a intenção e o facto. 

Tiradentes apenas se fizera culpado por pa- 
lavras e por isso tinha em seu favor à lei de 18 
de Agosto de 1769. Demais, explicava o defen- 
sor, o réo Silva Xavier «era loquaz, sem bens, 
sem reputação, sem creditô para poder sublevar 
tão grande numero de vassalos». 

Apresentando aos Juizes o réo como um pô- 
bre diabo desclassificado, ainda affirmava ser elle 


um inconsciente, possuido da lubricidade da lingua e 
que «tudo quanto elle cogitava e proferia a respeito do le-. 


vante era um furor do entendimento que tinha perdido a 
ordem e regularidade natural» de que resultara a sua 
“falta de pejo, ignorancia da modestia, leviandade e in- 
Samia», 

Appelando para a lei 7, $ 3, flcad legem Ju- 
liam Majestatis, pedia a absolvição do réo, porque 
era passivel de perder o insano que faz temeridades 
ou se torna lemerario. 

Fallaria com convicção o advogado de "Tira- 
dentest Seria mesmo o miliciano mineiro um 
idiota, cretino ou louco, irresponsavel perante a 
Leit Seria mesmo um desclassificado sem eira 


EE PTE 
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nem beira, sem criterio e sem conceito, sem bens 
nem familia, como nos pinta o advogado Oliveira 
Fagundes? 

Mas, leiamos na integra a defesa do Tira- 
dentes e seus cumplices : 


Defesa 
— «Com o mais profundo respeito. 


Os réos declarados na relação folhas 14 ver- 
so tem legitimos e concludentes embargos ao dou- 
to e respeitavel accordão folha 22 verso, pelo 
qual se lhes fizerão summarios os presentes au- 
tos, e se lhes mandou dizer de facto e de direito 
em 5 dias; e formando-os, dizem com a maior 
submissão e com a venia já implorada por esta 
e melhor via de direito. 

E. SN. 


P. — Que não se havendo negado aos réos 
os direitos da defeza, porque lhes foi concedida 
pelo accordão folha 22 verso, não deve tambem 
desanimal-os a rigorosa prisão em que se achão, 
a natureza do delicto porque se lhes formou o 
summario, as crueis penas com que a lei os man- 
da punir, o respeito com que se devem mostrar 
isentos das mesmas penas e delicto, e a debil in- 
telligencia do patrono que so lhes nomeou, sem 
o talento necessario para tão importante defeza ; 
porque desde já se protesta, por parte dos réos 
e do patrono, que tudo quanto se passa a pon= 
derar é só para o fim de escusar aos rtos do 
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erime, c mostrar quanto pede a necessidade da 
defeza, que elles não estão é incursos nas penas 
que a lei impõe a tão atroz delicto, e excitar os 
sentimentos da humanidade, que inseparavel dos 
supremos tribunaes, onde preside a magestade ou 
o seu alto poder. 


P. — Que estas justissimas causas ainda mais 
animam os réos deste summario, conhecendo elles 
a piedade da soberana ec magestade a quem Tes- 
peita o delicto, e que os augustos e fidelissimos 
monarchas seus progenitores nunca perderão de 
vista, estimando e prezando tanto a defeza dos 
criminosos, que do Sr. D. Manocl se conta louvor 
muito aos magistrados, quanto estes podião cdes- 
cobrir nos delictos com que escusassem os delin- 
quentes. 


P. — E ainda que pareça que os dezanove 
réos deste summario estão incursos nas penas da 
ordl. liv. 50 tit. Go, e haverem commettido o erro 
e crime que numera a mesma ord. nos SS 5.0 
c Go, agora, pelo que se passa à ponderar, 
debaixo da protecção acima feita, ha de parecer 
que alguns se acham totalmente escusos e inno- 
centes, e de menor gravidade o delicto de outros, 
e que todos se fazem dignos «a real piedade de 
Sua Magestade e dos respeitaveis magistrados 
Juizes desta causa, porque: 


P. — E que se podendo negar, á vista das 
devassas e dos appensos, que algum dos réos 
tiverão a fatuidade de conversarem, sem horror, 
sobre levante e conjuração contra o real e supremo 
poder de Sua Magestade, e contra o estado, é 
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tambem constante das mesmas devassas e appen- 
sos que essas criminosas e pessimas conversações 
se não procurarão executar por meio e preparo 
algum, porque nem ha uma só testemunha que 
jure ter deligenciado algum dos réos a execução 
das mesmas, nem isto se affirmou nas denuncias 
que se derão nesta cidade-e em Villa Rica, nem 
consta dos sequestros, buscas e exames exatis- 
simos, que se fizeram aos réos e a outras muitas 
pessoas, sem apparecerem vestigios de preparos, 
nem ainda disposição para elles não passando 
tudo de um criminoso excesso de loquocidade e 
entretenimento de chimericas idéas que desva- 
necião logo que cada um desses réos se separavão, 
prova evidente de não haver deliberação de animo 
para a execução da confederação e levante, por- 
que se lhes formou o summario. 


P. — Que cesta circumstancia mostra que não 
houve verdadeiro conato de delicto nos réos que 
assistirão ás criminosas conversações, e nos que, 
tendo noticia della, as não delatarão logo, para 
serem punidos na conformidade da ord. liv. 5.0, 
tit. 60, e mais quando na opinião dos melhores 
defensores não bastão os conventiculos, não se 
seguindo outro algum facto e maleficio, como tem 
Agidio Boss, in tit, de crim loesae magestat. n, 29 
ibi. — Scias tamem quod lice per praedicta de- 
creta Judex possit imponere paenam corporalem 
tamen illam nunquam vidi imponi ex sola unioni 
alio malo non secuto. 

: Farinae. de crim. loes magestat. q. 113 inspec. 

n. 124, onde se refere a Foller. in pra. crim., e 
conclue com Boer, nas seguintes palavras: — Non 
habere locum Poenam criminis loesoe magestatis, 
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etiam quod congregatio, sen conventicula se facta 
ad effectum faciendi seditionem in civitati si se- 
ditio segqunta non fuit nec ad aliquem actum fuit 
deventum. 


P. — Que manifestando-se das devassas e 
appensos a falta de verdadeiro conato, e não se 
haver seguido preparo e disposição alguma a 
aquellas sacrilegas e damnadas conversações, & 
tambem inegavel e constante das mesmas devas- 
sas e appensos, que esses mesmos réos, que assis- 
tirio ás ditas conversações, se retiravão para 
suas casas e fazendas, em grande distancia uns 
dos outros, e nellas se demoravão por muitos 
mezes sem promoverem o effeito das ditas con- 
versações, que por isto mesmo se devem reputar 
sómente por malediciencia, falta de modestia, levi- 
andade e insania, como em caso identico reco- 
nhecerão os imperadores Theodosio, Arcadio e 
Honorio na lei unica cod. si quis imperatori male- 
dixerit, nas seguintes palavras: si quis modes- 
tiac nescius et pudoris ignarus, improbo, petu- 
Janti que maledicto nomino nostra crediderti 
Jacessenda, ac temulentia turbulentus obtrecator 
temporum nostrorum fuerit, cum poernae nolumus 
subjugari, neque durum alinquid, nec asperum vu- 
lumus sustinere quoniam si idex levitate processerti, 
contemnendum: si ex insania miseratione dignissi- 
mum: si ab injuria, remittendum. Unde, integris, om- 
nibus, hoc ad nostram scientiam referatur, ut ex- 
persopis hominum dicta pensemus, et utrum pra- 
etermitti an exquiri debeant censeamus. 


R as Do ui 
P. — Que a disposição desta lei, ainda que 
de direito commum, ce não patrio, é de muita 
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circumspecção e digna de observancia no caso pre- 
sente, pelas circumstancias que ficam ponderadas; 
não só porque estas foram ommittidas na ord. 
do liv. 5.o, tit. 6.0, S 5.0, mas porque esta ord. 
foi deduzida da lei 1.º ad legem Juliam Mages- 
tatis, onde se encontrão as mesmas palavras que 
se transcreverão na dita ord. e S 6.0, e quando 
a lei patria dispõe o mesmo que o direito com- 
mum, padece a mesma interpretação e limitação, 
para que nos casos não providenciados se recorra 
a elle e ás leis antigas, que dispozerão sobre a 
mesma materia, como diz Valasc. cons. 42 in fine 
e cons. 66 n. 17 ibi. 


Quia in casibus non provisis lege regia 
recurrimus ad jus commune, Item quia lex nova 
declaratur et limitatur per leges antiquas de eadem 
redisponentes sufragatur etiam, quia statutum 
disponens super eo, super quo disponit jus com- 
mune, interpretari debet secundum jus commune, — 


Portug. de donat. Reg. lib. 2, cap. 10, n. 38 ibi. 


— Neque per Ordinationem exploditur infer- 
pretatio, quoe ex aliarum legum antiquarum, vel 
Juris communis dispositione eleutur. Proesertim 
silex nova disponit de eo, super quo jus commune, 
quia tune interpretatur secudum jus civile, et 
recipit limitationes juris communis. — | 


= ig E não pode obstar contra o referido a 
lo 18 de Agosto de 1769, que fez culpavel 
punivel a absol indistimets a ago 
de absoluta e indistincta allegação das leis 
a : costumes legitimos, a applicação e obser- 

ta dellas, quando são fundadas na boa razão 


. 
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e equidade natural, não se pode duvidar que estes 
requizitos concorrem accumulladamente na refe- 
rida lei unica, cod. si quis Imperatori maledixerit ; 
pois que pede a equidade, c dita a boa razão que 
não sejão punidos com o mesmo rigor o que sô 
peccou por palavras, e o que perpetrou e con- 
summou o delicto, havendo tão notavel differença 
entre um e outro caso, quanta vai da palavra á 
obra, da potencia ao acto, da cogitação á consum- 
mação, do feito ao verdadeiro, do abstracto ao con- 
creto; e ainda que o temerario, turbulento e im- 
modesto, se faça digno de castigo, é comtudo me- 
nos execrando o seu delicto e mais digna de pie- 
dade a sua infamia e libertinagem, como tudo se 
conhece na lei 7.4 S 3; fl. ad legem Juliam Ma- 
jestates, nas seguintes palavras: — Hoc tamen 
crimen a Judicibus non in occasionem ob princi- 
palis Majestatis venerationem habendum est, sed 
in veritate: nam et persona spectanda, est, an 
potuerit facere, et an ante quid fuerit, et cogi- 
taverti, it ansanae mentis fuerit, nec lubricum lin- 
guoe ad poenam facile trahendum est; quamqua- 
menim temerarii digni poena sint, tamen ut insa- 
nis illisparcendum est, si non tale sit delicquod 
tum, vel ex seriptura legis descendit, vel ad exem- 
plum legis vin dicandum est. — 


P. — E devendo-se pelo que fica mostrado 
indagar as circumstancias em que se achavão ca- 
da um dos rios, que assistirão aquellas damna- 
das conversações, e ainda os outros, que, tendo 
so noticia dellas, as não delatarão logo, facilmen- 
te se conhece que nenhum delles, nem todos jun- 
tos, crão capazes, pelo seu animo, opulencia e cos- 
tumes de conseguir que se executasse o que se 


” 
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conversava nos conventiculos por leveza, insania 
e loquacidade, sem a mais leve esperança e fun- 
damento de o verem praticado. Para assim o 
mostrar faz-se indispensavel fallar em cada um 
destes miseraveis rvos, com a individuação que re- 
quer o caso e a sua defeza. 


Quanto ao reo Alferes Joaquim Josê da Sil- 
va Xavier: 


P. — Que, sendo este o primeiro rêo que nos 
patenteão as devassas ce appensos, e o que impres- 
tou a todos os outros miseraveis, que se fizerão 
victima do desprezo com que ou sómente ouvirão 
as suas conversações, ou mostravão concordar 
com cllas, acha-se sem a menor duvida provado 
ser elle conhecido por loquaz, sem bens, sem re- 
putação, sem credito, para poder sublevar tão 
grande numero de vassallos, quantos lhe serião 
indispensaveis para o imaginario levante contra o 
estado e alto poder de sua magestade, em uma 
capitania como a de Minas Geraes, cercadas de 
outras de grande e extensas povoações, cujos 
habitantes e vassallos se honrio do nome Portu- 
guez, e de serem legitimos descendentes dos que 
na paz e na guerra sempre forão fieis executores 
das reaes ordens. 


. E; — Que, para bem conceituar-se a condi- 
ção deste infeliz réo,c o caso que se fazia em toda 
aquella capitania da lubricidade da sua lingua, basta 
notar a indiscrição e nenhum accordo com que 
sem escolha de tempo, de pessoas e de locar pro- 
feria as ehimericas idéas, que a sua libertinagem 
lhe subministrava. O pobre inventario dos bens 
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que lhe foram achados, que forma o nº 8 dos ul- 
timos appensos da devassa de Villa-Rica e o cons- 
ta do extracto da sua familia à fls. 1 v. do ap- 
penso 34 da devassa da mesma villa, dão uma ca- 
bal certeza das suas debeis forças, e que tudo quan- 
to elle cogitava e proferia a respeito do levante, 
era um furor do entendimento que tinha perdido 
a ordem e regularidade natural, o que não dei- 
xava tambem de conhecer-se pela razão que a 
todas essas maledicencias deu, nas perguntas que 
se lhe fizerão no appenso 1º da devassa desta ci- 
dade à fls. 9 v., confessando ser elle quem idéa- 
ra tudo sem que fosse movido de alguma outra 
pessoa, desesperado por ter sido preterido qua- 
tro vezes, parecendo-lhe que tinha sido muito exa- 
cto no serviço, e eis-aqui a falta de pejo, a igno- 
rancia da modestia, a leviandade e insania, lem- 
brada pelos imperadores Theodorico, Acadio e 
IHonorario, na referida ; a lei unica, cod. si quis 
imperatori maledixerit; e eis-aqui tambem as cir- 
cumstancias e qualidade da pessoa que se manda 
attender na lei 7, S 3 fl. ad legem Juliam Majes- 
tatis, para se perdoar ao temerario, como insano. 


Quanto ao reo tenente-coronel Francisco de 
Paula Freire de Andrade. 


P, — e ainda que se considere ser mais aggra- 
vante o delicto deste rio, porque se lhe formou 
o summario, em razão do posto que occupava na 
capitania de Minas-Geraes, devendo por obriga- 
ção elle, além da de vassallo (que era muito bas- 
tante) não consentir em sua presença as repro- 
vadas conversações de que acima se tem tratado 
e muito menos annuir a ellas. E ha de parecer 
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comtudo, pelo que se vai ponderar que elle se 
acha em figúra de participar do favor das leis 


e da real clemencia de s. m.; porque: 


P. — que nas devassas e appensos não se 
encontra uma só testemunha que jure haver es- 
te infeliz reo convidados para o imaginario levan- 
te um individuo dos muitos de que se compunha 
o regimento que commandava sendo estes os pri- 
meiros de que se poderia lembrar e confiar, se fos- 
sem firmes as conversações, que scffreu em sua 
casa, onde o foi tentar e corromper o rto Joa- 
quim Jost da Silva Xavier, achando-o tão alheio 
e ignorante da especie que lhe propoz, que con- 
tra elles se enfureceu, extranhando-lhe a propo- 
sição e a liberdade de a proferir na sua presença, 
como confessou aquelle réo à fl, 11 do 1º appen- 
so da devassa desta cidade. 


 P.— a mais comprovarão estes cinceros e 
firmes sentimentos do réo a indolencia com que 
supportou, vendo e presenciando, as prisões que 
se fizerão antes da sua a outros muitos réos, sem 
se occultar nem diligenciar fugir; acção impropria 
de quem Se conhece e presume culpado, porque a 
consciencia accuse, e Deus, supremo Autór da jus- 
e quiz que o temor fosse inseparavel o pec- 
is Eni isso o maior de, todas as afflic- 
bro E aii provem da idea do delicto; 
Fi lã e a remorço, 0 coração não teme, € 
ER pda ei succede no criminoso. a quem 
vida dor nl ii O Susto emquanto lhe durar a 
cs ou dot dd, nas seguintes palavras: 
Ape est ri humana anima: nul- 
rum. Nam si io pra a conscientia delicto- 
+ Vi Ss Non sit, cfc. 
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P. — Que este mesmo socego de espirito 
com que se deixou ficar o rêo, sem temer ser pre- 
so, vendo que o havião sido aquelles mesmo que 
«tinhão assistido ás ditas conversações, justifica de 
sinceras as declarações que fez nas perguntas do 
appenso 6 da devassa desta cidade, onde a fls. 7 
affirmou que nunca tivera animo de que se ef- 
fectuassem as ditas conversações e menos de con- 
correr para isso tanto assim que depois dellas se 
retirou para sua fazenda dos Caldeirões, aonde se 
deixou ficar oito mezes o que não faria se outra 
tenção dominasse o seu espirito, avendo antese de- 
pois recommendado a outros rêos que em seme- 
lhante materia nada mais fallassem, por ser lou- 
cura, e a omisão que teve em denuciar-se, foi por 
não conhecer receiar damno algum ao estado. 


P. — e attendendo-se tambem para a pessoa 
deste réo, não se pode presumir que elle seria 
capaz de por em execução as criminosas praticas 
a que assistio, porque não consta que fosse reso- 
luto nas suas idéas, que affectasse caracter de 
clevação e soberba com os seus superiores .ou 
subalternos, que praticasse despotismos, e com 
elles se fizesse temido e respeitado de todos; que 
vivesse abundante de bens, poderoso e indepen- 
dente; que tivesse parcialidades e sequisto de 
homens facinorosos, ou familiares, ou estranhos, 
o que não deixarão em silencio as testemunhas 
de uma e outra devassa e os mesmos denun- 
ciantes, sendo estes requesitos conducentes, para 
provar um verdadeiro conato do levante; antes 
O contrario persuadem as mesmas devassas o 
appensos; 2 era c 1] * froux , 

o bens due possuo o ab nino & brando, 
Ss é nunutos, quanto ma- 
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nifesta o sequestro, que fórma o n. 11 dos ultimos 
appensos da devassa de V. R. e a declaração do 
estado da sua pobre familia, que consta a fl, 1 
do appenso 34 da mesma devassa, o que tudo 
concorre para ser comprehendido no numero da- 
quelles réos immodestos € ignorantes, e insulfi- 
cientes para a execução da leviandade e insania 
reconhecida na referida lei unica, cod. si“quis 
Imperatori male dixerit e na outra lei 7S30 
ad legem Juliam Majestatis. ' 


Quanto ao réo Ignacio José de Alvarenga: 


P. — que a confissão que fez este réo no 
appenso 4.0 da devassa desta cidade, de fls. 5 
em diante, mostra com toda a concludencia que 
clic é a victima do desprezo com que sempre 
tratou as loucas e malvadas conversações, a que 
deu ouvido só para mofar das idéas com que se 
entretinhão os que promovião, redicularisando 
umas, satyrisando outras e fazendo-se por este 
modo igual e inadvertidamente cumplice, sem 
animo de rebellião e inconfidencia. 


- P. — Que ainda quando se verifica verda- 
deiro conato do delicto, sempre attende e distingue 
o direito o acto remoto e proximo, para exacer- 
bar-se ou suavisar-se a pena, porque aquelle que 
só foi visto sahir com à espada á rua, não me- 
Teco O mesmo rigôr com que deve ser punido o 
que chegou a quebrantar portas por escada para 
subir e praticou todos os actos proximos 1 Ee 
tado crime. Farinac. q: 123, imp. 4 % 0 o il 
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dos que em direito se chamão remoto ou proximo 
ao delicto; porque ainda que, por força de sua 
infelicidade e destino consentio que na sua pre- 
sença se conversasse em materia de tanta circums- 
pecção e erros, em nada comtudo cooperou para 
que pudesse ter cffeito, e, se não a denunciou 
em tempo, foi por conhecer quanto erão aereas 
as proposições com que se mantião as conversas, 
nem o contrario pode presumir-se, não havendo 
prova que desvaneça o que se tem allegado nos 
presentes artigos; nem o processo subministra 


“algum leve indício por onde se concitue ao réo 


com animo deliberado para levante. 


P. -- E tambem não se prova nem consta 
de forma alguma que o réo fosse capaz de patro- 
cinar a execução daquellas conversações ce idéas 
suscitadas só pelo réo Joaquim José da Silva 
Xavier, sem outro impulso ou conselho, como este 
confessou a fls. 9 v. do 1.0 appenso da devassa 
desta cidade, porque contra sua lealdade, conduta 
c costumes, nada jurarão as testemunhas das 
devassas e appensos; antes é constante que elle 
se occupava em serviço mineral, como prova O 
sequestro n, 10) dos ultimos appensos da devassa 
de V. R., havendo consumido tudo quanto pode 
adquirir no serviço de um rego que fez abrir 
por distancia de 9 leguas, e com um grande ex- 
goto que desencravava as melhores minas e lavras 
de varios possuidores, que comprehendem mais 
de 4 mil datas mineraes, que estavam perdidas 
por falta de despezo, empenhando-se neste serviço 
em mais de 50 contos, cedendo tudo este trabalho 
e despeza em beneficio dos” quintos e do real 
erario e se achava ao tempo em que foi preso 
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tão pobre e onerado de dividas, que do appenso 
94 da devassa de Villa Rica consta a fl. 3 que 
todos os seus bens vendidos, não chegão para 
pagar as dividas de seu casal, com quatro filhos 
menores, uma de 12 annos, outros de 4, de 3 € 
de 2, o que tudo mostra à indigencia deste mise- 
ravel réo, e desterra qualquer presumpção de dólo, 
e que o não houve na indiscreta omissão que 
teve em não delatar logo as fatuidades em que 
ouvio fallar sobre o imaginario levante, devendo 
tambem ser contemplado no numero daquelles 
rdos, de quem fallão as referidas leis para me- 
recer a piedade de sua magestade que humilde- 
mente implora. 


Quanto ao réo José Alvares Maciel: 


P. — Que contra este réo não se prova tam- 
bem nas devassas c appensos cireumstancias mais 
aggravante, que a de haver assistido ás duas 
conversações, que houveram em casa do outro 
réo seu cunhado, Francisco de Paula Freire de 
Andrade, para onde o destino encaminhou os 
passos desse miseravel rvo a primeira vez, tendo 
chegado do sertão de Minas Geraes;, ce a segun- 
da, de visita e casualmente a tempo que na mes- 
ma casa se conversava sobre a materia do le- 
vante, que tinha tanto de criminosa, quanto to- 
dos a reconhecião por impossivel e acrea. 


P. — Que para reconhecer-se que este réo 
nunca cogitou seriamente sobre o levante, nem 
teve verdadeiro conato, do delicto porque se acha 
em summario, basta notar que nenhum dos ou- 
tros réos alfirmou offerecer-se elle para cooperar 





com alguma cousa, nem facilitar e animar aquella 
criminosa e pessima conversação, porque ainda 
que o réo Joaquim José da Silva Xavier á fl. 
JS in fin. do 1.º appenso, e o réo Ignacio Josê 
de Alvarenga, á fl. 7 do 4º appenso desta cida- 
de, declararão haver-se proferido na segunda con- 
versação, em que o réo José Alvares Maciel fazia 
a polvora e estabeleceria algumas manufacturas 
para o futuro, não declararão comtudo que este 
réo aceitira a escolha ec promettera assim cum- 
prir; antes consta que se deixou ficar em silen- 
cio, ouvindo sómente a conversa, como declarou 
o Rev. vigario Carlos Correa de Toledo à fl. 6 
v. post. med. do appenso 5.º da devassa desta ci- 
dade, nas seguintes palavras: — e José Alvares 
Maciel até este ponto a nada se offerecia, e só 
esteve ouvindo a conversa que entre todos ha- 
via, a qual se concluiu indo todos para suas 
casas, 


P. — Que não constando contra este réo ter 
elle diligenciado consumar o levante; que tivesse 
verdadeiro conato do delicto; que fosse capaz 
pelo seu animo, intriga ou mà conducta, de coo- 
perar para elle; que convocasse parciaes, amnt- 
masse as conversações com respeito ou temor, 
com dinheiro ou promessas, e conhecendo-se pela 
sua condição a nenhuma confiança que nelle po- 
dião ter os mais réos, porque do appenso 12, 
dos ultimos da devassa da Villa Rica, consta que 
não se lhe acharão bens alguns, porque os não 
tinha, e como filho familia vivia á sombra de seu 
pae e do tenue patrimonio que elle possue, ce esse 
mesmo obrigado a fazenda real, como se declara 
a fl. 1 do appenso 34 da dita Villa; deve ser 
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tambem contemplado no numero daqueles réos 
ignorantes, insanos e temorarios, de que frntão 
as referidas leis unicas, cod, si quis Imperatori 
maledixerit, e 7.º 5 3 Mad egem Julian Mages- 
tatis, para merecer a piedade de sua magestado, 


Quanto ao réo desembargador Phomaz An- 
tonio Gonzaga: 


Po - Que para concludentemento mostrar- 
se que este rio se acha cm summario, sem tor 
parte no delicto que se lhe imputa, e que está 
totalmente innocente, faz-se indispensavel deduzir 
a sua defesa daquelles mesmos principios, que 
servirão de fundamento para sua prisio, quaes 
foram os referimentos dos réos [enacio Jost de 
Alvarenga, Claudio Manoel da Costa é conego 
Luiz Vieira da Silva, e dos ques jurarão de ou- 
vido aos reos Silva Xavier, ao vigario Toledo 
Piza, ao padre José da Silva Rolim e ao sagen- 
to-mór Luiz Vaz de Toledo nos quaes tambem 
se fundarão os denunciantes, 


P— Quea prova das devassas e denunci- 
as fica totalmente desvanecida com as declara- 
ções e protestações, que fizerão aqueles mesmos 
Peos, a quem estas testemunhas e demnunciantes 
ouvirão O que jurarão, porque o sargento-mor 
Juiz Vaz de “Tóledo referido pelo denunciante 
Joaquim Silverio dos Reis nas denuncias desta 
cidade e de Villa-Rica jurou na devassa desta ci- 
dade a fl. 106 in pr. ter ouvido dizer ao vigario 
seu irmão, Carlos Correa de “Polledo, o que con- 
tou a donquim Silverio, de que este rio Thomaz 
Antonio Gonzaga, e outros, o Tinhão convidado 
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para entrar em uma sedição; porém nas pergun- 
tas do appenso 11 da dita devassa, a fl. 1 v., de- 
elarou o mesmo Luis Vaz de Toledo haver-lhe 
dito o vigario seu irmão, quando já receiava ser 
preso, que sentia haver fallado no rio Thomaz 
Antonio Gonzaga, porque era falso o ter elle en- 
trado nas idéias da sublevação. 


P. — E coma mesma facilidade se convence 
de inattendivel o que jurarão as testemunhas da 
devassa terem ouvido ao rvo Joaquim Jost da 
Silva Xavier, contra este innocente reto Thomaz 
Antonio Gonzaga, porque o mesmo réo Xavier, 
depondo e confessando no 1º appenso da devas- 
sa desta cidade tudo quanto havia passado sobre 
o ideado levante, declarou pela primeira vez à fl. 
12 v. post. med. que certa occasião, em que se esta- 
va fallando nesta materia em casa de Francisco 
de Paula Freire, succedeu entrar o reto Gonzaga, 
e que todos se calarão e se retirarão; e à fl. 14 
in med. depois de ser muitas vezes instado sobre 
este rvo, tornou a affirmar que absolutamente não 
sabia que elle fosse entrado sraquelle negocio, e 
que nunca lhe fallira, por ver que todos se havi- 
ão calado na occasião acima referida, accresen- 
tando mais que não occultarla o que soubesse, 
por ser o reo Gonzaga seu inimigo, por uma quei- 
xa que d'elle havia feito ao Exm. General Luiz 
da Cunha, e esta confissão tornou a repetir à fl. 
16 en fine fl. 17. 


— P.— que a vista das instancias com que 
oi perguntado o dito réo Joaquim José da Silva 
Xavier e das respostas em que insistio sobre a 
imnocencia do réo Thomaz Antonio Gonzaga, fica 
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sendo tambem de nenhum momento o dito das 
testemunhas, que jurarão por ouvirem dizer ao 
padre José da Silva de Oliveira Rolim, que o 
réo Gonzaga sabia do levante; porque a razão 
que o dito padre teve para assim o dizer, foi 
sómente por ter ouvido a aquelle réo Joaquim 
José da Silva Xavier, como declarou o dito padre 
no appenso 16 de Villa Rica á fl. 7 v., e no ap- 
penso 13 da devassa desta cidade á fls. 5 v., O 
que se mostra ser aleivosia do dito réo Xavier, 
que nada sabia do réo Gonzaga a respeito do 
levante, como elle mesmo confessou na fórma e 
logares acima apontados. 


P. — Que a confissão, que fez o réo Ignacio 
José de Alvarenga nas perguntas do appenso 4.0 
da devassa desta cidade de fls. 9 v. até fl, 10 v., 
em que declarou assistir o réo Thomaz Antonio 
Gonzaga á conversa, que houve em casa do outro 
réo Freire de Andrade, quando o dito Alvarenga 
foi chamado para que lá chegasse, si quizesse 
rir um pouco, e que tudo, se lhe relatou. quanto 
havia dito o réo Silva Xavier, e fallando-se que 
as leis havião de ser feitas pelo réo Gonzaga, se 
calára e nada oppozera; labora sem duvida al- 
guma cm manifesta equivocação e engano, que 
facilmente se conhece pelas contradicções que 
padece com o juramento dos mais réos referidos 
pelo dito réo Alvarenga; porque affirmando este 
achar-se maquella mesma conversa o vigario Car- 
pt dam - Potes Pe de Andrade, seu 
Silva Rolim e o nlteres Silva de Ego cd 
feito a exposição « be se lhe -Aavier, que havia 
uniformemente. aftirn ada ds pr todos estes 

me í narãao o contrario nos seus 
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depoimentos ou peguntas, porque o dito Silva 
Xavier já se mostrou acima que insistira cons- 
tantemente em affirmar que ignorava ser o réo 
Gonzaga sciente do levante, e que não tinha razão 
para o desculpar, quando se accusava a si pro- 
prio c aos mais réos, accrescentando ser o réo 
Gonzaga seu inimigo, Irancisco de Paula Freire 
de Andrade, que era dono da casa e devia estar 
mais lembrado, confirmou tambem no appenso 
Go da devassa desta cidade á fl. 7 v., e instou 
que ignorava ser o réo Gonzaga entrado no le- 
vante, e que não assístira ás conversas nem fóra 
dellas tivera com elle falla alguma sobre o mesmo 
levante, e isto mesmo confirmou nas mais per- 
guntas que se lhe fizerão á [1 15 v. in fin do 
mesmo appenso, e na acareação com O dito réo 
Alvarenga a fl. 16, ficando este acarcante em du- 
vida: o reo vigario Carlos Corrêa de Toledo Piza 
tambem affirmou o contrario do réo Alvarenga á 
fl. 7 in fin. e v. do appenso 50 da dita devassa, 
e o tornou a repetir á fl. 8 post. med. e fl. 8 v., 
e o ratificou na acareação fl. 14 do appenso 7.0; 
o padre José da Silva Rolim já tambem se mos- 
trou acima, que, tanto no appenso 16 da devassa 
de Villa Rica, á fl. 7 v., como no appenso 13 da 
devassa d'esta cidade á fl. 5 v., affirmou que só 
ouvira'ao réo Silva Xavier, que o réo Thomaz 
Antonio Gonzaga era sabedor, o que já acima 
fica convencido ser aleivosia do dito réo Xavier, 
pela propria confissão d'este; o réo José Alvares 
Maciel nem nas perguntas do appenso 15 de Villa 
Rica, nem; nas do appenso 12 desta cidade, nas 
quaes numerou as pessoas que assistirão á con- 
versação referida pelo réo Alvarenga, incluio ao 
réo Thomaz Antonio Gonzaga, de quem se não 
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havia esquecer, assim como se não esqueceu dos 
mais ricos, que assistirão á dita conversação. 


P. — e accresse mais contra a dita decla- 
ração a outra, que fez o réo Silva Xavier á fl. 
12 v. do 1.0 appenso d'esta cidade, que, achan- 
do-se em casa o réo Freire de Andrade com ou- 
tros réos, e fallando-se no levante, entrára o réo 
Gonzaga, e que todos se calarão e se retirarão; 
e se isto aconteceu por não quererem que o réo 
ouvisse fallar naquella materia, menos podião 
relatal-a na presença do mesmo réo a aquelle réo 
Alvarenga, nem o réo soffreria ouvir o que havia 
exposto um seu inimigo, qual era o réo Silva 
Xavier. 


P. — E se convence tambem de falso o que 
se quiz arguir a este réo Gonzaga, de haver fal- 
lado no levante ao réo Domingos de Abreu Vieira, 
advertindo que não continuasse a obra que es- 
tava fazendo nas suas casas, na forma declarada 
pelo denunciante Joaquim Silverio á fl. 7 da 
devassa desta cidade; porque o mesmo réo Do- 
mingos Vieira, não só no appenso e da devassa 
de Villa-Rica á fl. 7 v., mas tambem no appenso 
10 da devassa d'esta cidade, á fls. 4 v., e no jura- 
mente que tambem prestou n'esta devassa á fl. 
108 v., declarou c affirmou não ser o réo Gonzaga, 
quem isto lhe dissera, mas sim o réo Silva Xavier, 
e que nunca com o réo Gonzaga fallára em ma- 
teria de levante; e sendo acareado no mesmo 
appenso 10 com o denunciante Joaquim Silverio 
instou a fl. 6 que perante Deus affirmava que o 
réo Gonzaga lhe não tinha fallado em cousa al- 
guma do levante, nem nas obras das suas casas, 
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nem elle réo Domingos de Abreu Vieira ao dito 
réo Gonzaga, nem havia affirmado cousa alguma 
a seu respeito ao dito denunciante, o que não 
occultaria tendo confessado quanto sabia a res- 
peito do levante e quaes forão os réos que lhe 
fallarão n'elle. 


P. — Que ainda mais accresce a favor deste 
réo e para prova da sua innocencia, o summario 
que fôóram o appenso 25 da devassa de Villa Rica, 
no qual jurarão todas as testemunhas ahi pergun- 
tadas que o réo nunca se fechou em sua casa 
para fallar em segredo com pessoa alguma e 
menos com os outros réos, e que sempre fallou 
francamente aos que o procuravão e, com a porta 
aberta até ser preso; que não occultou papeis 
nem nunca os teve em outro logar fóra das ga- 
vetas da banca, onde se lhe deu busca e nada se 
lhe achou de que pudesse resultar indício, ainda 
menor e menos violento, de ter parte no delicto; 
e vivia com tanta parcimonia, quanto se conhece 
dos limitados bens que lhe forão sequestrados 
no appenso 7.0 dos ultimos da dita Villa, o que 
tudo justifica a innocencia deste réo para ser 
declarado illeso do crime que se lhe arguio, man- 
dando-se que vá em paz com direito salvo para 
prejuizos e damnos, e sem inhabilidade para con- 
tinuar no serviço de sua magestade, em que se 
empregava com publica satisfação e credito reco- 
nhecido pelos mesmos ríos, que o quizeram macular. 


Quantó ao réo sargento-mór Luiz Vaz de 

Toledo. 

P. — que as confissões, que fez este réo no 

juramento que prestou na devassa d'esta cidade 
“ 
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& fl. 106 v. et seqq. no appenso 11 da mesma 
devassa e no appenso 3.0 de Villa-Rica, de ha- 
ver-lhe noticiado seu irmão vigario Carlos Corrêa 
de Toledo Piza quanto sabia. e declarou a res- 
peito do imaginario levante, e que a tudo annuira 
só pela sujeição e dependencia em que vivia á 
sombra do mesmo irmão. E é a mais conviniente 
prova que podia haver no processo da inhabili- 
dade, que elle tinha para concorrer para o levante, 
e da sua ignorancia e materialismo. 


P. — e ainda mais se conhece a estupidez 
d'este rêo e a sua crassa ignorancia, attendendo-se 
á facilidade com que elle contava quanto ouvia 
ao irmão, sem outro motivo mais que o de ser 
fallador e novellista, como declarou o réo capitão 
José de Rezende Costa á fls. 2 v. in fim do ap- 
penso 22 d'esta cidade, a quem este réo Luiz Vaz 
de Toledo fez uma fiel narração do que tinha 
ouvido ao vigario seu irmão, conhecendo o dito 


Rezende não servia para socio pela sua idade 
e molestia, 


— P. — que a indigencia em que vivia este 
reo com a numerosa familia de filhos e netos, 
descriptos á fl. 5 do appenso 34 de Villa-Rica, 
todos sustentados á meza do irmão vigario, sem 
outro patrimonio proprio, porque alguns bens que 
havia comprado ainda os não tinha pago, como se 
declarou tambem no sequestro, que fórma o n. 3.0 
dos ultimos appensos da mesma villa, acaba de 
persuadir quanto elle era insufficiente para perpe- 
trar o horroroso crime do levante, sendo icual- 
mente certo que não se lhe achou preparo “nem 
disposição alguma para a consumação d'elle, nem 
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tinha forças ce bens em que se pudessem espe- 
rançar os outros réos, devendo por todas estas 
razões ser tambem contemplado no numero d'aquel- 
les de quem fallão as referidas leis unicas, cod, 
si quis Imperatori maledixerit, o 7.0 8 TI, ad legem 
Jultam Majestatis, para merecer a piedade de s. m. 


Quanto aos rvos capitão Jost de Rezendo 
Costa e seu filho José do Rezende Costa. 

P. — Que a culpa que nos patentea o pro- 
cesso a respeito d'estes dous rtos, consiste na omis- 
são que tiverão em não denunciarem logo quan- 
to ao réo pai, communicou Luiz Vaz de Toledo 
sobre o cogitado levante, e quanto ao réo filho, 
communicon o vigario Carlos Correa de “Foledo, 
na forma que estes ritos confessarão nos juramen- 
tos que ambos prestarão na devassa de Villa-Ri- 
ca 4 fl. 122 voc Tl 124 v, na devassa desta cida- 
de, à fl. 117 v. ce dl 119 in fine v,, nas perguntas 
dos appensos 22 e 23 d'esta mesma dovassa, de- 
clarando em todos estes logares o que sabião e 
ouvirão sem reserva e repugnancia alguma. 


“P. > E tanto se mostra não ser dolorosa a 
omissão destes réos, que elles mesmos, tendo no- 
Lcin que se devassava sobre o levanto, e antes 
de serem chamados para jurarem, so offerecerão 
a isso pela carta Tl. 29 do appenso 24 de Villa-Ri- 
ca, datada em 24 de Junho de 1789, muito ante- 
mor ao juramento que depois prestarão na devas- 
sa aquela villa á fl, 192 voc Tl 12 v, em 28 
de Julho, como consta do termo da assentada II 
9 in fine na devassa desta cidade em 12 de 
Setembro, como consta do termo fl. 117 in fin, 
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Quanto ao réo fallecido Claudio Manoel da 
Costa: 


P. — Que a causa da prisão, e morte des- 
te réo foi o grande desprezo com que sempre 
tratou as loucuras do réo Xavier como este con- 
fessou a fl. 14 do 1º appenso desta cidade, onde 
declarou responder-lhe este réo Claudio Manoel 
da Costa quaudo lhe fallou no ideado levanto, 
que elle Joaquim José da Silva Xavier andava 
procurando perder alguem; e igual resposta a es- 
ta foia que o mesmo réo Claudio deu ao vigario Car- 
los Correa de Toledo, dizendo que todos erão uns 
loucos; sendo esta a razão porque não denunciou o 
que tinha ouvido a ambos, não se podendo pre- 
sumir outra razão pois que este miseravel réo não 
assistio as loucas praticas, que houverão, não pres- 
tou O seu consentimento e conselho, e a lastimo- 
sa protestação, que fez a fl. 7 do appenso 4º de 
Villa-Rica, prova bem os seus sinceros e leaes 
sentimentos ; lamentando ver-se infamado com a 
sua imnocente familia, c irmãos, pedindo perdão 
o seu Exm. general d'aquelle publico escandalo 
para o qual não havia concorrido, e que nunca 
pensava, que semelhantes leviandades, e loucuras 
repesrd Di bs pa esta intensa dôr se recolhe-o 
e consta do cor so a lie E fee 
BHO 7 e dei e de icto de 1). do mesmo ap- 

f O por isso merecer a piedade 


a Ss. m, € mandar-se relaxar O Sequestro, que se 
Z NO seu tenue patrimonio. 


P. — Que n'estes 
iteita ro Em nestes termos e nos melhores de 
Petida a venia implorada no principio 
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d'estes embargos, esperio os réos, que se rece- 
bão, se hajão por provados, julgando-se a uns 
dos réos totalmente innocentes, e que o delicto de 
outros merece a piedade de s. m.a quem humilde- 
mente pedem perdão das suas loucuras e insanias. 


FE. P 
P. R. e Crump. de J. 


José de Oliveira Fagundes 





CAPITULO XII 


A SENTENÇA 








"CAPITULO XI 
A sentença 


A sentença dos juizes que julgaram Tiraden- 
tes é para este brasileiro um pedestal de gloria. 
Si o advogado Fagundes retratou seu constituin- 
a como criatura sem eira nem beira, um des- 

assificado social, pobre mentecapto ou allucina- 
do desprezivel, a sentença dos representantes da 
Rainha, entre os quaes avultava um poeta de va- 
lor, tido hoje como classico, fez do réo um gran- 
de patriota, um chefe da conjuração, o primeiro 
que teve a idéa republicana e que por ella tra- 
balhou devotadamente, 

Um topico apenas da sentença seria o suf. 
ficiente para a immortalidade do miliciano mi- 
neiro: 


— «Mostra-se que cutre os chefes e cabeças du con- 
juração, o primeiro que sujeiton as adeas de republica foi 
o rio Joaquim Jové da Silva Navier, por alcunha o Ti- | 
radentes, alferes a Joi de cavalaria paga da Capitania 
de Minas, o qual ha muito tempo que tinha concebido o 
abominavel intento de conduçir os povos daquella capitania 
a um rebellido, pela qual se subtrabissem da justa obe- 
dicucia devida d dita senhora CRainha), formando para 
este fine publicamente discursos sediciosos, que foram de- 
munciados do governador de Aim antecessor dosgurlual é 
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que então, sem nenhuma razão, forão desprezados, comô 
consta a fl. 74, fl. 68, fl. 127, e fl. 2 do appenso n. 8 
da devassa». 


Do processo instaurado, da devassa ter- 
minada, ficou certo, dizem os juizes, que Tiraden- 
tes fizera a propaganda da Republica durante 
muito tempo, começando-a antes do governo do 
Visconde de Barbacena. 

E para Tiradentes essa sentença que o man- 
dou para a forca constitue uma defesa contra os 
seus accusadores da Historia, dá-lhe nos fastos 
brasileiros um papel de realce, patrioticamente 
brilhante. (Condemnando-o, os juizes glorifica- 
ram-no. 


Accordão em relação os da alçada, etc. Vis- 
tos estes autos, que em observancia das ordens 
da dita senhora se fizeram summarios aos 29 réos 
pronunciados, conteudos na relação fl. 14 v. das 
devassas, perguntas e appensos e defeza allegada 
pelo procurador de Minas alguns vassallos da 
dita senhora, animados do espirito de perfida 
ambição, formarão um infame plano para se sub- 
trahirem da sujeição e obediencia devida á mes- 
ma senhora, pretendendo desmembrar e separar 
do estado aquella capitania para formarem uma 
republica independente, por meio de uma formal re- 
bellião, da qual se erigirão em chefes e cabeças, 
seduzindo a uns para ajudarem e concorrerem 
para aquella perfida acção, e communicando a 
outros os seus atrozes e abominaveis intentos em 
que todos guardavão maliciosamente o mais in- 
violavel silencio para que a conjuração podesse 
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produzir o elfeito que todos mostravão desejar 
pelo segredo e cautella com que se reservarão 
de que chegasse á noticia do governador e mi 
nistros: porque este era o meio de levarem avan- 
te aquelle horrendo attentado, urdido pela infi- 
delidade e perfidia, pelo que não só os chefes, 
cabeças de conjuração e os ajudadores da rebel- 
lião, se constituirão réos do crime de lesa-mages- 
tade da primeira cabeça, mas tambem os sabedo- 
res e consentidores d'ella, pelo seu silencio, sendo 
tal a maldade e prevaricação destes réos, que sem 
remorso faltarão a mais recommendavel obriga- 
ção de vassallos e de catholicos, ce sem horror 
contrahirão a infamia de traidores, sempre inhe- 
rente ce annexa a tão enorme ce detestavel de- 
licto. 

Mostra-se que entre os chefes «e cabeças da 
conjuração, o primeiro que sujeiton as ideas de republica 
foi o rev Joaquim José. du Silva Nurier, por alcunha o 
Tira-Dentes, alfores que toi da cavallaria paga da 
capitania de Minas, o qual ha muito tempo que 
tinha concebido o abominavel intento de condu- 
zir os povos d'aquella capitania a uma rebellito, 
pela qual se subtrahissem da justa obediencia de- 
vida à dita senhora, formando para este fim pu- 
blicamento discursos secdiciosos, que forão denun- 
ciados-ao governador de Minas, antecessor do 
actual, e que então, sem nenhuma razão, forão 
desprezados, como consta á EL TE LI OS, Il 197e 
[ll 2 do appenso no S da devassa principiada nes- 
ta cidade; o supposto que aqueles discursos não 
produzissem naquele tempo outro elteito mais do 
que 0 escandalo cabominação que merecião ; con- 
tudo, como o rvéo viu que o deixavam formar im- 
punemento aquelas criminosas praticas, julgou 
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por occassião mais opportuna para continuar com 
maior efficacia no anno de 1788, em que o actual 
governador de Minas tomou posse do governo da 
capitania e tratava de fazer lançar a derrama pa- 
ra completar o pagamento de cem arrobas de ou- 
ro, que os povos de Minas se obrigavão a pagar 
annualmente, pelo offerecimento voluntario que 
fizerão em 24 de Março de 1734, aceito e con- 
firmado pelo alvará de 3 de. Dezembro de 1750, 
em logar de capitação desde então abolida. 
Mostra-se quanto ao rto Joaquim José da 
Silva Xavier, por alcunha o Tira-Dentes, que es- 
te monstro de perfidia, depois de recitar n'aquel- 
las escandalosas e horrorosas assembléas as uti- 
lidades que resultarão do seu infame projecto, se 
encarregou deir cortar a cabeça ao general: cons- 
ta á fl. 103 v. e fl. 107, e dos appensos n. 4 á fl. 
l0en. 5 á fls. 7 v. da devassa desta cidade a fl. 
22 v. da devassa de Minas; e conduzindo-a, a fa- 
ria patente ao povo e a tropa, que estaria forma- 
da na maneira sobredita, não obstante dizer o 
mesmo réo à fl. 11 v. do appenso n. 1 que só se 
obrigou a ir prender o mesmo general, conduzil-o 
com a sua familia fóra dos limites da capitania, 
dizendo que se fosse embora, parecendo-lhe talvez 
que com esta confissão ficaria sendo menor o seu 
delicto. 
' Mostra-se mais que este abominavel réo in- 
aro pd que devia ter a republi- 
lusão ás tres pessoas dá Sae ea Erg 
é soas da Santissima Trindade, o 
que confessa a f). 12 v, do appenso mn. 1 ainda 
que contra este voto prevaleceu o do réo Alva- 
tenga, que se lembrou de outra mais alusiva á 
liberdade, que foi geralmente approvada pelos 
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conjurados : tambem se obrigou o dito réo Tira- 
Dentesa convidar para a sublevação a todas as pes- 
soas que podesse: confessa á fl. 12 v. do appen- 
so n. 1: e satisfez ao que prometteu, fallando em 
particular a muitos, cuja fidelidade pretendeu cor- 
romper, principiando por expor-lhe as riquezas 
d'aquella capitania, que podia ser um imperio flo- 
rescente, como foi a Antonio da Fonseca Pestana, 
a Joaquim José da Rocha, e n'esta cidade a João 
José Nunes Carneiro e a Manoel Luiz Pereira, fu- 
riel do regimento de artilharia, à fl 16 e fl. 18 da 
devassa d'esta cidade, os quaes como atalhavam a 
pratica, por onde o réo costumava ordinariamen- 
te principiar para sondar os animos, não passou 
avante a communicar-lhe com mais clareza os seus 
malvados e perversos intentos: confessa O réo á 
fl. 18 v. do appenso n. 1. 

Mostra-se mais que o réo se animou, com à 
sua costumada ousadia, à convidar expressamente 
para o levante ao réo Vicente Vieira da Motta; 
confessa este à fl. 73 v. e no appenso n. 20 e O 
réo á fl. 12 v. do appenso n. 1, chegando à tal 


«excesso 0 descaramento d'este réo, que publicamente 


formava discursos sediciosos aonde quer que Se 
achava, ainda mesmo pelas tavernas com O muuis 
escandaloso atrevimento, como se prova pelas teste- 
munhas fl. 71, fl. 73, appenso n. 8, á fl. 3 da de- 
vassa desta cidade e 4 fl. 58 da devassa de Minas, 
sendo talvez por esta descomedida ousadia, com 
que mostrava ter totalmente perdido o temor das 
justiças, e o respeito c fidelidade devido á dita 
senhora, reputado por um herve entre os conju- 
rados: consta á fl. 102 « o appenso 4 á fl. 10 da 
devassa d'esta cidade. 

Mostra-se que, com o mesmo peifido animo € 
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esdundalosa ousadia, partio o réo de Vilia Rica 
para esta cidade em Março de 1789, com intento 
de publica e particularmente, com as suas costu- 
madas praticas convidar gente para o seu partido, 
dizendo a Joaquim Silverio dos Reis, que repu- 
tava ser do numero dos conjurados encontrando-o 
no caminho, perante varias pessoas: Cá vou tra- 
balhar para todos, o que jurão as testemunhas fl. 15, 
fl. 99 v. e 142 v. fl. 100 e fl. 143 da devassa d'esta 
cidade; ec com effeito continuou a desempenhar 
a perfida commissão de que se tinha encarregado 
nos abominaveis conventiculos, fallando no cami- 
nho a João Dias da Motta para entrar na rebel- 
lião, e descaradamente na estalagem da Varginha, 
perante os réos João da Costa Rodrigues e An- 
tonio de Oliveira Cruz, dizendo a respeito do 
levante que não era levantar, que era restaurar 
a terra, expressão infame, de que já tinha usado 
em casa de João Rodrigues de Macedo, sendo 
reprehendido de fallar em levante: consta á fl. 
61 da devassa d'esta cidade e a fl. 56 da devassa 
de Minas. 
Mostra-se que nesta cidade fallou o réo com- 
O mesmo atrevimento e escandalo em casa de Valentim 
Lopes da Cunha, perante varias pessoas, por 
occasião de se queixar o soldado Manoel Corrêa 
Vasques de não poder conseguir a baixa que 
pretendia, ao que respondeu o réo como /ouco fu- 
roso: que era muito bem feito que soffresse a 
praça que o açornassem, porque os Cariocas Ame- 
quo podião passas dom Ci er Uita baixo ; por. 
vivar fadependentos do telão So Lo Pro 
se houvesse Khsimma rãs pingo pç 
Ea e, mo € e réo talvez que 
à cousa, e que clle agora receiava quo 
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houvesse levante na capitania de Minas, em razão 
da derrama que se esperava e que em semelhantes 
circumstancias seria facil: de cujas expressões 
sendo reprehendido pelos que estavão presentes, 
não declarou mais os seus perversos e horriveis intentos; 
consta 4 fl. 17 e fl. 18 da devassa desta cidade ; 
e sendo o vice-rei do estado já a este tempo in- 
formado dos abominaveis projectos do réo man- 
dou vigiar-lhe os passos é averiguar as casas 
aonde entrava; de que tendo elle alguma noticia 
ou aviso, dispoz a sua fugida pelo sertão para a 
capitania de Minas sem duvida para ainda exe- 
cutar os seus malvados intentos se pudesse, occul- 
tando-se para este fim em casa do réo Domingos 
Fernandes aonde foi preso, achando-se-lhe as 
cartas dos réos Manoel José de Miranda e Manoel 
Joaquim de Sá Pinto do Rego Fortes, para O 
mestre de campo Ignacio de Andrade e auxiliar 
una fugida. A 
Mostra-se quanto ao réo José Alves Maciel, 
que devendo reprehender o réo Tira-Dentes pe- 
la primeira pratica sediciosa que com elle teve nes- 
ta cidade e denuncial-o ao vice-rei do estado el- 
Je pelo contrario foi quem lhe approvou à suble- 
vação e o animou não só para trabalhar em formar 
a conjuração, mas tambem se uniu com elle para 
animar e induzir os mais réos para a rebellião, 
com praticas artificiosas, fazendo-os capacitar de 
que, feito o levante terião promptamente socecorros 
de potencias estrangeiras, d'onde proximamente se 
recolhia, referindo-lhe conversações relativas a es- 
se fim, que dizia ter por lá ouvido: consta á fl. 
7, appenso n. 4 e fl. 10 appenso n. 1 da devassa 
desta cidade, animando-se ainda mais os conjura- 
dos com este réo por confiarem delle um orande 
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auxilio, para se manterem na rebelião independen- 
te do reino, estabelecendo-lhe fabricas de fazer 
polvora e da manufacturas que lhes erão neces- 
sarias, sendo este o concurso que lhe incumbio 
nos conventiculos a que assistiu em casa de Fran- 
cisco de Paula, como consta á fl. 2 v. e fl. 10 do 
appenso n. 4, fl. 12 e v., do appenso n. 1, fl. 6 da 
devassa de Minas, por ser formado em philoso- 
phia e ter viajado para se instruir com seme- 
lhantes ministerios, constituindo-se por este modo 
um dos principaes chefes da conjuração nos con- 
venticulos em que assistio e votou, como elle mes- 
mo confessa nas perguntas do appenso n. 12 e 
consta das perguntas feitas aos mais réos e um 
dos que mais persuadio e animou os conjurados 
para a rebellião, e dos primeiros que suscitou a 
especie do estabelecimento da republica, como se 
vê á fl. 4 do appenso n.1 da devassa desta cidade. 
- Mostra-se quanto ao reo Francisco de Paula 
Freire de Andrade, que, communicando-lhe os 
rtos Tira-Dentes e José Alves Maciel o projecto 
do estabelecimento naquella capitania de Minas 
uma republica independente, abraçou elle o par- 
tido, e a resolução deste rro foi quem tirou to- 
das as duvidas aos mais rvos para formarem a 
conjuração ; consta à fl. 3 v. do appenso n. 12, à 
fl. 10 e v. do appenso n. 1, à fls. 7 de appenso 
n. 4 e fl. 10 do appenso n. 8 da devassa desta 
eg porque sendo elle commandante da tropa 
e saga pe omiávid amado e bemquisto, assen- 
Elio, ne Pa do a acção de levante sem 
ER, : 0a tropa de quem o general devia 
valer-se para rebater a sublevação e motim, jul- 
did que ella seguiria a voz de seu comman- 
; Que aquelle corpo, que unicamente podia 
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fazer-lhe opposição, seria mais prompto e seguro 
soccorro que os ajudasse: “consta dos ditos ap- 
penso e do appenso n. 26 á fl. 6; como em obse- 
quio de ser este réo o principal chefe, em cujas 
forças confiavão, em sua casa se ajuntavam os 
mais chefes cabeças da conjuração nos infames 
conventiculos, em que ajustarão á fórma do esta- 
belecimento da republica, e n'elles se encarregou 
o réo de por a tropa prompta para o levante: 
consta á fl. 6 do appenso n. 5 o qual devia 
principiar o réo Tira-Dentes com os seus sequazes 
uma noite pelas ruas de Villa-Rica: — Viva a 
liberdade! — consta á fl. 9 v. e fl. 10 do appenso 
n. 4 da devassa desta cidade, que então o réo 
formaria a tropa, mostrando ser com o fim de 
querer rebater a sedição e motim, e a manejaria 
com arte e destreza, emquanto o réo Tira-Dentes 
não chegava com a cabeça do general, e á vista | 
della perguntaria o réo o que querião, e respon- 
dendo-lhe os conjurados que querião liberdade, 
então o réo lhes diria que — a demanda era tão 
justa que não deveria oppor-se: — consta á fl. 
10 do appenso n. 4, e confessa o réo á fl. 6 v. 
do appenso 6, sendo este réo tão empenhado no 
bom suecesso da rebellião, que fallou para entrar 
nella ao padre José da Silva de Oliveira Rolim, 
pedindo-lhe segredo: consta á fl. 4 appenso n. 13, 
e quem pedia ao mesmo padre que aprontasse 
para a sublevação gente do serro, e ao réo Do- 
mingos de Abreu que ajudasse com algumas car- 
tas, escrevendo para Minas Novas a algumas 
pessoas: consta á fl. 5, appenso n. 10, e fl. 3, 
E Rr Ri Ro Pie; snnatao 
CE dá ho e azer aviso aos conju- 
, em que se havia de executar o 
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horrorissimo e atrocissimo attentado, e (o a 
— tal dia é o baptisádo; — consta á fl. 89 da 
devassa desta cidade, e á fl. 4 v., appenso n. 4, 
vassa de Minas. l ) 
ne iene quanto ao réo Ignacio José de 
Alvarenga, coronel do primeiro regimento se 
liar de campanha do Rio Verde, ser um dos che- 
fes da conjuração, assistente em todos os" con- 
venticulos que se fizerão em casa do réo I'rancisco 
de Paula, nos quaes insistia em que se cortasse 
a cabeça ao governador de Minas, e se cai tê 
regou de apromptar para o levante gente da 
Campanha do Rio-Verde. , ne 
Mostra-se mais que, tendo o réo conferido 
com o Claudio Manoel da Costa sobre a forma 
da bandeira e armas, que devia ter a nova repu- 
blica, expoz depois o seu voto em um dos con: 
venticulos, dizendo que devia ser um genio que- 
brando as cadeas, e a letra — Libertas quae sera 
tamen: — consta á fl. 3 appenso n. 12, á 1. 12, 
appenso mn. 1 á fl.7,n. Ge confessa o réo á Il. 
11, appenso n. 4, dizendo que elle e, todos os que 
estavão presentes acharão a lettra mais bonita, 
sendo este réo um dos que mostravão mais em- 
penho e interesse em que tivesse effeito a rebel- 
lião, dissolvendo as duvidas que se propunhão 
como fez a José Alves Maciel, dizendo-lhe este 
que, havia pouca gente para a defesa da nova 
republica, respondeu que se désse liberdade aos 
qatavos crioulos e mulatos; e ao conego Luiz 
Vieira, dizendo-lhe que o levante não podia sub- 
sisir sem a aprehensão dos «quintos e a união 
desta cidade, respondeu que não era necessario, 
que bastava metter-se em Minas sal, ferro e pol- 
vora, para dois annos; consta á fl. 5, appenso n. 
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sublevação e animando os conjurados pela utili- 
dade que figurava lhe resultaria do estabelecimento 
da republica, como declara José Ayres Gomes á 
fl. 67 v. da devassa desta cidade, dirigindo o rto 
por formaes palavras: Homem, elle não seria máu 
que fosse republica, e eu na campanha com 200 
escravos e as lavras que lá tenho... e ficou sem 
completar a oração, mas no que disse bem expli- 
cou O seu animo. 

Mostra-se quanto ao réo Thomaz Antonio 
Gonzaga, que por todos os mais réos conteudos 
nestas devassas, era geralmente respeitado por 
chefe da conjuração, como o mais capaz de diri- 
gila e de se encarregar do estabelecimento da 
nova republica; c supposto que “esta voz geral 
que corria entre os conjurados, nascesse princi- 
palmente das asseverações dos réos Carlos Corrêa 
Toledo e do alferes Tira-Dentes, c ambos negasse 
nos appensos n. 1 e 5 que orcéo entrasse na con- 
juração ou assistisse a aleum dos conventiculos, 
que se fizeram em casa dos réos Francisco de 
Paula e Domingos de Abreu, accrescentando o 
padre Carlos Corrêa, que dizia aos socios da con- 
juração que este réo entrava nella para os animar, 
sabendo que entrava na acção um homem de 
luzes e talento capaz de os dirigir; e o réo Tira- 
Dentes, que não negaria o que soubesse deste 
réo para o eximir da culpa, sendo seu inimigo por 
causa de uma queixa que delle fez ao governador 
Luiz da Cunha de Menezes, e igual retractação 
fizesse o réo Alvarenga na acareação do appenso 
n 7 á 1.14, pois tendo declarado no appenso n, 
4 que este réo estivera em um dos conventiculos, 
que se fizerão em casa do réo Francisco de Paula, 


12, a fl. 64, appenso n. 8, fomentando o réo a 


» 
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e que n'elle o encarregarão da factura das leis 
para o governo da nova republica, na dita aca- 
reação não sustentou o que tinha declarado, di- 
zendo que bem podia enganar-se; e todos os 
mais réos sustentão com firmeza que nunca este 
réo assistira nem entrára em alguns dos ditos 
abominaveis conventiculos, comtudo não póde o 
réo considerar-se livre de culpa pelos fortes indi- 
cios que contra elle resultão. 


Portanto condemnão ao réo Joaquim José 
da Silva Xavier, alferes que foi da tropa paga da 
capitania de Minas a que, com baraço e pregão, seja 
conduzido pelas ruas publicas ao logar da forca, e nella 
morra morte natural para sempre, e que depois de morto, 
lhe seja cortada a cabeça e levada a Villa Rica, aonde em 
logar mais publico della será pregada em um poste alto ate 
que O tempo a comsmumna, e o seu corpo será dividido 
em quatro quartos, e pregados em postes pelo caminho de 
Minas, no sítio da Varginha e de Cebolas, aonde o réo te- 
ve suas tufames praticas, e os mais nos sítios de muiores 
povoações, até que o tempo tambem os consuma ; declarão o 
rêo imfame, c seus filhos e netos, tendo-os, e os seus bens 
gp Ei R ads pad fg ea casa em que vi- 
ca mais no chão dg ii a e sulgada, para que min- 
liada e paga a seu rd o Va sendo PODIA, Seris JD 
chão se levantará om ado paid o ig adideea du 
moria a infamia deste pr ; a ] ig RSA MPRPNTE DRE 

Igualmennte con e 
ER ns pe te condemnão os réos Francisco 

+ aula Ereircde Andrade, José Alves Maciel, To- 
nacio José de Alvarenga, o mineas de pe V 
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eira, Francisco Antonio de Oliveira Lopes, Luiz Vaz 
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de Toledo Piza, a que com baraço e pregão se- 
jão conduzidos pelas ruas publicas ao logar da 
forca, e nella morão morte natural para sempre, 
e depois de mortos lhes serão cortadas as cabeças 
e pregadas em postes altos até que o tempo as 
consumma; as dos rtos Irancisco de Paula Frei- 
re de Andrade, José Alves Maciel e Domingos de 
Abreu Vieira, nos logares defronte das suas habitações, 
que tinhão em Villa Rica; a do réo Ignacio José 
de Alvarenga no logar mais publico da Villa de 
S. João d'El Rei; a do reto Francisco Antonio de 
Oliveira Lopes defronte do lugar da sua habita- 
ção na ponta do morro ; e declarão estes réos in- 
fames, e seus filhos ce netos, tendo-os, e os seus 
bens confiscados para o fisco e camara real, e que 
as casas em que vivia o réo Francisco de Paula, 
em Villa Rica, serão tambem arrazadas e salga- 
das, sendo propria, do reo, para que nunca mais 
se edefique. 

Igualmente condemnão os réos Salvador Car- 
valho do Amaral Gurgel, José de Rezende Costa, 
pai, José de Rezende Costa, filho, e Domingos 
Vidal Barbosa a que com baraço e pregão sejão 
conduzidos pelas ruas publicas ao logar da forca, 
e nella morrão morte natural para sempre; de- 
clarão estes réos infames, e seus filhos ce netos, 
tendo-os, e os seus bens contiscados para o fisco 
e camara real; ce para que estas execuções pos- 
são fazer-se mais commodamente, mandão que no 
campo de 5. Domingos se levante uma forca mais 
alta do ordiNario. 

Ão réo Claudio Manoel da Costa, que se ma- 
Pe » tendo-os e os seus bens poi 
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Aos réos Thomaz Antonio Gonzaga, Vicente 
Vieira da Motta, José Ayres Gomes, João da Costa 
Rodrigues e Antonio de Oliveira Iopes, condem- 
nam em degredo por toda a vida para os presi- 
dios de Angola; o réo Gonzaga para as Pedras, 
o réo Vicente Vieira para Angola, o réo José 
Ayres para Embaqua, o reo João da Costa Ro- 
drigues para o Novo-Redondo, o rto Antonio de 
Oliveira Lopes para Caconda, e se voltarem ao 
Brazil se executará nelles a pena de morte natu- 
ral na forca, e applicam a metade dos bens de 
todos estes réos para o fisco e camara real, 

Ao réo João Dias da Motta condemnão em 
10 annos de degredo para Benguela, e se voltar 
a este estado do Brazil, e nelle for achado, morrerá 
morte natural na forca, ce applicão a terça 
parte dos seus bens para o fisco e camara real. 

Ao réo Vietoriano Gonçalves Coelho con- 
demnão em acoites pelas ruas publicas, tres voltas do 
redor da forca e degredo por toda a vida para An- 
gola, e tornando a este estado do Brazil, e sendo, 
nelle achado, morrerá morte natural da forca 
para sempre, applicão a metade dos seus bens 
para o fisco e camara real, 

Aos réos Fernando José Ribeiro, José Mar- 
tins Borges, condemnão ao primeiro em degredo 
por toda a vida para Benguela, e em 2005000 para 
bo da Felação; c ao segundo em acoites 
Do eba a e o de galés, e paguem 

ç a çã € Janeiro, 18 de Abril de 
1792. — Vasconcellos. — Gomes Ribeiro Cru 

To gi em E $ «— Cruz 
e Sily a ciga—Vigueiredo — Guerreiro. — Montei- 
Tro.— Gayoso. 


CAPITULO XIV 


EMBARGOS A' SENTENÇA 


CAPITULO XIV 
Embargos à sentença 


Conhecida .a sentença, cujo rigor assombrou 
até a rainha e o seu secretario de Estado, o ad- 
vogado dos réos apressou-se em Epa embar- 
gos, cujo arrazoado transcrevo na integra 


“Aos 20 dias do mez de Abril de 1792, 
nesta cidade do Rio de Janeiro e casa da relação, 
della me forão dados os embargos á sentença, of- 
ferecidos por parte dos réos condemnados nella 
á pena ultima, os quaes ajuntei a estes autos, 
de que para constar fiz este termo. E eu o des- 
embargador Francisco Luiz Alvares da Rocha, 
escrivão da commissão, o escrevi. E logo os fiz 
conclusos ao desembarg ador conselheiro Sebas- 
tião Xavier de Vasconcellos Coutinho, do conse- 
lho da sua real fazenda, chanceller desta relação, 
e juiz da alçada espedida contra os réos da con- 
juração de Minas Geraes, de que fiz este termo; 
e eu Francisco Luiz Alvares da Rocha, escrivão 
da commissão que o escrevi. 

Accordão em relação os da alçada, etc. Sem 
embargo dos embargos, que não recebem por sua 
materia, vistos os autos, cumpra-se a sentença 
embargada ec a seu tempo se defira declaração 
dos réos, a respeito dos quaes se hade suspender 
a execução c paguem as custas. Rio, 20 de Abril 
de 1792. — Vasconcellos. — (Gomes Ribeiro. — 
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Veiga. — Figueiredo. -- Guerreiro. — Monteiro, 
Gayoso. 


E logo no mesmo dia mez e anno, pelo pro- 
curador da misericordia me Toi apresentada a 
petição ao diante, que ajuntei a estes autos, de 
que fiz este termo; e eu Francisco Luiz Alvares 
da Rocha, escrivão da commissão que o escrevi, 


Senhora, — Dizem Joaquim José da Silva 
Xavier e outros, réos presos, e condemnados a 
pena ultima, que, vindo com embargos à mesma 
condemnação, lhes forão desprezados; e porque 
querem, por via de restituição de presos e mise- 
raveis, deduzirem segundos embargos, conceden- 
do-se-lhe para esse [im vista. — 


— P. A Vossa Magestade seja servida conce- 
der aos supplicantes a graça que implorão.-- 13, R.M. 
Por via de segundos embargos de restituição 
de preso, dizem os réos que se achão condem- 
nados à morte, por esta e melhor via de direito 


B. Ss. V. 


P. — E não se havendo ainda de todo Te- 
chado aos réos a porta desto augusto tribunal, 
onde preside com a justiça à piedade e conside- 
ração dos delinquentes, tornão os réos, prostados 
com o peso dos ferros que os opprimem, rom- 
pendo os soluços com que os suffoca o temor da 
morte, a chamar pela piedade da sua augusta 
soberana. E 


) dg É 
P, — E não é a ultima pena a que nos de- 
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lictos só póde servir de castigo, para que deva 
suppor-se que os rtos de um crime grave, infame 
e execrando, ficãio impunidos quando a não pa- 
decem, pois que tambem a conservação da vida, 
quando se escapa da morte por semelhantes cri- 
mes, serve de maior castigo aos delinquentes; 
porque se a lembrança de ver perdida para sem- 
pre a honra, a liberdade, a fazenda, a patria, os 
parentes, a mulher e filhos, tiver poder pela con- 
tinuação e estrago do tempo e pelo habito de 
deminuir alguma parte dos sentimentos humanos, 
elles se não poderão" evitar ao continuo remorso 
da culpa e ao bicho roedor da consciencia. 


P. — Que a prova desta verdade nos sub- 
ministrão as sagradas lettras porque Deus, para 
cruelmente castigar a Caim, não lhe quiz tirar a 
vida pelo fratricídio, mas impoz-lhe a pena de o 
seguir sempre seu delicto. 


P. — Que o actual temor e pejo é mais 
cruel que a mesma morte: — crudelius est quam 
mori semper timere mortens. Aut fuit, aut venieft, 
nihil est prosentis in illa: mors que mimus poe- 
na mora mortis habit. — 


P. — Que o sincero arrependimento da of- 
fensa, a humilde deprecação do perdão e a pro- 
testação da emenda sempre forão os ultimosdese- 
jos e objectos de castigo, e o maior sacrificio com 
que o deliquente póde expiar o seu crime com 
satisfação da republica, emenda dos costumes e 
fructos das leis criminaes; os reos se achão pe- 
netrados de dor, que os não permittirá respirar 
muito tempo, por verem a soberania offendida, e 
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em termos de purgarem em um sanguinolento e 
funebre patibulo as suas maledicencias : elles sen- 
tem mais que a morte o escandalo que tem cau- 
sado aos mais vassallos; desejos das provas do 
seu arrependimento ainda mesmo nas mais duras 
prisões e nos degredos mais pestilentos, onde a 
impureza do ar, a correcção dos alimentos, lhes 
fação viva guerra contra a conservação da pesa- 
da vida. 

P. — Que o carcere tem sido dilatado, a pri- 
são rigorosa; elles tem sido util ao estado, uns 
na lavoura, outros nas letras c outros nas armas. 
Estão promptos para continuar no serviço de sua 
magestade e do estado em qualquer parte para 
onde forem mandados, e de qualquer modo que 
se julgar, em comutação da pena ultima, e pa- 
ra assim o conseguirem, implorão a piedade de 
sua magestade e deste respeitavel tribunal. 

P. Nestes termos ec nos de direito, os pre- 
sentes embargos se hão de receber e julgar pro- 
vados, para commutar-se a pena imposta aos réos 
em um degredo perpetuo, onde justifiquem a sua 
emenda que protestão neste tribunal, recebendo-se 
para esse fim c julgando-se provados os presen- 
tes embargos, por ser da materia delles. 


P,+P, 
P. R.E Cump. de just. omn. mil. Jur. mod. prof. urs 


José de Oliveira Fagundes, 


Despacho dos embargos 


Inflexiveis, implacaveis, os juizes recusaram 
os embargos. A sentença que mandava os mais 
ilustres personalidades da capitania de Minas ti- 
nha que ser cumprida, porque OS juizes assim 


despacharam, recusando os embargos : 


— . Accordão em relação os da alçada, ete. 
sem embargo dos embargos, que não recebem 
por sua materia, vistos os autos, cumpra-se O 
accordão embargado e paguem os mesmos réos as 
custas. Rio, 20 de Abril de 1792. — Vasconcellos. 
—Gomes Ribeiro. — Cruz e Silva. — Veiga. — Fi- 
gueiredo. — Guerreiro, — Monteiro. — Gayoso. « 


CAPITULO XV 


A REFORMA DA SENTENÇA 





CAPITULO X V' 


A reforma da sentença 


Recebida a carta de Maria 1], a sentença foi 
assim modificada : 


— «Accordão em relação os da alçada, etc., 

Em observancia da carta da dita senhora nova- 
mente junta, mandão que se execute inteiramente 
a pena da sentença no infame réo Joaquim José 
da Silva Xavier, por ser o unico que na fórma 
da dita carta se faz indigno da real piedade da 
mesma senhora: quanto aos mais réos, a quem 
deve aproveitar a clemencia real, hão por comu- 
tada a pena de morte do degredo perpetuo; O 
réo Francisco de Paula Freire de Andrade para 
a Pedra de Anorchi, o réo José Alves Maciel 
para Monsango, o rto Luiz Vaz de Toledo para 
Cambambe, o réo Francisco Antonio de Oliveira 
Lopes para Bié: o rto Domingos de Abreu Vieira 
para o presídio de Nachimba; o réo Salvador 
Carvalho de Amaral Gurgel para Catala, José de 
Rezende Costa, pai, para Bissão, o réo José de 
Rezende Costa, filho, para Cabo Verde, 0 réo 
Domingos Vidal Barboza para 5. Thiago, ficando 
em tudo o mais a sentença em seu vigor; e, se 
voltarem a este dominio da America, se executará 
em qualquer que transgredir a ordem da dita Se- 
13 
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nhora a pena de morte, que lhe tinha sido imposta: 
declarão que o degredo dos tres réos José de 
Rezende Costa, pai, José de Rezende Costa, filho, 
e Domingos Vidal Barboza será sómente por 
tempo de 10 annos, ficando em tudo o mais que 
se contém neste accordão a respeito dos tres réos 
em observancia. Rio de Janeiro, 20 de Abril de 
1792. — Vasconcellos. — Gomes Ribeiro. — Cruz e 
Silva. — Veiga. — Figueiredo. — Guerreiro. — Mon- 
teiro. — Gayoso-. 





CAPITULO XVI 


A CLEMENCIA DA RAINHA 


CAPITULO XVI 
A clemencia da Rainha 


A rainha de Portugal, Maria I, picdosa e cle- 
mente, dizem os seus panegyristas, entre os quaes 
José Bonifacio, o patriarca celebre, sempre se norteou 
por um espirito de suprema bondade. EE apiedou-se dos 
réos. Mas, de que forma se manifestou a sua pie- 
dade e clemencia? Simplesmente assim: mandan- 
do Tiradentes para a forca e os restantes, que não 
fossem padres, para as inhospitas regiões de An- 
gola e Benguela, onde, degredados deviam ir mor- 
rendo aos poucos de terriveis molestias hepaticas, 
que ahi victimavam os estrangeiros, E assim acon- 
teceu. Quanto aos padres, foram para Lisbôa re- 
zar missas, ladainhas e terços em intenção da san- 
ta soberana, a clemente. piedoça e caritatica Maria 1, 
que a Jlistoria cognominou de Maria-a louca. Mas 
leiamos essa carta real, em que Maria T manifes- 
ta a sua piedade ciristã: 


— « Sebastião Xavier de Vasconcellos Cou- 
tinho, do meu conselho, do da minha real fazen- 
da, e chanceller nomeado da relação do Rio de 
Janeiro. — Eu a rainha vos envio muito saudar. 
Pendo-vos determinado pela carta regia de 16 de 
Julho do presente anno a que deveis praticar na 
commissão de que vos tenho imcumbido, assim 
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com os reos ecclesiasticos como com OS seculares 
comprehendidos no crime de que trata a mesma 
carta, por esta vos ordeno as alterações seguintes : 
quanto aos réos ecelesiasticos que sejão remettidos 
para esta corte debaixo de segura prisão, com a 
sentença contra elles proferidas para a vista della, 
eu determinar o que melhor me parecer; quanto 
aos outros réos, e entre elles os reputados por cle- 
fes da conjuração, havendo algum ou alguns que 
não só concorressem com os mais chefes nas as- 
sembltas e conventiculos, convindo de commum 
accordo nos perfidos ajustes que alli se tratarão, 
mas que além disto, com discursos, praticas e de- 
clamações sediciosas, assim em publico como em 
particular, procurassem em differentes partes, [ó- 
ra das ditas assembléas, introduzir no animo de 
quem os ouvia o veneno da sua perfidia, e clis- 
por e induzir os povos, por estes e outros crimi- 
nosos meios, a se apartarem da fidelidade de que 
me devem; não sendo esta qualidade de réo ou 
de rtos, pela atrocidade e escandalosa publicidade 
de seu crime, de taes c tão aggravantes circums- 
tancias, digno de alguma commiseração, ordeno 
fe a sentença, que contra elle ou contra elles 
el ac dh poi a disposição das leis se de 
dr idos fair e Quanto, porém, aos 
que se não A ohacpas É : io a no esmo AGU pur 
ando Gio qo di pm circumstancias, que- 
eh rg gs es da minha real clemencia € 
entidade, ordeno, pelo que respeita tão somen- 

te a pena capital em que tiverem incorpi 
lhes seja commutada na am ue e dose 
e ' ' aaa de degredo 
por toda a vida, para os presídios de Angola C 


Benguela, com 1 
Ucla, com pena de morte se voltar nã 
dominios da America, id 
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Quanto aos mais reos, que, nem forão chefes 
da referida conjuração, nem entrarão ou consen- 
tirão nella, nem se acharão nas assembléas ou con- 
venticulos dos referidos conjurados, mas que ten- 
do tão sómente notícia ou conhecimento da mes- 
ma conjuração, não a declararão nem denuncia- 
rão em tempo competente; lei por bem perdoar- 
lhes igualmente a pena capital em que tiverem 
incorrido e que esta se lhes commute na de de- 
gredo para os outros dominios da Africa, com- 
prehendidos os de Moçambique e rio de Sena, 
pelos annos que parecerem conveniente, debaixo 
da mesma pena de morte se em tempo algum vol- 
tarem aos dominios da America, o que assim exe- 
cutareis, ficando tudo o mais na sobredita carta 
regia de 16 de Julho em seu inteiro vigor. Escrip- 
ta em o palacio de Queluz, em 15 de Outubro de 
1790, — RAINHA; 





CAPITULO XVII 


OS ULTIMOS MOMENTOS 


CAPITULO XVII 
Os ultimos momentos 


Os ultimos momentos de Tiradestes consti- 
tuem uma lição edificante para os povos. A cidade 
do Rio de Janeiro enfeitou-se formosamente para 
o espectaculo da execução do miliciano mineiro. 
As damas expunham nas janellas as colchas ada- 
mascadas e cobriam se dos melhores afeites, com 
os largos vestidos de gorgorão e as espaventosas 
joias de oiro trabalhado. Os homens, nos melhores 
casacos, si paisanos e nas brilhantes fardas de 
grande gala, si militares, prepararam-se com O 
apuro dos grandes bailes. 

Ninguem ficou em casa, desde o vice-rei até 
o escravo de face retinta. | os 80,000 habitantes 
da capital brasileira de então affluiram alacre- 
mente para o immenso campo da Lampadosa 
onde se ia vêr a caridade, à clemencia da rainha de 
Portugal, caridade e clemencis expressas no enforca- 
mento de um christão que apenas pensara na inde- 
pendencia de sua patria. 

O Instituto Ilistorico do Rio guarda dois 
documentos interessantissimos, onde se vê a des- 
cripção dos ultimos momentos de Tiradentes feita 
por duas testemunhas ocenlares: o confessor que 
O assistiu até o ultimo instante e frei Raymundo 
Pennaforte. 

Qualquer relato que tentasse O historiador 
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ficaria muito aquem da que fizeram os dois padres 
que acompanharam Tiradentes á forca. E sobre 
esse passo da nossa Historia são estes os mais 
auctorizados e importantes documentos. Escriptos 
em estylo bem cuidado, revelador da cuitura dos 
frades escriptores, as duas descripções, antecedida 
de ligeiras apreciações moraes, empolgam o espi- 
rito do leitor e dizem claramente que Tiradentes 
morreu mais como um santo, humilde c resignado, 
do que como um heroe, altivo e bravo. 
Mas... leiamos os documentos : 


ULTIMOS MOMENTOS 


dos inconfidentes de 1789 pelo frade que os 
á assistio de confissão 


O horroroso facto de alta traição concebida 
na capitania de Minas-lieraes (1) causou tanta 
fermentação nos animos de todos os confederados, 
quanta foi, anciosa a espectação, em que se esteve 
até q cabal decisão e manifestação de tão temi- 
vel, como inesperado movimento, ou effervecencia 
de paixões fomentadas aos peitos do odio e da 
raiva (2). 

Engrossavão-se os conceitos sobre a infide- 
lidade premeditada á medida que chegavão presas 

. " . . o 
as viciimas daquelle odio c raiva e das. abrasado- 
ras chamas da libertinagem. 

A comiseração, primeiro e natural effeito 
que nos casos adversos sente a plebe fragil, indis- 
creta, c mal instruida, fallava pela boca de erro 
em seu abono, tendo pelo mais feroz e abomi- 
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navel dos homens ao Coronel de auxiliares Joa- 
quim Silverio dos Reis Leiria Guites, declarado 
(3) denunciante da concebida perfidia. 

Alguns, em-cujos peitos pulava o amor da 
patria e corria o mesmo sangue pelas veias, cha- 
mavão a este conluio ajuntamento de poétas, 
querendo significar com isto ser fabulosa a pro- 
jectada revolução, assim como fabulosos erão os 
mysterios da poesia (4). Aquelles porém que 
ditavio mais maduramente, attribuião á inconsi- 
deração nascida da vaidade, do orgulho e da 
riqueza, e a uma vida dissipada (5) este tão me- 
lindroso assumpto. Divididos os conceitos, aug- 
mentava-se a indicisão do juizo, que se devia 
formar de caso tão implicado ainda mesmo apesar 
de tantas formalidades observadas por juizes im- 
parciaes e incorruptos, e de tão apparatosa exterio- 
ridade, de que se valerão a prudencia, a vigilan- 
cia, e a iluminada politica dos Exmos. Vice-liei 
do Estado (6) e General de Minas AR 

Quasi dois annos durou esta indicisão ; até 
que chegou a esta cidade (Rio de Janeiro) ves- 
pera de Natal de 1790 uma Alçada composta de 
tres ministros, revestidos os adjuntos do caracter 
de Desembargadores da Supplicação, Antonio Di 
niz da Cruz Silva, aggravante, Antonio (Gomes 
Ribeiro, aggravista, e Sebastião Xavier de Vas- 
concellos, juiz da Alçada, com carta do conselho, 
para exercer o lugar de Chanceller n'esta Relação. 
Então ficarão todos os recursos em um só juizo: este 
era condemnatorio, e logo se principiou a olhar 
para todos como para infames réos. 

Depois de escropulosas inquirições feitas pelo 
respeitavel Chanceler na presença de um novo 
Escrivão, que era o desembargador da Relação 
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Francisco Luiz Alves da Rocha, do ministro que 
formara o primeiro processo em Minas, José Cae- 
tano Cezar Manitti (para o que foi mandado posi- 
tivamente vir) (8), seguirão-se as conferencias, nas 
quaes se qualificarão os crimes, e se arbitrou as 
penas analogas. 

Para ellas forão chamados alguns ministros 
d'esta Relação, para o que vinha autorisada a 
Alçada e com tanta ampliação, que se lia na carta 
regia as seguintes expressões: -Dispensando em 
qualquer legalidade offendida, que se encontrar 
nas devassas...» (9) 

Procedeu-se a dizerem os réos de sua jus- 
tiça, vistas as culpas. Encarregou-se de arrazoar 
esta causa o Bacharel José d'Oliveira TIagundes, 
como advogado da Santa Casa de Mizericordia, 
e ajustou (Chanceller, c o juiz permittio, que em 
particular dissessem os demais advogados a favor 
dos réos. com tanto que as fazões produsidas 
fossem apresentadas debaixo do nome do dito 
Fagundes. 

“Então forão lidos com bastante assombro e 
admiração os clementissimos e piedosissimos sen- 
timentos da nossa augusta soberana sobre os 
secos vassalos, os quaes muito melhor se manifes- 
tarão no fim d'esta causa e nos encherão da mais 
viva e excessiva alegria, como veremos. 

Apparece na testa dos autos, que, depois de 
autorisar os ministros da Alçada e os demais, 
manda : 
pu a Sonteeindos e condemnados 
que começarão € avo o e Selo E 

ne da da os conventiculos ; 
segundo a cualidade d réos fossem sentenciados 

e jualidade de seus crimes, porém que 
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a sua sentença não fosse declarada; e que retidos 
em prizões fortes esperarião a sua ultima ce real 
determinação (10); 

Que outras penas fossem impostas áquellas 
que souberão e não denunciarão tamanha per- 
fidia ... (11) 

Que arrasoada formaria um Bacharel, pro- 
vado tamanho crime, uma realisada conspiração !... 
Revolveu as entranhas d'esta causa, para vêr se 
encontrava os principios influxivos e mostral-os 
mais minuciosos nos seus influxos, do que na 
verdade apparecião; mas afinal implorou a cle- 
mencia da soberana, unico refugio em crime tão 
atroz « tão bem provado, como pelos mesmos réos 
com miudesa pueril confessado. Pueril miudesa 
digo, porque a minima circumstancia e as pala- 
vras mais indifferentes, que houve c se disserão 
nas suas conversações secretas, substanciarão a 
sua confissão jurídica (12). 

Esperava se todos os dias, não feriados, a 
conclusão da sentença, e já a demora ia servindo 
de fundamento para se julgar, que este grande 
facto esperaria da corte a sua ultima resolução, 
trazendo se para fundamento da conjectura a re- 
tenção de dois navios prontos a partir para a Eu- 
ropa, a mandamento do juiz da Alçada nos ulti- 
mos dias das acariações; não embargando estes 
acres juizos à autoridade de uma Alçada, que fica- 
ria sem natureza, se dependesse da côrte a reso- 
lução de seu objecto, e frustrado o fim para que 
a soberana a mandara; até que no dia 18 de Abril 
do presente anno se juntario os ministros da Al- 
çadas e os demais adjuntos da Relação com o seu 
presidente o Exm. Vice-Rei D,. José de Castro, 
Conde de Rezende, em relação extraordinaria. 
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Fecharão-se pelas oito horas da maunhan e 
consumidos de certo em esbulhar e qualificar os 
crimes, em proporcionar e economisar as penas, 
e em lavrar o accordão, rompeu-se a assembléa. 
Pelas duas horas da madrugada do dia quinta-fei- 
ra 19 do dito mez entrou na cadêa o Desembar- 
gador Francisco Luiz Alves da Rocha como Ts- 
crivão deputado para esta acção, rodeado dos in- 
feriores, ministros da justiça e acompanhado de 
onze religiosos do convento de Santo Antonio, ex- 
pressamente mandados chamar para ouvirem a 
sentença e serem os confortadores dos réos em 
transe tão arriscado para a humanidade, e não 
menos por ser.este um costume determinado e 
autorizado (13). 

Já na noite antecedente tinhão sido trans- 
feridos os reos de differentes segredos para a ca- 
déa. Em uma das salas chamada-Oratorio-appare- 
cêrão algemados onze réos. Bordavão os quatro 
iados d'esta sala soldados, cujas armas estavão 
carregadas de polvora e bala. 

Postada, e igualmente guarnecida de bala e 
polvora, estava a guarda, que defende a cadêa, 
reforçada com mais de cem homens promptos á pri- 
meira voz do commandante. Duas horas consu- 
mio a expivitada leitura da sentença, cujas cita- 
ções, combinações e contextura dão honra a seu 
autor. 

- Virão-se então provadas as pertidas delibe- 
rações dos execrancdos ritos: e tanto que so a 
simples leitura bastaria para todos os condem- 
narem. 

- Apparece Wella como principal autor Joa- 
quim José da Silva Xavier por alcunha — Tira- 
dentes — (14), Alferes, que fora da cavalaria vi- 
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va de Minas-Geraes; em segundo logar, Francis- 
co de Paula Freire de Andrade, Tenente-coronel 
commandante da dita cavallaria (15); em terceiro, 
Ignacio José de Alvarenga, coronel da cavallaria | 
auxiliar e ex-Ouvidor do Sabará (16); em quarto, 
José Alves Maciel (17); em quinto, Luiz Vaz de 
Toledo, Sargento-mór de auxiliares (18) ; em sex- 
to, Francisco Antonio de Oliveira Lopes, Coronel 
da cavallaria auxiliar (19); em setimo, José de Re- 
zende Costa, pai; em oitavo, Rezende, filho (20); em 
nono, Domingos de Abreu Vieira, Tenente-coronel 
auxiliar; em decimo, Domingos Vidal de Barbosa 
(21); em undecimo, Salvador Carvalho Gurgel do 
Amaral (22). Todos estes forão sentenciados à 
morte natural da forca para sempre com infamia 
até seus netos, se os tiverem. 

Além d'isto o infame — Tiradentes — teria 
cortada a cabeça e seria esquartejado o seu ca- 
daver: a cabeça seria afincada em um poste alto 
no logar de sua habitação; e os quartos se porião, 
um no logar chamado das Cebôlas, outro na Bor- 
da do Campo, outro na Varginha e o outro em.. 
(23) até se consumirem: as suas casas serião ar- 
rasadas e salgado o terreno e não sendo proprias 
se comprarião a expensas do confisco para o re- 
ferido fim, em cuja área se levantaria um padrão, 
para perpetua memoria de tamanha perfidia. 

Semelhantemente serião truncados os cada- 
veres de Francisco de Paula, cuja cabeça seria 
elevada em um poste, arrasadas as casas de sua 
habitação, sendo propria, e salgado o terreno (24); 
as de Ignacio José de Alvarenga, de Jost Alves 
Maciel e de Luiz Vaz de Toledo e as cabeças se- 
rão pregadas em postes nos respectivos logares 
de suas habitações. Para logar da execução desi- 
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guava a sentença O campo chamado da Lapa, e 
mandava, que se armasse uma forca mais alta, 
que a de costume. , 

Por este mesmo acordão forão condemnados 
a degredo não perpetuo e parte de seus bens con- 
fiscados, ou multados (25) Thomaz À ntonio Gonza- 
ga (26); Vicente Vieira da Mota, capitão auxiliar ; 
José Aires Gomes, coronel auxiliar; Antonio de 
Oliveira Lopes, piloto; João Dias da Mota, Capi- 
tão auxiliar: Victorino Gonçalves Velloso, mulato 
forro. 

Todos estes réos de segunda ordem embar- 
garão a sentença, e seus embargos fôrão oppos- 
tos e decididos alguns dias depois da execução 
da sentença na pessoa do — Tiradentes — e obti- 
verão alguma mitigação. Não menos forão senten- 
ciados por falsos accusadores Wernando Jost Ri- 
beiro e José Martins Borges, c sua sentença foi 
açoutes, e levados a baraço e pregão pelas ruas, 
e rodear tres vezes a forca, e degredo perpetuo 
para Angola. 

Ficarão purificados e livres de culpa e pena 
Manoel Joaquim Fortes de Sá Pinto Rego Capi- 
tão de cavallaria dos voluntarios reaes da cidade 
de São Paulo, que morreu ainda não purificado, 
mas as suas exequias forão com pompa, Francisco 
José de Mello, que falleceu na prisão em Minas, 
Faustino Soares de Araujo, inquiridor, Manoel da 
Costa Capanema, sapateiro, Manoel José de Mi- 
randa, João Francisco das Chagas, e Alexandre, 
mulato escravo, do réo padre José da Silva. 

Consta da sentença, que os infames cabeças 
da revolução querião levantar uma republica li- 
om e cuja capital seria a villa de 
d-het, a sua bandeira teria por armas 
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tres angulos, em allusão à Santissima Trindade, 
cujo mysterio era da maior devoção do Tiradentes, 
como diremos, se bem que ao réo Alvarenga pa- 


recia mais proprio o emblema seguinte — Um 
Indio quebrando as cadêas coma letra — Libertas 


que sera tamen (27). 

As leis fundamentaes serião traçadas pelo 
infame réo e infeliz suicida o Dr. Claudio Manoel 
da Costa (28). A senha para a revolução seria — 
Tal dia é o baptisado; — que seria o em que se 
Jançasse a derrama (29). Pela alta noite se gri- 
taria por toda Villa-Rica — «Liberdade 1», — a cuja 
voz acordaria Francisco de Paula e á testa do 
seu regimento, que o adorava, conduzindo-o com 
artifício, daria tempo ao Tiradentes para cortar 
a cabeça ao general (30), e trazendo-a pendurada 
pelos cabellos e gritando sempre — Liberdade, — O 
infame Paula se trocaria em patrocinador e de- 
fensor d'ella, de applacador que fingia ser, d'esta 
insurreição. A todos os captivos se daria então 
liberdade, para mais se engrossar a revolução. 
Alvarenga, Oliveira e Toledo na frente de seus 
escravos e outros aventureiros, ou pescadores em 
aguas turvas, que facilmente trarião. ao seu par- 
tido, levariao a chama da liberdade revolucio- 
naria á cidade de Marianna, ás villas de S. João 
d'El-Rei, de S. José e por este meio se firmaria 
a republica (81). 

Ouvidos tão nefandos projectos e definidos 
como realizados por um tribunal tão imparcial e 
tão iluminado, retirou-se o Desembargador. 

Então, se vio representada a scena mais tra- 
gica e comica, (32) que se póde imaginar. Mutua- 
E Re pis pone UA GS 

| nr a su ima infelicidade ao 


soa A um 


excessivo depoimento do outro. Como tinhão es- 
tado incommunicaveis, era n elles mais violento o 
desejo de fallar, do que a paixão que uma tal 
sentença cravaria em seus corações: parecia-lhes 
sonho o que ouvirão. N'esta liberdade de fallarem 
e de se accusarem mutuamente estiverão quatro 
horas; mas quando, pelas onze horas, lhes lan- 
carão aos pés pesados grilhões, e grossas corren- 
tes atadas a colares de ferro, que se ião prender 
nas grades das janellas d'esta sala, e que para 
maior commodidade, se deilário nas camas esten- 
didas por todo o pavimento da sala, que costuma 
mandar fazer a Santa Casa de Misericordia, unica 
postura menos incommoda para quem está mante- 
tado, e grilhoado, abaterão-se-lhes os espiritos € 
principiarão a meditar mais apaixonadamente so- 
bre a sua infeliz sorte. 

Os religiosos, que lhes assistião, nunca mos- 
trarão tanta caridade, nem tanta commiseração, 
nem tanta abundancia de sentimentos espirituaes 
como n'esta vez. : 

Houve d'estes alguns, que levárãio em pé 
onze horas, sempre consolando, sempre admoes- 
tando, sempre persuadindo e sempre confortando. 
Parece, que a Providencia pôz na boca de alguns 
destes religiosos, dos quaes muito pouco se espe- 
rava, palavras de vida, e tanto que um dos réos, 
de conhecida litteratura, e O que mais philoso- 
Phava no meio de seus transportes, disse: “Que 
nunca pensara encontrar tantos conhecimentos 
em religiosos, que pela sua reforma não se entre- 
gavão aos estudos”. Como se a sciencia, que ad- 
ei ha não fosse antes aprendida na escola da 
Fis End nas aulas. Deus assim como se 

ONSCrvar com os singelos de coração, 
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tambem só aos ignorantes communica sua sa- 
bedoria. Tudo que é de uma vida contemplativa 
e espiritual, põe em espanto, admira aquelles, 
que, deixando a conversação dos homens, come- 
cão a articular a linguagem dos anjos. Entre pois 
amortecidas esperanças de vida e claros indicios 
de uma inevitavel morte, estiverão estes espiritos 
de mil phantasmas agitados, preparão-se para 
receber o Santissimo Viatico, que recebido foi 
com toda a effusão de suas contrictas almas, ao 
que parecia; ouvirão na sexta-feira pelas onze 
horas da manhan a ratificação da sentença de 
morte, não admittidos os primeiros embargos pela 
natureza do crime, comtudo reservava-se para 
alguns a execução da sentença para seu tempo. 
Subirão á altura dos mares e a tempestade 
os submergio. Aqui apagou-se a esperança de 
muitos, fundada em meros indicios, se bem que 
alguns réos não se abatêrão totalmente, apezar 
de tantos apparatos de uma: irremediavel morte 
residem no coração do homem uns certos 
presentimentos, cujas causas nos são occultas ; 
porém se quizermos ser fieis 4 nossa fé, ella nos 
ensina, que entre as nossas almas e as secretas 
disposições da Providencia ha um mutuo com- 
mercio, d'onde resultão aquelles presagios, que 
nós mesmos chamamos: batimentos de coração. 
Seja o que fôr comtudo, o mais esperançado foi 
o mais eloquente persuasor de uma irremediavel 
morte. Sim, Alvarenga levantou a voz e fallando 
aos principaes culpados, disse: “Meus amigos, 
aquella excepção não se entende commigo, nem 
com Vms., apenas Vidal e Salvador escapárão 
do laço”. 
Quando pela meia hora appareceu o mesmo 
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ministro, o seu rosto vinha como transformado e 
ninguem empregava n'elle os olhos que não res- 
peitasse a terrivel magestade da justiça. Abrio os 
autos, e leu: “Não são admittidos os ultimos 
embargos pelas razões expendidas nos primeiros”... 

Um mortal louvor os levou e tragárão a ul- 
tima gota do fé... mas vista a carta da Rainha, 
nossa Senhora, tornárão á vida... Commuta-se 
aos rvos, excepto Tiradentes, a pena de morte 
em degredo perpetuo para os logares da Africa, 
e se tornarem á America, morrerão irrevogavel- 
mente morte natural na forca, para sempre (33). 

A penna não póde pintar os extremos de 
alegria, que se deixárão vêr tanto nos réos, como 
nos outros presos da cadêa e na infinita gente 
que estava esperando pela ultima e fatal decisão ! 
Os gritos, ou louvores e as acções de graças se 
elevárão ao céo. Uns admirados celebravão tão 
inaudita piedade da soberana, outros mil vivas 
repetiao; qual perguntava ao outro: “Que é isto 
que ouço”! É verdade ?”... Tal exclamava: Quem 
tal dissera” !... Os presos com toda elfusão de 
seu coração entoavão a Salve Rainha e proce- 
guirão o terço de Nossa Senhora, finalmente 
todos a uma voz diziio: “Que clemencia! Que 
piedade! Só vós, Senhora, nascestes para gover- 
nar. Que felicidade a nossa sermos vassallos de 
Se pata tão cheia de commiseração do seu 
da Eae mear Senhora, vós nos capti- 
eia e ee Ed ade pá perdão firmou muito 
Ea eo, e E bi agem hos corações de 
dã de ne de dia jus Iça, ainda que revestida 
lhante. Respland pero asnigaria delicto seme- 
fo a e e * Mesta clementissima provi- 

i ato amor, que consagra a soberana 
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aos seus vassallos: qual o terno amor da mãe 
para com seus filhos, não menos em jogo de 
politica, tão necessaria aos principios, com o qual 
pretende attrahir a si os corações de seus colonos, 
já aterrando-os, já confundindo-os e incutindo-lhes 
os animos, como para lhes mostrar evidentemente 
a infidelidade de alguns, já com o horror dos 
ultimos castigos, já finalmente com mitigar estes 
mesmos castigos até chegar ao excesso de dis- 
pensar nas leis ordinarias. No meio de tão vivos 
transportes de alegria só o Tiradentes estava 
ligado de mãos e pés, que justamente foi por 
ultimo declarado seductor; testemunhou esta não 
esperada metarmophóse, mas tão coraçudo como 
contricto, respondeu ao director, que o confortava 
até aqui “One agora morreria cheio de prazer, pois não 
levava após si, tantos infelizes, a quem contamindra: que 
isto mesmo intentára elle nas multiplicadas vezes que fóra 
a presença dos ministros, pois sempre lhes pedira, que fi- 
«essem delle só victima da lei”. 

Com estes sentimentos cada vez mais exer- 
cia em sua alma as luzes de uma graça trium- 
phadora : estas luzes reluzião por entre as pala- 
vras, as acções e os gestos do semblante. 

- Amanheceu o dia 21! de Abril, que lhe abri- 
ria a eternidade. Entrou o algôz para lhe vestir 
a alva e pedindo-lhe de costume o perdão da 
morte, e que a justica € que lhe moveria os bra- 
ços e não a vontade; placilamente voltou-se a 
elle e lhe disse: O" men amigo, deixe-me beijar-lie 
as mãos e os pis:; O que feito com demonstração 
de humildade com à mesma despio a camisa e 
vestio a alva dizendo: «Que o seu Redemplor morrera 
por elle fumbem wi». intão virão aquelles, que tal- 
vez tratavão de bagatela este facto, qual foi o 
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peso em que o tomárão os que devem vigiar so- 
bre os sagrados direitos dos reis; fazer temer e 
respeitar a sua suprema autoridade ec conservar 
o socego publico. Soárãio com alegria os instru- 
mentos Dellicos; de seus quarteis marchárão os 
regimentos, que guarnecião esta praça; com os 
seus respectivos uniformes maiores (34) e forão 
postar-se nos logares determinados. O regimento 
de Moura bordava toda a rua da cadêa de uma 
e outra banda, continuava o regimento de arti- 
lharia até o largo da barreira de Santo Antonio, 
chamado o campo da Lampadoza; avulsas patru- 
lhas demandavão continuadamente este largo, 
apartando o indizivel concurso do povo, que cada 
vez mais se apinhava. Os demais regimentos es- 
tavão postados em figura triangular, deixando 
uma praça vazia, na qual estava a forca eleva- 
dissima, de sorte que a escada, por onde se subi- 
ria a ella, tinha mais de vinte degráos, e as co- 
lumnas dos regimentos reforçarão-se ao depois 
das outras, que bordavão a dita rua ec marchá- 
rão na retaguarda de todo o acompanhamento, 
que seguia o réo. Dava a tropa as costas ao pa- 
tibulo; as cartucheiras estavão providas de pol- 
vora e bala. 
, Commandava este campo O Brigadeiro Pe- 
E pentes que tinha dado o risco 
ed Ro im A pe Aa aos respectivos chefes 
E rá náo a erbo e bem ajaezado ca- 
servando o alinhám acta RES O Ra eo 
Brigadeiro Memento im = bis Ao lado do 
tro Benedicto como ajuda eo qe et E 
Vice-Rei mo ajudante das ordens do Exm, 
ice-Rei, seu pai; a sua guard “espei 
de dous soldados de meira do Tespeito era 
ados de cavalaria, e dous Sargen- 
: NH PUN po 
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tos-móres, igualmente bem montados, acompa- 
nhavão o ajudante de ordens para as expedi- 
ções, que fossem necessarias. 

Defronte da cadêa estava postado o esqua- 
drão, que serve de guarda de corpo aos Exms. 
Vice-Reis, formado das duas companhias já ditas. 
Estava sobre as armas a guarda da cadêa refor- 
cada, como dissemos. Chegada que foi a Irman- 
dade da Misericordia com a sua coliegiada, proce- 
deu-se á procissão. Sendo este um acto funebre, 
n'este dia foi elle o mais brilhante e apparatoso. 

Abria o caminho por entre o desfilamento 
dos regimentos, que bordavão a rua, a primeira 
compahia do esquadrão; seguio-se o clero, a lr- 
mandade e os religiosos, que rodeavão o pade- 
cente, repetindo os psalmos proprios para estas 
acções. 

Causava admiração a constancia do réo, e 
muito mais a viva devoção, que tinha aos grandes 
mysterios da Trindade e da Encarnação ; de sor- 
te que, fallando-se-lhes n'estes mysterios, se lhe 
divisávão as faces abrazadas e as expressões erão 
cheias de uncção : o que fez, que o seu director 
não lhe dissesse mais nada se não repetir com 
elle o symbolo de S. Atanazio. O valor, a intrepi- 
dez e a pressa, com que caminhava, os soliloquios, 
que fazia com o crucifixo, que nas mãos levava, 
enchêrão de extrema consolação aos que lhe 
assistião. 

Os minitros da justiça formavão um respei 
tavel e magestoso ajuntamento. Os meirinhos 
guardavão o réo executor; apos ia o Juiz de fóra 
montado em brioso cavallo; era de prata a fer- 
ragem dos arreios e as clinas ião trançadas e re- 
matadas com laço de fita côr de rosa. Apostava 
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o Ouvidor da comarca no asseio, riqueza e me- 
lindre de sua cavalgadura com o Juiz de fóra. 
Sobre todos apparecia o desembargador Ouvidor 
geral do crime; os arreios de seu vistoso cavallo 
erão de prata dourada, de velludo escarlate e 
franjas de ouro as gualdrapas e os estribos dos 
arreios. Fechava este acompanhamento a 2.a com- 
panhia do esquadrão; no couce desta procissão 
vinha o carretão, que traria os quartos, depois 
de feita a execução, puxados por galés. 

Pelas 11 horas do dia, que o sol descoberto 
fazia ardente, entrou na praça vazia por um dos 
angulos da figura, que fazião os regimentos pos- 
tados, o réo e o demais acompanhamento dos mi- 
nistros de justiça, dos irmãos da misericordia, do 
clero e dos religiosos. 

Ligeiramente subio os degráos e sem levantar 
os olhos, que sempre conservou pregados no 
Crucifixo sem estremecimento algum, deu logar 
ao carrasco para preparar o que era necessario 
e por tres vezes pedio-lhe, que abreviasse a exe- 
cução. Não desistirão os sacerdotes de dirigir a 
Deus os auxilios tão necessarios para avivar a 
fé, a esperança, c a caridade em transe tão 
arriscado. 

O guardião do convento de Santo Antonio, 
que tambem acompanhava a seus subditos, inflam- 
mando-se desmarcadamente cm caridade e em 
Justiça, subio a escada e d'ahi admoestou os espec- 
tadores, que não se deixassem possuir só da 
curiosidade e «lo assombro, mas que implorasssem 
de Deus a ultima graça para quem tão constante 
la Pagar o seu delicto, e que assim mesmo tinha 
E cód E po da elemencia da “soberana, 

punia mais gravemente, e não menos 
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da iluminada justiça de seus ministros, que não 
lhe aggravárão a pena (35) 

Repetido pelo mesmo padre guardião o crédo, 
vio-se suspenso de uma das traves da forca o 
corpo do infame réo, cuja alma em paz descance, 

Seguio-se a falla do costume (36) feita por 
um dos religiosos, que toda foi fundada no verso 
20, capitulo 10 do Ecclesiastes: In cogitatione tua 
cgi ne âeirabas ... quia ct aves coeli portabunt! vocem lutam, 
e! qui habet pennas dabit sententiam. (Nem por pensa- 
mentos detraias do teu rei, porque as mesmas 
aves levarão a tua voz e manifestárão teus juizos). 

As janellas das casas estavão vindo abaixo 
de tanto mulherio; cada uma apostava com a 
outra o melhor asseio. Não permittio a provi- 
dencia, que a curiosidade roubasse a maior parte 
d'este espectaculo ; foi tal a compaixão do povo 
da infelicidade temporal do réo, que para lhe 
apressarem a eterna, offerecerão voluntariamente 
esmolas para dizerem missas por sua alma; e só 
nessa passagem tirou o irmão da bolsa cinco 
dobras, Era impossivel, que este facto com as 
suas circumstancias não tocasse vivamente os 
corações dos bons e fieis vassallos, e que vas- 
sallos christãos não descobrissem n'elle uma par- 
ticular providencia, e que não adorassem. Assim 
o sentio a camara d'esta cidade, que determimou, 
que se puzessem luminarias nas tres noites se- 
guintes, e se fizesse uma acção de graças, para 
o que escolhêrão a igreja dos Terceiros Carmelitas. 

Por convite da mesma fez pontifical de ma- 
nhão Exm. e Revm. Bispo diocesano, e de tarde 
repetio o muito reverendo padre-mestre Sr. Dr. 
Fernando Pinto, carmelita, uma nervosa oração 
fundada sobre tres pontos dados pelo Tlm. e il. 
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luminado juiz da Alçada e Chanceller, para que 
não se misturassem com os transportes do povo 
os verdadeiros, que devião sorprender os animos 
e corações dos bons e fieis vassallos e forão : 1.º 
Render graças a Deus pelo beneficio, que fez aos 
povos de Minas-Geraes em se descobrir a infame 
conjuração a tempo quê foi dissipada e sem que 
fôsse posta em execução, e se seguissem as per- 
niciosissimas consequencias que d'ella resultarião; 
2.º Por não ser contaminada esta cidade do con- 
tagio da dita infame conjuração; 3.º Persuadir ao 
povo fidelidade, amor e lealdade a uma sobera- 
na tão pia e tão clemente e rogar a Deus, que 
lhe conserve a vida e o imperio. 

Concluio-se esta acção com o TeDeum Lau: 
damos, no fim do qual disse as orações do ritual 
o mesmo prelado. Assistio a este acto toda a 
hierarchia, de que se esmalta esta cidade, e não 
menos o Vice-Rei e sua Exma. esposa e demais 
familia em tribunas separadas. Ardião duzen- 
tos cirios, que trocárão a noite cem dia, pois se 
entrou por ella por ser dilatada a musica e ter 
se acabado muito tarde o pontifical. 

A armação foi a mais rica e a mais bem 
ornada que tem havido; para o que concorreu 
muito a elegante architectura da dita igreja. 

Sobre o arco cruzeiro estava o seguinte em- 
blema: a soberana sentada, ornada de manto régio e em- 
punhando o sceptro, a justiça « um lado e uma figura 
representando a cidade e profundamente inclinada, arro- 
jando aos pés do trono cadéas em sional de vassalagem 
e lealdade. ; e 

Finalmente a penna não pódo pintar o con- 
tentamento, a alegria e o prazer, que se divisa- 
va no rosto de todos, e a voz commum, que por 
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muitos dias se ouvio, dizia — Nunca se vio tanta 
clemencia. 

Esta universal e sincera expressão formará 
para sempre a fidelidade d'este povo á nossa au- 
gusta, pia e fidelissima Rainha, que Deus conser- 
ve por dilatados annos. 


FINIS 


x. B. — As leis da amizade podem tanto em mim», 
que em scu obsequio escreverei aqui para o futuro um so- 
neto, que um amigo meu fez a este assumpto, deixando 


para outros fazer a collecção de varias poesias, que nesta 
mesma occasião se cantárão : 


Soneto 


Se o amor, se a justiça, se à piedade, 
Sendo attributo de alta Omnipotencia, 
Não se unissem, seria incongruencia, 
Que nunca póde haver na Divindade. 


Que em Deus justo, buscando a humanidade, 
Unindo por amor a sua essencia, 

Ao mundo desce cheio de clemencia 

A perdoar dos homens à maldade. 


O' do bom Deus feliz imitadora, 
Rainha excelsa fidelissima augusta, 
Dos vassallos poderosa protectora, 


Cada vez mais fieis, nenhum se assusta, 
Vendo assim perdoada a acção trahidora ; 


” 


Graças a ti, 6 grande, 6 sabia, 6 justa ! 


Padre Antonio do Couto, 


NOTAS 


(1) Minas Geraes, cuja capital é Villa Rica, assento 
do Governador Geral e do tribunal da Junta e do Erario. 
As suas ricas entranhas a denominarão — Rica. Eu disse 
— facto de alta traição — pelo que direi na 2.a nota. 

(2). Como escrevo para o futuro, devo attestar o que 
narro. Entre os papeis apprehendidos aos réos, acharão-se 
muitas poesias, verdadeiras satyras, contra os Europcos, 
e um poema, que mettia a ridiculo todo o governo da so- 
berana. Noticia a mim communicada por um dos minis- 
tros, que formarão o tribunal, que os sentenciarão. 

(3) Disse — declarado — porque vem elle na testa 
da devassa e subio todas as solemnidades, com que a jus- 
tiça procede em semelhantes causas. Donde estava tam- 
bem incommunicavel e á proporção que crescião as provas 
de ser verdadeira a sna denuncia, se diminuião as precau- 
ções, que a seu respeito se tomarão. 

“erocidade, traição e despique não forão certamente 
os motivos, que o obrigarão a denunciar. Seria a chama 
da felicidade, que o abrasou, como em semelhante ocazião 
diz Solon (vide Stanleg. Hist Phil. tomo f.o p. 32). Deve 
abrasar-se o coração de todo o cidadão para não ficar in- 
famado t+ Quem sabe! seria conveniencia ou desejos de 
maior fortuna * Assim o disserão. 

- (4) Quasi todos os cabeças ou erão poetas, que ti- 
nhão assento no Parnaso Portuguez, ou aprendizes. 

(5) Prohibe a religião especificar os factos. 

(60) Luiz de Vasconcellos e Souza. 

(7) Luiz Antonio Furtado de Mendonça. 

(8) Este foi o primeiro que abrio a devassa e tra- 
balhou nesta causa, e em premio deste serviço foi promo- 
vido a Intendente da Villa Rica. Do Rio vierão a Minas o 
Desembargador José Pedro Torres e o Ouvidor Marcellino 
Pereira por Escrivão para tirarem 2a devassa, que ficon 
conclusa, 
iirado con dia, farta, mas pessoa, que tinha estreita 
ses à nstros desta causa, referio-me as pala- 
vras, que neste Ingar transcrevo. i 
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Concluirão-se as conferencias no mez de Janeiro do 
presente anno de 1792, 

(10) Erão cinco os réos sacerdotes: Luiz Vieira da 
silva, Conego da Sé de Marianna, Carlos Correia de Toledo 
Piza, Vigario da freguezia de S. José, Manoel Rodrigues 
Costa, José Lopes de Oliveira e José da Silva de Oliveira 
Rolin. Dizem ter sido de morte a sua sentença; porém, 
em virtude da segunda carta régia forão remettidos para 
Lisboa logo e lá mandados para varios conventos, incom- 
municaveis. 

Vio com effeito o conego Luiz Vieira da Silva o fim 
desta tragedia, como desejava ; pois ao entrar para à pri- 
«ão da fortaleza da Ilha das Cobras, suspirou dizendo: 
Deus não me mate até ver o fim desta tragedia. 

(11) Não serão estas as formaes palavras da carta 
regia, porque não escrevi á vista della ; porém a substan- 
cia della e as differentes providencias que relato, era a lin- 
guagem de todas. 

(12; Respeitei muito esta miuda e escrupulosa con- 
fissão dos réos, como uma das mais eximias virtudes da 
religião, qual a fidelidade ao juramento. Servi-me della 
com felicidade pora o convencionamento de alguns. 

(13) Sin; sem estar presente o religioso, que é depu- 
tado para receber os ultimos suspiros do réo condemnado 
á morte, não se intima, nem se lê a sentença. A piedade 
e a religião dos primeiros ministros, que crearão nesta cl- 
dade a Relação, darião principio á solemnidade deste acto, 
on fosse tambem introduzido este costume pelos padres da 
extineta religião da companhia de Jesus, aos quaes priva- 
tivamente competia esta acção, que recahio nos religiosos 
de Santo Antonio, assim como tudo o demais de que OS 
ditos padres estavão encarregados. Não é pequeno este 
trabalho; foi elle pesado na balança da justiça e servio de 
justo fundamento para que se estabelecessem premios. 

(14) Este homem foi um daquelles individuos da es- 
pecie humana, que põe em espanto a mesma natureza. En- 
tusiasta com afferro de um Rauquer, emprehendedor com 
o fogo de um D. Quixote, habilidoso com um desinteresse 
filosofico, affonto e destimido sem prudencia ás vezes, € 
outras temeroso ao ruido da decabida de uma folha; mas 
o seu coração era bem formado, como se deixará ver no 
decurso desta narração. 

Tirava com effeito dentes com a mais subtil ligeireza 
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c ornava a boca de novos dentes, feitos por elle mesmo, 
que parecião naturaes. 

(15) Dotado de uma candura natural e de uma con- 
descendencia ilimitada. 

(16) Tra todo filosofo, poeta inconsequente, como 
se verá. 

(17) Cunhado do rei Francisco de Paula. Era de 
uma rara instrucção ; depois de ter frequentado a Univer- 
sidade de Coimbra e de ter recebido o grão de Bacharel 
nas «ciencias naturaes, viajou pela Europa, imitando a Pe- 
dro o Grande no incoberto de seus intentos, que erão vi- 
sitar todas us fabricas e officinas, o que conseguio; pois 
alcançou os segredos de muitas, e os poria em execução, 
se esta abrasadora chama da liberdade, que se prendeo em 
seu coração ao passar pela fornalha da officina da France 
Maçonaria, não lhe devorasse as entranhas: voltou á sua 
patria e a identidade de opinião e de costumes, e o paren- 
tesco o precipitarão. Teliz queda comtudo ! Todas as Del- 
las qualidades de sua alma renderão homenagem ao seu 
creador; a sua conversão foi sincera; e converteo os hor- 
rores da sua prizão em puras satisfações de seus pecca- 
dos. Era um Paulo persuadindo aos outros e um Agosti- 
nho dirigindo a Deus suas verdadeiras confissões. 

(18 e 19) Tanto de Rezende como de Abreu fallarei 
logo, porque dão materia para as notas muito extensas, 

(20) Era formado em Medecina. Este nos fornecerá 
uma galante anedocta. 

(21) Cirurgião. 

(22) A caza deste réo era a em que se fazião os 
conventiculos e se ajuntavão os contederados. 

(23) Em todos estes lugares semeou a semente da 
revolução, por isso fórão designados, ou já porque estes 
lugares são os nais frequentados de todos os passageiros, 
que vão e entrão em Minas-Geraes. 


4 e 25) E bem de notar, que a sentenca determina 
confiscação de bens de todos os sentenciados “á morte e à 
degredo, contemplando as mulheres dos que fossem casados 
às quaes adjudica a metade dos bens para evitar o total 
desamparo, em que ficarião estas desgraçadas e innocentes 


mulheres. Esta tão buniana justiça só pode ser effeito de 
uma sentença bem regulada, que sabe punir o crime sobre 
à pessoa criminosa, em que unicamente deve cahir a razão 
da lei, e não a paixão de quem a executa, disc 





997% aa 


(2 Tinha sido Ouvidor em Villa-Rien e havia tres 
annos, que estava nomeado para desembargador da Roa- 
ção da Bahia; demorou-se tanto tempo porque esperavi 
licença para casar. Foi declarado cumplice contra a espe- 
rança de ser elle collega na loja; teve degredo perpetuo 
para Encoge com infamia para filhos e netos, tendo-os, 
Embargou a sentença, que foi modificula, pois o degredo 
foi por oito annos e o lugar Encoge foi substituido pelo de 
Moçambique. 

(27) Quem deixará de entrever nos peitos «Vestes ho- 
meus as abrasadoras chammas da revolução, quando os seus 
suspiros são tão energicos ? Esta epigraphe basta ser ou- 
vida para que fósse provado o seu delicto; quer dizer : 
Ainda que tarde sempre liberdade. 

(28) Este réo se enforcou a si mesmo “poucos dias 
depois da sua prisão nos carceres de Minas, cuja morte 
voluntariamente não só foi um terrivel effeito de horrorosa 
imagem de seu crime, como decisiva prova de sua culpa. 

Tal foi a sentença, que a si mesmo deo este réo, pois 
o confessor, que repetidas vezes o communicava na prisão, 
pretendeo consolal-o, lembrando-lhe que o seu crime nem 
seria tão horroroso, nem legalmente bem provado, mas ou- 
vio de sua mesma boca o seguinte: “Que diz, Padre? Es- 
te é um delicto de natureza tal, que basta ser sô proferido 
para me constituir réo de alta traição.” 

É de notar, que n'este mesmo anno se contarão em 
Inglaterra ( Correio de Londres ) cem suicídios, c o redae- 
tor attribue este furor a causas physicas e moraes: as mo- 
raes são a corrupção dos costumes, a libertinagem e o cgo- 
ismo; as pliysicas o uso de bebidas fortes, que põem em 
revolução os nossos negros humores, Ora este réo teve 
igual sentença com infamia para filhos e netos e confiscação 
na metade de seus bens. 

A escolha para legislador era bem votada, pois de 
todos era o mais sensato e antigo advogado do paiz. 

Era poeta. 

ar (29) Pe Not será preciso explicarmos 
que cousa seja derrama, Pende a sua etymologia do modo 
lo E md pita de quitar. Quando o quinto de 
com pisar pr ng na casas de fundição, não chega a 
neiros ou senhores ú ; ig a BuARO E 05 ma 
Jança uma finta esteio Pod este caso pelas cabeças se 
a, segundo o maior ou menor numero de 
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escravatura, que possueh: ao que se dá o nome derrama, 
Este modo de exigirem o tributo de ouro, que verdadeira- 
mente não é tributo, mas sim um essencial direito de se- 
nhorio, foi pelos mesmos mineiros proposto aos nossos 
soberanos entre treze modos que elles arbitrarão e repre- 
sentarão aos nossos reis. O Sr. Kei D. José 1, foi que por 
uma lei de economia solemnisou esta derrama, depois de man- 
dar examinar em juntas de theologos e de seus ministros os 
treze modos em diversos tempos olferecidos pelos mesmos 
mineiros. Qualquer Portuguez, por mais indifferente que 
elle fosse, e, de prazer, de gosto e de respeito, 
vendo os termos pelos quaes commetteo aquella junta a 
escolha do melhor medo. De sorte, diz, que nem fiquem 
lesados os direitos de Deus, nem os meus, nem o de meus 
fieis vassalos. Vejam-se as extravagantes e as ordenanças. 
Ora baixarão estas 100 arrobas ao numero de 40, e sen- 
tindo-se esta falta progressivamente todos os annos, parece, 
que a derrama seria para se prehercher o numero de 100 
arrobas, que faltavão, além das 100 com que annualmente 
deviam contribuir os senhores das lavras de Minas-Geraes. 
Assim mandou a soberana; mas a junta de seu real erario 
representou as difficuldades, que se encontravão na impo- 
sição d'esta derrama. Não obstante esta representação tor- 
nor a soberana a mandar, que se lançasse a derrama. 
N'estas criticas conjuncturas é, que se descobrirão os pen- 
samentos. 


(30) Como é, que cahio em tanto odio este General, 
quando se sabe que elle não fez extorção alguma nem go- 
vernou Minas Geraes como Caligula Roma; e que occupava 
todos os seus cuidados nos interesses de sua familia ?... 
Por isso mesmo, respondeo-se. O humor melancolico deste 
General o fazia de não facil accesso (se é que não era sys- 
tema politico); que era então das honras, que tanto ambi- 
cionavão estes perdidos homens, e de que, gosarão nos 
passados generelatos “ Surgem de repente tyranos, gover- 
nando um genio condescendente e bom ? Demais abatida a 
imagem da autoridade, segue-se o desembaraço da liber- 
dade: sem este golpe não se corta a cadêa da vassalagem. 
fi (31) Como * outra pergunta. Alvarenga responde a 
lia, eojas Palavras refere a sentença, dizendo: "Que ha 
Republica”, São estes 05 A poa bio de Ei pata 
sidade para todas as Minas O o e Sm eloa Ac 

4 as as 48. O demais se conseguirá pelo 
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decurso dos dois anos. Empreza grande! mas tudo tem 
principio. 

(32) Tragica e comica. Parece incompativel, mas erão 
dilferentes os genios, e cada um representava o seu papel 
sem estar ligado ás leis da arte. Eu vou representar ao 
vivo algumas acções, que vi presenciei. Cabe aqui a anec- 
dota galante, que prometti referir. Com effeito Vidal de 
Barboza, graduado em Medicina, tanto que ouvio a sua 
sentença, em vez de abater o seu espirito, disparou a rir 
dizendo: “Ora assim eu sou tólo, que morra enforcado !” 
Pôs com espanto a todos, este dito; e até os mesmos co- 
réos suppuserão-no alienado de seu juizo: mas elle, dando 
provas que esta em seus cinco sentidos, proseguia no seu 
dito. Corrião as horas para a ratificação da sentença, que 
ratificada nos primeiros embargos, aindá assim mesmo con- 
tinuava a dizer o mesmo. Já os mesmos seus companheiros 
entregues nas mãos de seus confessores e fazendo de sua 
morte sacrifício de expiação, se escandalisavão do seu des- 
fexo e arguião de ímpio, que abraça a morte como correio 
de sua ultima tranquilidade. Ao que respondia: Não sei 
do que lhes serve serem racionaes: todo o homem que 
pensa, como eu penso, não morrerá por certo enforcado, 
Muito mais entrou a banhar-se de alegria, quando o Desem- 
bargador appareeco com a resposta aos primeiros embargos, 
o qual exceptuava o direito de vida para alguns, se bem 
se rectificava a mesma sentença, não admittidos os em- 
bargos; pois que vai disse: “Morrerei enforcado, quando 
mãe julgo o menos culpado?” Finalmente lido o perdão, 
manifestou então os principios, em que fundava a sua ale- 
era rejuctada, louca, jmpia ou de theatro, A prisão em que 
estive, (disse) ficava debaixo do vão da escada quando soube 
ara as salas do palacio do governador da fortaleza da 
lha das Cobras; pude escavar um pouco a parede, que 
ficava do lado da escada principal e acertei fazer justamente 
pegado a um dos degrãos um pequenino buraco; por elle 
via quem subia e applicando o ouvido certo dia, ó que dia! 
ouvi dizer ao juiz da Alçada ao Governador; Que decisão ! 
A elfusão de sangue não será muita. apenas um ou dois, 
per Fira ni rr Então havia eu querer morrer 

si » quando era dos menos culpados !NVival viva a 
nossa soberana! . 


Pia psp reage | . 
] Representou Alvarenga, cuja alma era mais pensa” 
dora e sua Imagem mais viva, inteiramente transportado: 
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rompeo em vozes e raciocinios tão extravagantes, que o 
religioso, que a sorte lhe deparoudos onze, o acordou repe- 
tidasvezes do transporte horroroso, a que se tinha entre- 
gado. Já criminava a sua esposa por lhe ter impedido os 
primeiros vôos (e talves os ultimos) de sua fidelidade, que- 
rendo ir deitar-se já e fazendo pouco apreço da vida, lamen- 
tara a orfandade de uma filha, cuja pintura fazia mais 
delicada do que quantos elle fizera descrevendo a sua Venus; 
já se suppunha diante do tribunal divino, protestando e 
asseverando que a mesma fé, que obrigava a acreditar ha- 
ver em Deus justiça, elle gritava, que, se Deus era justo, 
não lhe perdoaria seus horrendos crimes; já finalmente 
imputando a sua desgraça a se não ter seguido o seu con- 
selho. N'estes lances o religioso foi o que verdadeiramente 
sentio os duros golpes, que taes expressões costumão dar 
em uma alma despejada de paixões; não elle que agitado 
violentamente apenas maquinalmente senteria estes estragos, 
Animado comtudo do santo fogo da caridade, rebateo os 
impetos do astuto inimigo, que o rodeava para o devorar, 
em lhe dizer e obrigar a acreditar, que Deus é justo para 
o condemnar, previstas as suas culpas, não menos lhe 
manda crer, que é misericordioso para o salvar, mediante 
a sua contricção: elle veio ao mundo, não a destruir, sim 
a reparar, nem quer a morte do peccador, mas que se con- 
verta para lhe dar a vida cterna; de outra sorte, debalde 
teria morrido Jesus Christo, cuja morte deo a graça e a 
efficacia aos sacramentos dos mortos. Sua filha tem outro 
pai mais sabio, mais rico, mais poderoso € mais amante, 
que Vmcê; e quem teme a Deus não chora nem lamenta 
orfandade. Sua esposa por fim não lhe agradeceria esta 
confissão de affecto, que mostrou, se ella fosse feita diante 
de um homem mais fie! ás leis da justiça que as da cari- 
poi por que esta confissão a condemnaria unicamente. 
alou-se, pensou ce lançou aos pés do religioso, que receba 
a sua sacramental confissão. 


Es o e pathetico dos actos d'esta scena representa 
gi je E filho. Era O pai sexagenario, em cujo peito 
ia e ença fatal derramado um frio medo, que en- 
E pesa renas 4 A physico o tornara em estatua de 
paço ta Pio a a tea, -pronuncio estas unicas 
Orodores é aruito di a as do injnistro: «Senhor eu tenho 
Ag roda, “ dividas -e ficou mudo, Era o filho rapaz 
ennos com quem a natureza prodigalisava os seus 
galisavs S semns 


que 


dons e a graça as suas forças. Abraçou-se com o pai e ba- 
nhando-lhe as frias e encovadas faces nas suas ardentes 
lagrimas fallon deste modo: » Meu querido pai, ah” não 
desanimes o que é o morrer ? Acabão-se as Tadigas, os 
trabalhos os tormentos, que tanto consternão a todos du- 
rante a vida. Nós sempre haviamos de morrer, ou mais 
tarde ou mais cedo; o genero da morte não deve nos inti- 
midar. Não é injuria para nós morrer d'este ou d'aquelle 
modo; os homens não formarão a nossa sociedade depois 
de nós mortos; e a injuria não póde cahir sobre espiritos. 
A nossa familia receberá a aggravante noticia de morrer- 
mos enforeados, já acostumada a pensar na sua infelicidade, 
c a Providencia, que lhe deo valor para soffrer a nossa 
estripitosa prisão, a confortará na hora, em que souber da 
nossa injuriosa morte. Querido pai, ah! sofframos, soffra- 
mos estes passageiros infortunios em desconto de nossos 
oceultos crimes; beijemos estas algemas, cinjamos estas 
cadêas, ellas nos podem aligeirar os passos no alcance de 
uma felicidade eterna, se as carregarmos em memoria das 
que carregou o nosso Redemptor. Ah! meu amado pai, o 
que é a vida” aspiremos a immortalidade”, Empregava o 
pai os olhos na filho e dois rios de lagrimas respondião a 
este filial e terno amor, Os soluços derão movimento a 
toda sua machina, que estava como se não fosse ânimada 
e lançando uma auguradora e paternal benção, apezar das 
grossas argemas, que lhes prendião os pulsos, derão lugar 
ara que os religiosos, que por sorte lhes tocarão, se va- 
essem «estas disposiçõos para excitar-lhes uma verda- 
deira contricção. 


Não menos Maciel concorreo para esta scena ser toda 
pathetica. A um canto da sala dita conservava a serenidade 
de seu rosto, immove) e tendo diante dos olhos o livro de 
suas devoções, apenas disse para o réo Francisco Antonio, 
que estava no meio da sala com a cabeça á banda e os 
olhos espantados, e como quem tinha verdadeira amizade: 
Adora, amigo, a Providencia e segue com fidelidade as suas 
ultimas disposições a teu respeito: recorda-te, que princi- 
piaste a conhecer as tuas essenciaes obrigações de homem 
e de ehristão depois que foste separado do consorcio dos 
homens, Nem tu sabias persignar; agora já sabes de cór 
o officio de Nossa Senhora; e se entregue aos rigores da 
Justiça, principiastes a nascer para a graça, faze de tua 
morte, comminada pela justiça mesmo um sacrificio de 
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expiação. Saio do pasmo o seu unigo, e ele voltou-se 
para o seu director cheio daquela inexplicavel paz, que 
derrama nas almas uma verdadeira contricção. 

Acabarei a pintura desta seena, narrando um hero- 
ismo de amizade, de fidelidade e de uma natureza que 
sempre se nos representa barbara, traidora e infiel, quando 
presa às correntes da escravidão. 

Um negro, que não devia a seu senhor os cuidados 
de sua criação, nem os da sua infancia, mas sim o resgate 
da infidelidade e gentelismo, em que fóra ercado e nascera, 
e que já em dobro tinha recompensado com o seu trabalho 
a somma, que gastára seu senhor no seu resgate, deo as- 
sumpto au varias ponderações de homens sizudos, Era elle 
escravo do réo Domingos de Abreu, homem que passava 
de setenta annos, na cuja cançada e atenuada machina 
fizera a prisão os mais vivos estragos : elle cederia a tanto 
estrago, se este fiel e amigo escravo não o acompanhasse, 
desde que fóra preso, Com eleito não deixou o seu senhor; 
entrou com elle para a prisão, esteve no degredo, .soffreo 
o= mesmos incommodos e nunca desistio de animal-o e de 
persuadil-o, que todos os males desta vida tinhão fim; não 
era preciso que falasse, pois suas acções erão mais elo- 
quentes e persuasivas que todas us razões produzidas pela 
parte, Esta tão singular fidelidade moveo a piedade dos 
ministros; pois tantos e tão dilferentes, a quem [oi este 
negocio commettido, todos lhe concedêrio exercitar com 
seu senhor os olficios de amizade e de fidelidade. Qne 
raro exemplo ! 

8 Esta carta exceptuava sómente do perdão áquel- 
les réos que, além de terem assistido, aos conventiculos, 
tivessem publicamente jntentado com pratica sediciosa apar- 
tar os povos da obediencia devida ao trono, Foi apresen- 
tada pelo juiz da Alenda no acto de se desprezarem os 
segundos embarpos. 


GHj A guarnição da cjdade de seis regimento e duas 
companhias de cavalaria, Toda esta tropa pegou em irmas 
menos o regimento destacado nas fortalezas, Neste dia os 
auxiliares fizerão q guarda da cidade, ris o 
PET Tinto Peligioso er de uma tal compleição, que 

nte rompia em enthusiusmos não esperados + pensou 
que estava annexo no seu Ingar de guardião mostrar os 
pia que no peito The dava o coração, sobre que tinhão 
esto Impressito os Juizos antecedentes proferidos por ia o 
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por outros ; a leitura da sentença, á qual tambem assistio, 
a gravidade do delicto provado, o caracter dos sujeitos 
comprehendidos n'elle, a amizade que devia a alguns dos 
culpados, em uma palavra, pensou, que assim como a pu- 
blica autoridade nada dispensou, do que podia apresentar 
aos olhos de todos, magestosa, terrivel, forte, invencivel, da 
mesma sorte a sua autoridade devia apparecer zelosa, activa, 
e inconsolavel. Tudo cabe na cabeça do homem ! 

(36) Outro costume introduzido ou pelos creadores 
da Relação ou pelos ditos padres. Santo costume ! Pude 
haver a mão esta falla e será justo, que aqui a transereva. 
Perdeo muito de sua energia reduzida a linhas ; porque ella 
foi feita quasi de repente. 





MEMORIA 


do exito que teve a conjuração de Minas e 
dos factos relativos a ella acontecidos 
nesta cidade do Rio de Janeiro desde o dia 
7 de Abril de 1792 


REFLEXÃO PRÉVIA 


Se a culpa do primeiro homem, abominavel 
por si mesma e pelas outras, que se commeltem 
no mundo, de que foi cauza, arruinando toda a 
natureza, he comtudo chamada felis, porque o 
seu remedio foi gloriozo, obra unicamente da mi- 
zericordia; assim tão bem por uma razão seme- 
lhante podemos clamar felis o enorme, horrendo, 
e espantozo cazo de Minas. Não sendo já possi- 
vel, inda que muito mais se mitigassem as leis, 
que esperasse vida um certo numero d'aquelles 
infelices, appareccu vindo de mais alto o seu re- 
medio, isto é dizer, da mesma suberania offendida. 
Considerado o crime, 0 tempo, o lugar, e ainda as 
pessoas, que o commnetterão, vê-se quanto este 
perdão é gloriozo, que não teve outro algum mo- 
tivo, senão a clemencia, fazendo perder de vista 
RE E encontrão nas historias. 
ir-lhe a gloria, nem o nolitico” a Ea Supla 
vinhar será capaz de E pi Des 

a capaz a descobrir, Prustradamente 
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remeneria elle os cadernos de toda a antiguidade, 
ou faria viajar por todo o mundo o seu atrope- 
lado intendimento, devendo saber, que só do co- 
ração da NOSSA AUGUSTISSIMA SOBERANA 
podia nascer este nunca visto e nunca ouvido 
fenomeno da virtude. 


Um perdão d'estes não é elfeito de cauzas 
ordinarias, e communs: é um acto livre de sum- 
mo poder, e de summa piedade, quando felismen- 
1e se unem na pessoa de um summo imperante : 
é um triunfo da virtude colocada sobre o trono, 
que n'estes lances não segue outra lei, senão aquel- 
la, que autoriza o mesmo trono sobre todas as leis. 
Para ser concedido, como foi, sem intervenção de 
suplicas em uma materia, que não as admitte ; sem 
ter diante dos olhos “as mizeraveis victimas da 
desgraça, que podessem commover pela prezenç: 
de seus males, em uma distancia, de onde não 
podião ser ouvidos os clamores de tantas espozas 
consternadas, e de tantos filhos gemendo ao re- 
dor d'ellas, era necessario, que só a clemencia da 
NOSSA AUGUSTISSIMA SOBERANA lizesse 
tudo, que suprisse tudo, já incitando-se a si mes- 
ma, já levando suas vistas ao ponto de prevenir 
o ultimo golpe, estendendo-se, dilatando-se de um 
mar a outro mar, abrangendo finalmente as ex- 
tremidades da terra. 


Não necessito de muitas luzes para conhecer, 
que este perdão é um d'aquelles milagres huma- 
nos, que nunca se fazem, quando muitas vontades 
se juntão a fazelos; é que nunca apparecem, se- 
não quando uma só vontude, que tudo pode, se in- 
clina a produzil-os. Elle é como um fructopreciozo, 
de que só participão os que vivem á sombra das 
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monarchias, e é necessario esperar a mais bella, 
e a mais florente estação da sua existencia. 

Uma e outra felicidade tem sido a destes 
Homens. Perdoa-se a um soldado a dezersão de 
muitos annos em tempo de paz, não se-lhe per- 
doa a de um dia feita do campo da batalha á vis- 
ta dos perigos da morte. Se um attentado hypo- 
tetico é um absurdo do politico; se um attenta- 
do especulatico tendente á pratico, segundo as leis 
patrias, é digno, de morte em qualquer tempo ; 
que se poderia esperar de um attentado, conce- 
bido, delineado, se os tempos fossem perigozos? 
Ah felices-desgraçados ! Levantai as mãos ao Céo, 
e humilhai os corações aos pés de uma RAINHA, 
que de tal sorte pos em suas mãos a segurança 
de seu reino, que lhe foi tão facil o perdoar-vos. 

Subio ao trono, e o Brazil, gemendo então 
debaixo do pezo de armadas, e exercitos inimigos, 
foi o primeiro dos seus Estados, que experimen- 
tou as doçuras de seu governo. Virão-se depois 
arder em guerra as potencias confinantes, más 
sempre em paz os vassallos portuguezes. Pertur- 
bou-se Europa ; mis aquela cadêa que a politica 
do prezente seculo tem lançado sobre todos os 
gabinettes, já mais arrastou o nosso. Succederão 
Reis a outros Reis; ella tem sabido accommo- 
dal-os ao seu sistema, 

Tudo florece debaixo dos seus olhos, armas, 
letras, e commercio, e a verdadeira liberdade, 
que só nos podem dar as sabias, e justas leis, 
nunca se gozou, como em seus dias. Respeitada 
de todas as Nações, que pode ella temer de uns 
vapores, que o ar movido de uma louca imagi- 
nação tem feito levantar dentro de seus dominios ? 
Perdoai-lhes poderoza, e piedoza RAINIIA: se-lhes 
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não agrada a liberdade de um bom cidadão, vivão 
sem honra, mas logrem ao menos o innocente 
prazer da vida; e em quanto a conservais a 
tantos vassallos benemeritos, não vos falta a 
eloria de a ter dado de graça aos infelices. 


Relação 


Como o facto de Minas, novo, e grande por 
suas pessimas cireumstancias, chegou a fazer se 
publico, e assignalou finalmente uma época tão 
aborrecida de sua terrivel existencia, já não é 
possivel, que fique, como merecia, riscado para 
sempre da memoria dos homens. Sio tantos, e 
tão autenticos os monumentos, que se tem pro- 
duzido a seu respeito, que a sua noticia hade 
vencer sem duvida todos os seculos da nossa 
posteridade. Feito nestes dias um objecto commun 
de todas as conversações, pode joualmente servir 
de assumpto aos escriptores: com differença porem, 
que sendo nenhuma a utilidade, que se tira dos 
que fallão, alguma se deve esperar de quem €s- 
creve, se o fizer com decencia, conduzido unica- 
mente de um bom espirito. 

A natureza de um facto tão criminozo, pro- 
vado, e contestado tantas vezes, e de que se for- 
marão não menos que tres processos, attrahio 
sobre as pessoas comprehendidas n'elle quantos 
castigos parecerão indispensaveis segundo as leis. 
Por outra parte tivemos a consolação de ver bri- 
lhar por um modo extraordinario, e repentino a 
excessiva clemencia da NOSSA AUGUSTISSIMA 
SOBERANA quanto á conservação da vida d'estes 
infelices. E” licito conservar para exemplo uma 
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lembrança horrorizante assim das culpas, como 
das penas, e conforma-se com as obrigações de 
um bem vassallo perpetuar, publicar, e transmitir 
aos vindouros a memoria das grandes virtudes 
dos seus soberanos. 

Uma e outra couza importa muito. Os cas- 
ticos, em que vemos os outros, são exemplos 
para nós Elles nos inspirão horror; e como não 
podemos prescindir de amar a vida, a honra, e 
outros bens de innocente qualidade, que se gozão 
no mundo, somos obrigados a aborrecer a culpa, 
como cauza, que nos expõe a perder tudo. A cle- 
mencia tendo toda a efficacia, que tem as virtudes, 
attrahe docemento o nosso coração, e faz-nos 
amar a pessoa, que ella caracteriza. Debaixo 
d'estes principios nada escreverei, que não seja 
capás de persuadir o temor da perfidia, e de ins- 
pirar amor para com a NOSSA SOBERANA. 
Estes são os meios naturaes, que nos ajudão a 
cumprir com aquella sagrada obediencia, que nos 
impõe a natureza, que Deos clara e expressa- 
mente nos intima nas escripturas, e a que nos 
obrigão todas as leis humanas, 

Deixo em silencio todo o encadeamento de 
fatalidades, de que tem sido cauza cesta infelis 
conspiração, ec chego sem mais preambulos a 
aquelle termo, em que a justiça vai dicidir da 
sorte d'estes homens. 

- Terça-feira á noite em 17 de Abril forão 
tirados de seus segredos para a cadeia publica 
desta cidade onze prezos, e ninguem mais duvi- 
dou, que se executaria nestes o ultimo supplicio. 
º Foi o dia seguinte occupado todo em Rela- 
ção, que, apezar das prevenções tomadas para ef- 
feito de sua brevidade, durou o cspeço de desoi- 
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to horas desde as oito da manhan ti as duas 
depois da meia noite em quinta-feira, sendo de 
notar, que nem o Timº, Exmº. Snr. Conde Vice- 
Rei, que aturadamente prezídio, nem o muito sabio, 
e muito ilustre Conselheiro Chanceller, ce chefe 
da Alcada, nem algum dos mais ministros passas- 
sem a experimentar maior incommodo. 

Lavrada a sentença foi na mesma occazião 
lida, e intimada aos prezos pelo Dezembargador 
Francisco Luiz Alvares da Rocha, escrivão da 
Alçada, Jevando hora e meia n'esta apressada, € 
nunca interrompida leitura. Confirmou-se o pen- 
s«amento, em que todos estavão. 

A NOSSA AUGUSTISSIMA SOBERANA 
pela carta regia de 19 de Julho de 1790, em que 
dava ao seu conselheiro, chefe da Alçada as pri- 
meiras instrucções de sua grande clemencia, ja se 
tinha dignado perdoar a ultima pena à aquel- 
les rtos, que, não entrando nos perniciozos con- 
venticulos, sabendo com tudo d'elles, não os Ou- 
vessem delatado. A este mesmo espirito de cle- 
mencia se devem attribuir não serem impostas 
aquellas penas, que recomendão as leis, para ator- 
mentar em vida semelhantes delinquentes, € fazer 
cruel a sua morte. 

Condemnados a differentes degredos, confor- 
me a suspeita jurídica de seus crimes, todos OS 
outros réos, entre este onze, que derão os con- 
demnados á morte, distinguio-se dos mais o réo 
Joaquim Jozé, por alcunha o Tiradentes, Este se- 
ria decapitado, seus quartos divididos, e semea- 
dos pelas estradas de Minas, as cazas, em que 
morava, demolidas, salgadas, inda que para isso 
se comprassem á custa do confisco, e em seu lu- 
gar se levantaria um padrão, que perpeluasse a 
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iufamia de seu nome. De Irancisco de Paula se 
cortaria a cabeça, e excepto o padrão, o mesmo 
se faria das cazas, sendo suas, Igualmente serião 
cortadas as cabeças dos rcos seguintes: Alvaren- 
ga. Maciel, Toledo, Francisco ec Antonio, as quaes 
com a duas primeiras serião conduzidas a Minas, 
e irião postar-se em madeiros altos, fronteando 
os sitios de suas habitações. Não incorrião n'esta 
pena os dous Rezendes pai, e filho, Abreu, Amaral, 
e Vidal Estes dous ultimos inda que forão sen- 
tenciados á morte, parece, que serião attendidos 
em virtude do primeiro perdão. “Tudo o mais 
constará da sentença, que não é da minha inten- 
ção vulgarizar. 

Primeiro que esta lhes fosse intimada forão 
algemados todos, e ja então estavão assistidos pe- 
lo R. Guardião dos Franciscanos, que, acompanha- 
do da melhor parte da sua communidade, acudio 
a prevenir para este lance o animo dos prezos. 
Immediatamente depois se lhes lançarão correntes, 
e grilhões. 

Entre os horrores d'esta scena tão lastimoza 
virão-se brilhar alguns actos estimaveis de religião. 
Estes homens estavão confessados desde muito 
tempo, e com frequencia, pelos mais doutos, e 
iluminados religiozos desta Ordem, em cuja pre- 
zença derão nesta occasião signaes do seu bom 
espirito. Sabia-se de muitos, que augmentavão 
com certas penalidades voluntarias o vigor das 
prizões, em que se achavão, 

- Com effeito não foi percebido entre elles um 
OR URNA RUE nem escapou pala- 
cntitoidada” end « asso indícios de uma boa 
rigiio tudo vo pd - mesmos religiosos, que di- 

jue era de seu espirito, derão todos 
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juntos graças a Deus, acceitarão humildemente a 
morte e invocarão os santos em seu soccorro, 

Pedirão uns a outros perdão de suas of- 
fensas, e cada um começou a tratar seriamente 
da sua salvação. Dizia um d'elles: Eu sou a cauza 
da morte destes homens, dezejaria ter mais dez 
vidas, e podel-as dar por todos elles: se Deus me 
ouvira, eu só morreria, e não elles. Ali se vio 
um filho ao lado de seu pai, esquecendo-se de si 
proprio, occupado sempre em Oo soecorrer, e ani- 
mar. Meu pai, lhe diz elle uma vez, que é isto 
imos para o Céo. não é tempo de desmaiar” 
Qutro se tinha visto prostado de joelhos por 
tempo de hora e meia, ouvindo a sentença. como 
inmediatamente de Deus. 

Estas e outrae acções semelhantes, em que 
devo ser abreviado, inda que servião de conso- 
lação aos assistentes, nada diminuião do horror 
d'aquella sala, para onde os conduzira a culpa, e 
de onde só a morte os havia de tirar. Ali se vião 
uns homens, que no seu tanto figurarão, debaixo 
de um cruel destino, tão iguaes na ultima des- 
graça, que nenhum d'elles tinha que invejar a 
sorte do outro. Lançados fora do mundo, con- 
servados um pouco mais por caridade, entregues 
á morte pelas mãos da justiça, vencendo as tris- 
tes horas do amargozo resto de seus dias. Qual- 
quer que por acaso fosse ao oratorio podia dizer, 
que já tinha visto o thicatro da desgraça; € 
quando se lembrasse, que por sua vontade esta- 
vão elles m'aquella mizeria nisto mesmo conhe- 
ceria maior desgraça. 

O espectaculo era bem tocante a qualquer 
genero de espectadores, c podia fazer muitas e 
mui diversas impressões. Ali estavão a altivez, € 
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a perfidia postas em tormento, e via-se bem o 
fim. que podião ter os loucos desejos de uma 
sonhada liberdade. Vião-se tristezas, inuteis arre- 
pendimentos, » trocadas em humildes conside- 
rações as fogozas ideas em outro tempo conce- 
bidas. Toda a consolação, que podia haver, era 
comprada á custa de forçados esquecimentos, como 
são os de si proprio, de espozas, de filhos, e de 
tudo que se estima no mundo, 

O oratorio estava sempre povoado de sa- 
cerdotes, c em toda a parte se tratava de bem 
morrer. Ali andavão muitos homens a ser- 
vir, Irmãos da Mizericordia. Os presos esta- 
tavão estendidos por junto das paredes, óra ge- 
mendo, ou para melhor dizer agonizando, óra 
confessando-se e sempre fazendo tinir ferros. 
Por toda a parte estavão sentinellas com armas 
prontas. Abrião-se e fechavão-se portas á cada 
mstante, e sempre com estrondo, Os ecos da 
sentença parecia, que inda retumbavão n'aquellas 
paredes, e tudo finalmente concorria a augmentar 
o horror d'aquella caza, ou verdadeiramente sala 
da morte. . 

Já neste tempo tinha a sentença produzido 
entre o povo os seus effeitos. A execução, ain- 
da que não vinha, como já dice, revestida d'a- 
quella crueldade, que recommendão as leis, era 
com tudo a mais medonha, e a de mais feia os- 
tentação, que n'esta cidade se tinha visto. 

O Tlim. e Exm. Snr. Conde Vice Rei do Es- 
tado tinha disposto todos os meios, que devião 
contribuir para a segurança, não menos que para 
= die Ale id do s da soberania. Forão chamados 
pate guarda em todas as partes, onde é 
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costume, os auxiliares. Reforçou-se a guarda da 
cadeia, c d'esta unicamente foi encarregada a tro- 
pa paga. Dispunhão-se entretanto os regimentos, 
e o povo, inventando seus arbitrios, com esses 
mesmos mais se acaba de aterrar. Falava-se so- 
bre a ordem, e numero de ministros, que deve- 
rião assistir: quaes as ruas, por onde seria tira- 
da esta nunca vista procissão de tantos, e tão 
famosos padecentes. 

Via-se no Largo da Lampadoza, para a parte 
do Campo, levantar-se uma nova forca de tão 
grossos madeiros, e de uma altura tão desmar- 
cada, como convinha, para indicar a gravidade 
do crime. | 
A nossa cidade, inda que não passava pelo 
desgosto de ver-se involvida n'este facto, nem 
por um só de seus habitantes, tinha de ser O 
theatro de tão terrivel, como exemplar execução. 
Os grandes castigos tem uma certa força; abatem 
os animos dos mesmos innocentes, e nem toda a 
segurança, em que estes estão, acaba de resistir 
o medo respeitozo, que elles inspirão. O poder, e 
autoridade publica, quando se arma de magestade, 
e justiça, parece, que se lança ao mesmo tempo 
sobre todos, A compaixão, de que só estão izentos, 
os que não são humanos, fazia por outra parte 
os seus elfeitos. Inda que ella não assemelha o 
mnocente com o réo, nasce da semelhança, que 
tem entre si todos os homens, e fás padecer com 
os que padeçem. De tudo isto resultava um como 
terror universal, um sentimento, um desprazer 
desconhecido, que cada um em si experimentaria á 
proporção de seu temperamento, ou da viveza 
da sua imaginação. 

Posso dizer, que a cidade, sem discrepar de 
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seus deveres politicos, não pôde esconder de tódo 
a oppressão, que sentia. Muita gente se retirou 
ao campo, muitas familias sentindo-se sem valor 
fizerão o mesmo, outras tomarão cautelas contra 
as noticias, que corrião. N'estes dous dias dimi- 
nuio-se sensivelmente a communicação, as ruas 
não forão frequentadas da gente mais seria, e a 
consternação parece, que se pintava em todos os 
objectos. Vista a sentença, attendida a atrocidade 
do crime, ninguem mais concebia esperança al- 
guma de remedio. Os infelices estavão ja mortos 
na espectação de todos. 

Sexta-feira de manhan se aprezentarão em 
Relação inuteis embargos, cujas razões estavão 
previstas, e não era difficultozo saber-se, que 
contra à firmeza e solidez da sentença nada podia 
de novo excogitar-se. Comtudo se algum dos pre- 
zos haveria, ou não de melhorar, eis aqui o que 
ficou desconhecido, e de que só nos restão intel- 
ligencias; mas cazo assim acontecesse, serião 
aquelles dous, e pela mesma razão, que já dice. 
Finalmente não forão recebidos os embargos; mas 
acrescentava-se n'este acordão, que a seu tempo 
se declararião aquelles, que houvessem de ser 
attendidos. 

Este acordão podia significar muito. Eu olho 
para elle não como simples novidade, que vinha 
derramar esperanças vagas e perturbar os dezen- 
ganos ultimos d'aquelles mesmos que deverião 
morrer. Sem gravissimo motivo era impossivel, 
que este ponto não so por si, como pela reforma, 
em que está, não merecesse toda a attenção. Qual- 
quer que fosse o motivo, “me licito ignorar; 
porém como tudo que succede está subjeito ás 
conjecturas humanas, a minha é, que n'este cazo 
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já se dava aos prezos um grande annuncio. Bem 
longe d'este meu pensamento estava um d'elles, 
que n'esta occazião levantou a voz dizendo: Se- 
nhores. não ha, que esperar, dezenganemo-nos, 
todos morremos. Podia decidir-se d'este modo, o 
que dahi a pouco se decidiria de outro. 

A curiozidade tinha conduzido muita gente 
d'aquella que custuma tocar-se d'este aífecto, a 
esperar vicinhanças da cadeia a ultima decição. 
Os animos inquietos a indagar, depressa recahião 
no primeiro estado de seu amortecimento; mas 
tudo estava, sem ninguem pensar, nas melhores 
circumstancias de fazer-se apparecer alguma couza 
nova. A este tempo se encaminhou apressada- 
mente para o oratorio aquelle mesmo ministro, 
que tantas vezes tinha para alli levado rezolução 
de morte. A acceleração de seus passos cauzou 
novidade; porém elle, intimando primeiramente 
o segundo acordão, em que não erão recebidos 
os embargos da mizericordia, ultimo objecto de 
algumas esperanças, acabou de por as cauzas no 
peior estado, á que podião chegar, e matou d'esta 
vez a todôs. 

Um instante não passou, que os não fizesse 
resujeitar á incomparavel, e sempre poderoza 
clemencia da NOSSA AUGUSTISSIMA SOBERA- 
NA. Este mesmo honrado, e digno ministro leo o 
decreto, levantarão-se os: mortos, tirarão-se os fer- 
ros, € rompendo-se esta noticia fes em todos 
aquella impressão que devia fazer. A cadeia foi, 
onde a alegria produzio os seus primeiros effei- 
tos, e soube render as acclamações devidas ao 
nome da NOSSA CLEMENTISSIMA SOBERA- 
NA. Ouve fahi um alvorozo indizivel, como se todos 
os prezos participassem da mesma graça; e muitos 
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d'elles desafogarão finalmente seus corações, into- 
ando terços, e outro canticos de louvar á Mãe 
de Deos. 
A cidade sentio-se em um instante aliviada 
do dezuzado pezo, que a opprimia. Estimava-se a 
vida do proximo: estimavão-se as vidas d'aquel- 
les infelices, que a CLEMENCIA DA NOSSA 
SOBERANA facia viver. Como ressuscitados por 
sua mão poderoza, elles davão fundamento ás ac- 
clamações do seu nome. A plebe, que é sempre 
mais animoza, não deixou de ter alguns indivi- 
duos, que fizerão ouvir pelas ruas alegres vivas, 
que retumbavão com grande gosto nos corações 
de todos. Encherão-se as ruas, povoarão-se as ja- 
nellas, dava-se a noticia já sem escolha de pessoa, 
e dava-se em altas vozes. Muitas familias mais de- 
votas abrirão seus oratorios domesticos, e n'essa 
hora, que era quazi uma da tarde, cantarão ter- 
ços em acção de graças. Outros se encontravão 
transportados, incertos dos destinos, que levavão, 
outros desfigurados sacudidos de um tremor in- 
voluntario ; muitos e muitos não sustinhão as la- 
grimas: e era de notar-se, que entre tantos as- 
pectos differentes conhecia-se logo, que só a ale- 
gria dominava em todos. Sem perda de tempo 
participarão d'estes mesmos effeitos as cazas de 
campo, e as estradas todas da cidade. Os viajan- 
tes tomarão a sua conta fazerem-se por si mes- 
"mos mensageiros da boa nova. VIVA A. NOSSA 
RAINHA (eis aqui os termos, com que se expli- 
cavão ) appareceo um decreto, escaparão os prezos. 
- Era impossivel, que não se commovessem os 
pg Ja á vista d'este perdão extra- 
» Obra unicamente da clemencia, manifes- 
tado em circumstancias as mais bem achadas pa- 
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ra o fazer valer. Ninguem poderia persuadir-se, 
que fosse da intenção regia conceder a vida a 
esses infelices, e prohibir a alegria do seu povo. 
Um perdão, foi acto da sua real complacen- 
cia, devia ser tambem objecto da nossa. Offen- 
dem-se os bons vassallos sempre, que o throno 
seja offendido; mas quando o throno perdôa, se- 
rá bom o vassallo, que não o — estime* ' Longe 
dos vassallos portuguezes uma politica deshumana: 
Seriamos de todo barbaros, se fossemos insensi- 
veis ao acto mais heroico da mais sublime virtu- 
de, que pôde resplandecer da emminencia do 
throno. Sendo o delicto sempre o mesmo, e nada 
mudando da sua abominavel natureza, só ficou 
sendo digna de aplausos a clemencia. Estime-se 
o perdão, e essas vidas, que se estão devendo a 
NOSSA AUGUSTISSIMA SOBERANA, sirvão 
ao menos de fazer conhecer um novo exemplo 
de piedade nunca visto, e nunca ouvido no 
mundo, e de fazer crear em todas as nações uma 
inveja da nossa felicidade. 
Passou finalmente aquelle dia, que a tristeza, ' 
c o gosto igualmente repartirão entre si, e ama- 
nheceo o sabbado, em que se havia de justiçar 
O infame Tiradentes. A prudencia sem a qual 
nenhuma virtude é perfeita, de tal sorte tinha 
regulado os arbitrios da CLEMENCIA, que sem- 
pre em um cazo tão enorme deixasse uma victima 
sacrificada á justiça. 
|. A carta regia de 15 de Outubro 'de 1790 
dirigida ao mesmo chefe da Alçada, e aberta na 
lcis aa ença, que, segundo as dispozições das 
S, proferida contra aquelle, ou aquelles 
réos, que, além de concorrerem com os mais ca- 
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beças da conspiração nas assemblcas, e conven- 
ticulos, procurassem com «discursos praticos, e 
declamações sediciozas assim em publico, como 
em particular em differentes partes, fóra das 
mesmas assembleas, introduzir no animo, e indu- 
zindo os povos por estes, e outros criminozos 
meios a se apartarem da fidelidade devida a 
NOSSA AUGUSTISSIMA SOBERANA. Como 
tal notado já na sentença o dito réo, foi facil 
acordarse em Relação, que a seu respeito se 
devia entender esta excepção decretorial, 


Este homem indigno é das nossas memorias, 
mas, se ficar de todo no esquecimento, nenhum 
fructo tiraremos de seu exemplar .castigo. Todo 
o apparato, com que são punidos os perfidos de 
Estado, é afim de imprimir altamente na memoria 
dos povos a atrocidade do delicto, a acerbidade, 
e grandeza da pena, e por este meio impedir a 
possibilidade de semelhantes excessos. Falarei 
delle; e primeiro que exponha as circumstancias 
de sua afronxoza mórte, consolarei ao christão, 
que me houver de lêr, com a certeza das boas 
dispozições do seu espirito. 


Attestão os religiozos franciscanos, e entre 
elles os de melhor autoridade, testemunhas oceu- 
lares de todos os factos da cadeia, que este homem 
se mostrava convencido da gravidade dos seus 
peccados, e movido de uma dôr assignalada com 
todas as condicoens de verdadeira; que recebeo 
com animo sereno a sentença de sua morte, sen- 
tindo a dos outros, a quem muitas vezes pedio 
perdão; que em todos os actos feitos debaixo da 
instrucção dos directores do seu espirifo se mos- 
trou docil c forvorozo, rompendo por si mesmo 
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em outros, com que fazia acreditar os bons senti- 
mentos, em que estava. 

O tempo mais proprio de o experimentar foi, 
quando se intimou a todos o real perdão, e só a 
elle a certeza da morte, sem mais recurso. Não o 
tocou a inveja, nem o intristeceo n'este lance a 
sua desgraça. Debaixo de um ar sincero, e mode- 
rado fez apparecer a sua alegria, e do seu lugar 
deu os parabens, que pôde, como se não tivesse 
de si lembrança alguma. Os reliígiozos, que de 
propozito então o procurarão, nada tiverão, que 
fazer, e muito, que admirar a sua conformidade. 
Permanecco sempre da mesma sorte, humilhado, 
e contrito, exercitando-se em muitos actos das 
principaes virtudes. 

Vendo ao carrasco, que entrava a pôr-lhe as 
cordas, assim que o conhecco, lhe beijou os pés 
com tanta humildade, que sendo elle do numero 
dos que affectão dureza, e crueldade, chegou a 
commover-se, e deixou escapar uma lagrima. Ao 
despir-se para receber a alva despio tambem a” 
camiza, £ disse assim: — Nosso Senhor morreo 
nú por meus peccados. Marchou a grande dis- 
tancia da cadeia ao lugar da forca 'sem apartar 
os olhos do crucifixo, á excepção de duas vezes. 
que os pôz no Céo. 

Quando se tratava com elle de offerecer a 
morte como sacrificio a Decos, apressava-se, e era 
necessario detel-o: quando se lhe dizia, que aquelle 
era o tempo preciozo, e os bons instantes neces- 
sarios para amar a Deos, detinha-se, e n'isso se 
empregava. Confessando o inefavel mysterio da 
I rindade, transportava se, c aproximando-se á forca 
pedio, que só mElle lhe falassem. Estas noticias 
são apreciaveis por parte da religião. 


" 
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Seja-me lícito dizer: Luiz XIII consolou-se 
muito, sabendo que um grande rebelde do Lan- 
guedoc tinha levado semelhantes dispozições ao 
cadafalso. Este Rei teve a paciencia de as querer 
ouvir do mesmo confessor do réo, e depois de 
satisfazer sua curiozidade piedoza acabou dizendo: 
«Eu quizera, meu Padre, ter contribuido para a 
sua salvação por um caminho mais doce», 

Erão então para nove horas da manhan, 
quando se aprezentou o réo em acção de marchar, 
Em observancia das providentissimas ordens, que 
o Jilm. e Exm. Snr. Conde Vice-Rei do Estado 
tinha feito distribuir pelo Exm. Snr. D, Luiz Bene- 
dicto de Castro, Capitão, o Ajudante das ordens 
do mesmo Senhor, commandou a acção do Campo 
o Brigadeiro Pedro Alves de Andrade. Para esta 
concorrerão no lugar da execução tres regimentos, 
o de Extremós o primeiro, e segundo do Rio, 
municiados com doze tiros de bala. 

- Postou-se no largo de S. Francisco de Paula o 
regimento de artilharia, commandado pelo seu 
Coronel Joze da Silva Santos.. 

D'ali destacarão differentes corpos debaixo 
dos seus respectivos officiaes para o centro da 
cidade, o respeito, e a segurança, que convinha, 
O regimento de Moura, commandado pelo seu 
chefe o Coronel Joze Victorino Coimbra, veio 
postar-se na praça do Palacio, havendo destacado 
soldados, que fossem bastantes para guarnecer a 
eae da Cadeia, e largo da Carioca, e a rua do 

iolho até o principio do Campo, de onde, depois 
de feita a passagem do río, vicrão a incorporar-se 
ao seu regimento, que no mesmo lugar se conser- 
vava prompto. O esquadrão da cavallaria, postado 
tambem antes da praça de Palacio, ahi recebeo 


as ordens do seu commandante, e dividindo-se 
de forma que parte precedesse, e parte seguisse 
ao réo, permaneceo no Campo, té que fosse con- 
cluida a acção. : 

O Brigadeiro, commandando os tres regi- 
mentos no lugar, que lhe foi destinado, fazendo 
destacar differentes partidas, manteve o Campo 
na maior tranquillidade, que poderia dezejar-se. 

Movendo finalmente a tropa, formou um es- 
paçozo triangulo, em cujo centro ficava inserra- 
da a forca, tendo os soldados voltada a fronte 
para o povo. 

Achou-se prezente montado á cavallo com a 
guarda, que lhe convinha, o Exm. Snr. D. Luiz 
Benedicto de Castro. Testemunhou a acção o Dez- 
embargador Francisco Luiz Alves da Rocha, es- 
crivão da Alçada. Acoômpanharão, e prezídirão, em 
virtude de seus cargos, o Dezembargador Juiz do 
crime Jozé Feliciano da Rocha Gameiro, o Ouvi- 
dor da comarca João Antonio Valente, e o Juiz 
de fóra o Doutor Balthazar da Silva Lisboa. 

Nove religiozos franciscanos acompanharão 
este padecente. Antes que elle morresse, O R. P. 
M. Fr. Jozé de Jesus Maria Desterro, Guardião 
do convento d'esta cidade, fez uma fervoroza pra- 
etica, segundo as idtas repentinas, que lhe offe- 
recia aquelle espectaculo. Fez a segunda depois 
de concluida a execução, o R. P. M. Fr. Raymun- 
do de Pennaforte, Custodio actual da meza. Alta- 
mente reprehendeu este Padre o louco dezejo da 
liberdade, e servindo-se do grande exemplo, que 
tinha o povo diante dos olhos, fez conhecer de 
uma vez o horror da perfiídia. 

Merece toda a estimação a compendioza, e 
encrgica fala, que se seguio a fazer o Brigadeiro 


Pedro Alves de Andrade, concluindo-a com tres 
vivas successivos, a que responderão os regi- 
mentos, e todo o immenso povo, que prezente 
estava, em louvor da NOSSA AUGUSTISSIMA 
SOBERANA. 

A concurrencia de tanta gente, assim do povo, . 
como da milicia, a assistencia de tantos homens, 
que singular e distintamente ficão nomeados, tra- 
zidos ali em razão de seus postos, e empregos; 
a prezença de uma personagem tão respeitavel, 
como a do Exm. Snr. D. Luiz, eis aqui tudo, a 
que podião chegar as publicas demonstrações 
d'esta cidade. Aqui se vê quanto valem as rela- 
ções das couzas. Estes liomens, condecorando 
esta acção, tanto mais a fazião feia, e horrorosa», 
prestando publica vassallagem ao throno, aterra- 
vão de uma vez O furiozo espirito da revolta; e 
rendendo uma honra tão exemplar á justiça, au- 
gmentavão excessivamente a ignominia do infa- 
me réo. 

Faltava unicamente gratificar a Decos, nosso 
Senhor, o grande benefício, que nos tinha feito, 
permittindo que abortasse uma conjuração, que, 
chegando a sahir á luz, seria sem duvida de fu- 
nestissimas consequencias. Os ridiculos meios, em 
que ella se fundava, e a facilidade, com que bem 
de pressa seria desfeita, não diminuem a grandeza 
da providencia, que impedio os primeiros estragos, 
que cauzaria. Fosse qual fosse o seu estado, fossem 
quaes fossem as suas rezultancias, Deos se dignou 
obstar a tudo. A NOSSA AUGUSTISSIMA SO- 
BERANA, contra quem nenhuma nação do mundo 
apa ha mai É ia 
tugueza desfructar ti poe ERR E 

- , tando uma paz universal, chegaria 
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a inquietar-se dentro de si mesma; esta cidade seria 
sem duvida uma das mais incommodadas. 

Tomou-se portanto o religiozo arbitrio de co- 
lebrar uma festa de acção de graças, da qual se 
encarregou o nobilissimo Senado. Foi escolhido, 
e preparada para isso de uma formoza, e magni- 
fica armação a igreja da Ordem Terceira do Carmo. 
Fizerão-se os avizos competentes para o dia 26 de 
Abril, no qual pontificou o Exm. e Rev. Snr. Bispo 
com aquella solemnidade, pompa e devoção, que 
convinha ao objecto, e aô motivo de uma funcção. 
tão magestoza. De tarde foi repetido na mesma 
igreja um concurso igualmente numorozo, € estan- 
do prezentes o Illm. e Exm. Snr. Conde e a Exma. 
Sra. Condeça com a sua Exma. familia, repetio a 
sua oração o R. Doutor Fr. Fernando de Oliveira 
Pinto, religioso de N. Senhora do Carmo d'esta 
provincia. R 

Este sabio orador fez conhecer com toda a 
evidencia —quantose devia a Decos, por haver im- 
pedido os effeitos da conjuração premeditada— 
quanto devia esta cidade, por não vêr contammi- 
nado um só de seus habitantes — quanto finalmente 
estamos obrigados a prestar obediencia á NOSSA 
AUGUSTISSIMA SOBERANA. Cada um destes 
pontos é capás por si mesmo de penetrar os corações, 
quanto mais a um auditorio, composto pela maior 
parte de homens iluminados, cheios de um verda- 
deiro amor patriotico, sensiveis à soberana cle- 
mencia, de que tinhão diante de seus olhos o maior 
exemplo ! 

Concluio este acto um solemnissimo Te-Deum, 
onde executou a muzica uma solfa admiravel, e do 
um gravissimo acompanhamento. 

E' este o ultimo facto, a que chega esta pe- 
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quena relação. Ninguem se persuada, que cu a 
tenho feito sem motivo, ou por affectar odios, que 
não tenho, aos mizeraveis delinquentes. Eu sei, 
que os mesmos castigos não se fundão em odio 
das pessoas, se não é, que sc queira perverter a 
ordem, e natureza das couzas. JEstou bem certo 
no espirito das nossas sabias e previdentes leis, que 
em tudo se conformão aos verdadeiros sentimentos 
da razão e da religião. 

Dos castigos, que acabo de vêr, aprendi cer- 
tamente a aborrecer a culpa, e em particular a 
sedição,e a perfidia. Lembrando-me da affrontoza 
morte do reo justiçado, vendo a dos outros com- 
mutada em terriveis degredos, para onde se vão 
remettendo, encho-me de horror à vista de seus 
delictos. 

Mas nunca podendo constranger-me a dezejar 
precizamente a morte de tantos infelices, cu estava 
nas mais excellentes dispozições de avaliar, e de 
saber estimar toda a grandeza de um perdão, que 
nem por isso o esperava nas circumstancias do 
cazo. (Quem diria, que jã o tinha prevenido a 
NOSSA AUGUSTISSIMA SOBERANA ? Quem 
me dera a incomparavel honra de poder ao menos 
n'esta occasião chamar-lhe — Minha! 

Mas seja este o desafogo de um vassalo, 
que está fallando só com seu coração, o que de 
repente se considera levantando a vóz no meio 
de todas as nações extranhas: — VIVA A MI- 
NHA CLEMENTISSIMA, VIVA A MINHA PIE- 
DOZISSIMA SOBERANA. 


— 955 — 

Lista dos cumplices na projectada revolução 
de Minas-Geraes, e que foram sentenciados na 
Relação do Rio de Janeiro em maior alçada, con- 
forme as ordens de S. M. T,, por ministros gra- 
duados nomeados pela mesma Snra. 


O Alferes Joaquim José da Silva Xavier, 
(o Tiradentes). Enlorcado. 
O Tenente coronel Francisco de Paula. 
Degredado para Ancocha. 
O Dr. Ignacio José de Alvarenga. De- 
gredado para Dande. 
O Medico Dr. Domingos Vidal Barbosa. 
Degredado para Santiago. 
O Cepitão José de Rezende Costa, Pai. 
Degredado para Bissau. 
José Rezende da Costa, Filho. Degre- 
dado para Cabo-Verde. 
O Sargento-mor Luiz Vaz de Toledo. 
Degredado para Cambambe. 
O Coronel "Francisco Antonio. Degre- 
dado para o Bihé. 
O Dr. José Alves Maciel. Degredado 
para Mucango. 
O Cirurgião Salvador José de Almeida. 
Degredado para Catalo. 
O Tenente-coronel Domingos de Abreu. 
Degredado para Muximba, 


Os dez acima tinham igualmente sido sen- 
je ste á morte, porém foram perdoados e de- 
gredados para os respectivos presídios, por or- 
dem de S. M. T, é: 


O Dr. Antonio Thomaz Gonzaga, Autor 
da «Marília de Dirceu». Degredado para 
as Pedras Negras. 
O Capitão Vicente Vieira da Mota. De- 
gredado para Angola. 
O Capitão João Dias da Mota. Degre- 
dado para Angola. 

O Ten. Francisco José Riheiro. Degre- 
dado para Angola 

O Coronel José Ayres. Degredado para 

Angola. 

O Vigario Corréa de Toledo. Degre- 
dado para Lisbôa. 

O Conego Luiz Vieira da Silva. Degre- 
dado para Lisbôa. 

O Padre Manoel Rodrigues. Degredado 

para Lisbôa. 


Joaquim Faustino Soares de Araujo. — Solto 
e livre por haver descuberto a conjuração do 
Deputado Secretario interino «da R. Junta do 
Commercio, etc. 


Todos os acima eram os cabeças da revo- 
lução, tinham leis já feitas, embaixadores nomeados 
para irem pedir soccorro a diversas potencias, e 
a maior parte d'elles homens instruidos, e aque 
estavam ao serviço de S. M. F, etc. 


CAPITULO XVIII 
A certidão de morte 


Logar da forca, aonde foi suppliciado Joaquim 
José da Silva Xavier 


Francisco Luiz Alvares'da Rocha, desembar- 
gador dos aggravos da relação desta cidade e escri- 
vão da commissão expedida contra os réos da conju- 
ração formada em Minas Geraes, certifico que o 
réo Joaquim José da Silva Xavier foi levado ao 
logar da forca levantada no campo de S. Domingos, 
e nella padeceu morte natural e lhe foi cortada a 
cabeça, e o corpo dividido em quatro quartos; e 
de como assim se passou na verdade, lavrei a pre- 
sente certidão e dou minha fé. Rio de Janeiro, 21 
de Abril de 1792. — Francisco Luiz Alvares da 
Rocha.» 
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